
No 3 M .  — 4 2 “ Année.!

O n  s 'a b o n n e  t 
D R Ü X B L I. E S ,  rue Fossô-aox-Luups, 62 ; 
pAO^iNCEd, dans tous les bureaux de poste. 
PAR», Havas, rue J.-J. Rousseau,51;
A L L E M A G N E ,  A u i K i c n E ,  S U IS S E  (pnocipaleavilles), 

(Jauseuateiu et Vogler ;
LONDRES, Cowie and son, 2, S'-Ann’s lane; DeÜEy, 

Davies et C‘% n* 1, Finch lane, Cornhili; 1, Cecil st., 
Strand; Smith and son, 186, Strand; A. Maurice,13, 
Tavistock Row; Aug. Siéele, 110, Leadenhall S tre e t .  

AHSTERDAM, B. Eisondralh, libraire;
LA SAVE, Belinfante frères, libraires;
ROTTERDAM, MH. Nygh et Van Ditmar, libraires 
LGXBMROURG, 3u bureau de poste;
ROME, Merle, libraire, place Colonna ;
GÈNES, Crilanovich, place de ia Poste, St; 
FLORENCE, Vieussoux, cabioet littéraire; 
n a p l e s , Detken et Rocholl ;
MADRID, Alphonse Duran,Bailly Baillière; 
CONSTANTINOPLE, Christian Roth, libraire;; 
smrENE. Deapris et Q*, libraires.

AVIS.
N o u s p r io n s  t r è s - in s t a m m b n t  c e n x  de 

n o s  a b o n n é s  d o n t l ’a b o n n e m e n t e x p ir e  le  
3 1  d e  c e  m o 's  d e  v o u lo ir  b ie n  le  re n o u v e le r  
AUSSITÔT PO SSIBLE.

N o s  lo t t e u r s  d e s  p r o v i n c e s  s a v e n t q u ’i ls  
d o iv e n t, pojtr tout abonnement nouveau, 
s ’a 1 r e s ? e r  a u  b u re a u  de p o s te  le  p lu s  v o i­
s in  d e  le u r  lo c a lit é .  L e s  fa c t e u rs  s e  c h a r ­
g e n t e n s u ite  d e  to u s  le s  re n o u v e lle m e n ts .

N o s a b o n n é s  d e  l’é tra n g e r d o iv e n t  s ’a ­
d r e s s e r ,  s u iv a n t  le s  p a y s , a u  b u re a u  de 
p o ste  o u  k n o s  c o rr e s p o n d a n t s , o u  b ie n  
n o u s  e n v o y e r d ire c te m e n t le u r  d e m a n d e  
a c c o m p a g n é e  d ’u n  m a n d a t à  v u e , m a n d a t 
d e  p o ste , d e  b a ïq u e  o u  d e  c o m m e rc e , s u r  
B r u x e lle s  o u  P a r is .

À u  n o m b re  d e s  in d ic a t io n s  in s c r it e s  e n  
p e rm a n e n c e  d a n s  l ’entète d e  Xlndépen- 
dance, s a  t r o u v e  c e lle - c i :

« T o u t  c h a n g e m e n t d ’a d re s s e  d o it  ê tre  
»  a c c o m p a g n é  de l a  d e r n i è r e  b a n d e . » 

N o u s  n e  s a u r io n s  t r o p  p r ie r  n o s  a b o n ­
n é s , —  t o u jo u r s  e n  v u e  d ’é v it e r ,  k n o u s  des 
c o m p lic a t io n s , à  e u x -m ê m e s d e s  r e t a rd s  
o u  d e s  e r r e u r s ,  —  d e se  c o n fo r m e r  k cette 
d e r n iè re  re c o m m a n d a tio n .

B R U N C .E L .a . l i : S «  m  d é c e m b r e .
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R EV U E PO LITIQ UE.
Les inform ations que nous a transm ises hier 

u n  de nos correspondants de V ersailles, relati­
vement à la  reconstitution du m inistère, sont de 
tous points confirmées aujourd’hui par le  Journal 
officiel de la république française. L ’organe du 
gouvernement a publié ce matin léS décrets qui 
nomment M. de G oulard m inistre de l’intérieur, 
M. Léon Say m inistre des finances, M. de Four­
tou m inistre des travaux publics, et M. Galmon 
préfet de la Seine.

Nous ne saurons que demain l ’im pression que 
ces nominations auront causée à P aris. Mais il 
est possible, —  et nos correspondances le font 
pressentir, —  qu’on n’y ait pas attaché une bien 
‘'rande importance.

11 est assez difficile d’ailleurs d’en sa isir un 
peu nettement la signification, car s i M. do Gou- 
lard , le nouveau m in islre  de l’intérieur, et M. de 
Fourtou, le nouveau m inistre des travaux pu­
b lics, penchent fortement vers la droite, M. Léon 
Say est très-carrément engagé, comme nous 
l ’avons fait rem arquer h ie r , dans le camp 
de la  république conservatrice, et i l  se trouve 
dans le cabinei modifié des m inistres q u i n’y 
pourraient point demeurer, si réellement i l  y 
avait une évolution du président de ia ré p u b li­
que vers la coalition clérlco-monarchiste.

L a  séance de l’Assemblée n’a offert hier qu’un 
médiocre intérêt. On s’y occupait du budget des 
affaires étrangères pourtant. I l  a été vote sans 
aucune observation se rapportant aux relations 
de la France avec les autres puissances, les pré­

occupations étant ailleurs et se concentrant tout 
entières su r la crise  intérieure.

La grande bataille à la  Chambre des Seigneurs 
du royaume de Prusse est terminée. Dans sa 
séance d’hier, celte assemblée a voté successive­
ment et saus changements les articles du projet 
de loi sur les cercles. E lle  s’étail apparemment 
résignée à su b ir la  lo i du plus fo rt; seule­
ment, pour sauver les apparences et succom ber 
en combattant, l ’extrême droite avait présenté 
une série d’amendements. Le prem ier de ces 
amendements ayant été rejeté k 'appel nominal 
p ar l U  voix contre 87, les autres amendements 
ont été retirés par leurs auteurs. .G’est en guise de 
compensation que la Chambre n’a pas adm is la 
proposition de voter la lo i séance tenante ou 
dans une séance du s o ir ,  et qu’elle elle a remis 
le  vole' définitif de la loi k lundi prochain.

La maladie q u i a arrêté le prince Frédéric- 
Guillaurae, héritier du trône im périal dans son

voyage pour la Suisse où i l  allait retrouver sa 
fam ille, paraît avoir eu plus de gravité qu’on ne 
voulait le dire. Le prince n’a pas encore quitté 
C arlsruhe, où sa femme ct ses enfants sont allés 
le rejoindre, et bien que les jo u rn a u x annoncent 
depuis quinze jo u rs qu’il  est entré en conva­
lescence, i l  ne quittera cette résidence, d’après 
les dernières nouvelles, que lorsm i’i l  pourra 
se mettre en route sans danger. De plus, le 
prince ne se rendra pas encore k B e r lin , mais 
aux eaux de W iesbade où i l  doit faire une cure 
supplémentaire.

Le bruit de la  retraite prochaine du m inistre 
de la  guerre, le général von Roon, n’est que 
prématuré. Ce m inistre vient de prendre un 
congé de plusieurs m o is , pour rétablir sa santé, 
ébranlée depuis longtemps par les fatigues de sa 
charge.

Le Conseil national et le  Conseiljdes Etats suis­
ses, réunis hier en assemblée fédérale pour la no­
m ination triennale du Conseil fédéral, ont réélu : 
MM. E. W e lli, du canfon d’A rg o vie ; le docteur 
Schenck, du canton de Berne ; Scherrer, -du can­
ton de Z urich ; P .-J. Géresole, du canton de 
V aud; J. M. K nüsel, du canton de L u c e rn e ; le 
docteur Naëff, du canton de Saint-Gall. M. J. 
Challet-Venel, du canton de Genôve, a été rem ­
placé par M. E . Borel, du canton de Neuchâtel. 
Les membres antiréformistes n’ont donc pas tous 
été élim inés du Conseil fédéral, comme on sem­
blait le prévoir.

VEcho du Parlement c o n s a c r e  à  la  d e r­
n iè r e  a s s e m b lé e  g é n é ra le  d e  l ’A s s o c ia t io n  
lib é r a le  de B r u x e lle s  et à la  d is c u s s io n  d u  
p ro je t  d ’e n te n te  a v e c  le s  a s s o c ia t io n s  c a n ­
to n a le s  u n  a r t ic le  b o u r r é  d ’e r r e u r s  m até­
r ie l le s  et d’a p p r é c ia t io n s  a b s o lu m e n t in ­
c o n c e v a b le s .

L e  c o m ité , d it  n o t re  c o n frè r e , « d e m a n ­
d a it  l ’a u t o r is a t io n  d e  t r a it e r  a v e c  le s  a s s o ­
c ia t io n s  c a n to n a le s  en  v u e  d’a d m e ttre  le u r s  
m e m b re s , m o y e n n a n t u n e  c o t is a t io n  r é ­
d u ite  de 1 2  à 4 f r a n c s .  »

P a rfa ite m e n t e x a c t.
M . O rts , a d v e r s a ir e  d u  p ro je t  d u  c o m ité , 

p ro p o s a it  l ’a d m is s io n  d e  to u s  le s  é le c te u rs  
d o m ic ilié s  h o r s  la  v i l le  a u  p r i x  r é d u it  de 
q u a tre  fra n c s .

J u s q u ’ ic i  to u t v a  b ie n . M a is  v o ic i  le s  
in e x a c t it u d e s  de fa it  et d ’a p p r é c ia t io n  q u i 
c o m m e n ce n t.

L'Echo du Parlement p ré fè re  l ’a m e n d e­
m e n t a u  p ro je t  d u  co m ité . C ’e s t  s o n  d r o it .  
I I  t r o u v e  l ’a m e n d e m e n t s im p le  et ju s t e . 
N o u s n ’y  v o y o n s  p a s  d ’ in c o n v é n ie n t. 
M a is  lo r s q u ’i l  s o u tie n t  q u e  l ’a m e n d e m e n t 
d o n n a it  « a u x  a s s o c ia t io n s  d e s  fa u b o u rg s  
to u s  le s  a v a n ta g e s d e la  p ro p o s it io n  d u  co ­
m ité , » i l  se tro m p e  d u  to u t  a u  to u t. 
L ’a m e n d e m e n t, en  effet, ne fa is a it  p a s a u x  
a s s o c ia t io n s  c a n to n a le s  la  m êm e s itu a t io n  
q u e  la  p ro p o s it io n  d u  co m ité , p u is q u ’i l  a d ­
m e tta it à  p r ix  r é d u it ,  co m m e  m e m b re s  de 
l ’a s s o c ia t io n  lib é r a le  m êm e le s  l ib é r a u x  
d e s c o m m u n e s  s u b u r b a in e s  n o n  a ffilié s  à 
d e s a s s o c ia t io n s  c a n to n a le s . O r, s ’i l  e st 
to u t n a t u r e l d e fa ir e  u n  p r ix  de fa v e u r  a u x  
m e m b re s  d e  c e s  a s s o c ia t io n s  q u i d éjà , 
h o r s  la  v i l l e ,  s ’o c c u p e n t d e s é le c t io n s  
c o m m u n a le s  et p r o v in c ia le s ,  et p a ie n t a u x  
a s s o c ia t io n s  c a n to n a le s  u n e  c o tis a t io n  q u i 
e st g é n é ra le m e n t de 8 f r a n c s ,  i l  n ’y  a 
p a s  d e  r a is o n  p o u r  a c c o r d e r  le  m êm e a v a n ­
tag e a u x  l ib é r a u x  q u i n e s ’im p o s e n t  p as 
le  m ôm e s a c r if ic e .  V o u s  n é  p a ie re z  q u e  
4 f r a n c s , d is a it  M . O r t s ,  p a r  c e la  se u l 
q u e  v o u s  h a b ite z  le s  fa u b o u rg s . E t ra n g e  
t it r e  à u n  p r iv i lè g e ,  a lo r s  s u r t o u t  q u e  
ce  p r iv ilè g e  a p o u r  a v o c a t u n  é c h e v in  de 
la  c a p ita le . L ’a m e n d e m e n t de M. O rts  a v a it  
l ’a ir  de p o u s s e r  a u  d é p e u p le m e n t l ib é r a l 
d e  la  v i l le  de B r u x e lle s  ; c ’é ta it  e n c o u ra g e r  
le s  l ib é r a u x  d e  la  c a p ita le  à  é m ig re r  d a n s 
le s  fa u b o u rg s  p a r  é c o n o m ie . P la is a n t e r ie ,  
d ir a - t - o n . S o it, m a is  ce  q u i e s t  p lu s  sé ­
r ie u x ,  c’e s t  q u e  l’a m e n d e m e n t a v a it  p o u r  I

b u t  la  r u m e  d e s  a s s o c ia t io n s  c a n to n a le s , 
déjà^ r e c o n n u e s  p a r  le  rè g le m e n t a c tu e l 
de l ’A s s o c ia t io n  d 'a rro n d is s e m e n t . T o u te  
a u tre  é ta it  la  p o rté e  d u  p ro je t  d u  co m ité  
q u i en  a d m e tta n t, n o n  p a s  en b io c , m a is  
in d iv id u e lle m e n t , —  n o n  p a s  le s  l ib é r a u x  
d e s fa u b o u g s , m a is  le s  m e m b re s  d e s  a s s o ­
c ia t io n s  c a n to n a le s , —  l ia it  l ’a c t io n  d e  ce s 
a s s p c ia t io n s  s u b u r b a in e s  à c e lle  de l ’A s ­
s o c ia t io n  c e n tra le , s u r  le  t e r r a in  d e s é le c ­
t io n s  lé g is la t iv e s , d a n s  l ’ in té rê t  de l ’u n io n  
et d e la  c o n c e n tr a t io n  de to u te s  le s  fo rc e s  
l ib é r a le s .

L e  c o m ité  a  co n s ta té  u n  fa it  : l ’e x is te n c e  
d e s a s s o c ia t io n s  c a n to n a le s , le u r  d é v e lo p ­
p e m e n t, le u r  in f lu e n c e . I l  a p e n s é  q u ’i l  v a ­
la it  m ie u x  le s  a tta c h e r  à l ’a s s o c ia t io n  d ’a r ­
ro n d is s e m e n t q u e  d e  le s  f r o is s e r ,  et s u r ­
to u t q u e  de c h e r c h e r  à  le s  d is s o u d r e . I l  
a p e n sé  q u ’i l  y  a v a it  l ie u  d ’e n c o u ra g e r  
c e s  a s s o c ia t io n s , s i  u t ile s  a u  l ib é r a lis m e  
s u r  le  t e r r a in  c o m m u n a l et p r o v in c ia l,  
p o u r  p r o f it e r  de le u r  in f lu e n c e  s u r  le  te r ­
r a in  d e s  é le c t io n s  g é n é ra le s . I I  a p e n sé  
q u e  le s  l ib é r a u x  m e m b re s  d e  c e s  a s s o c ia ­
t io n s ,  fa is a n t  p re u v e  d ’u n  l ib é r a lis m e  
m o in s  p la to n iq u e  q u e  c e u x  q u i s e  t ie n n e n t 
à l ’é c a rt  de le u r s  t r a v a u x , d e le u r  p ro p a ­
g a n d e , a v a ie n t  s e u ls  d r o it  à  u n e  fa v e u r.

N o tre  c o n frè r e  co m m e t u n e  se c o n d e  e r ­
r e u r ,  u n e  e r r e u r  de fa it  cette fo is , lo r s q u 'i l  
p ré te n d  q u e  le  p r é s id e n t  d e  l ’A s s o c ia t io n , 
l ’h o n o ra b  e M . V a n h u m b é e c k , a p p r o u v a it  
le  p r in c ip e  de l ’a m e n d e m e n t O rts , s i  b^en 
q u ’ i l  a é m is  l ’id é e  d é n o m m e r  u n e  c o m ­
m is s io n  s p é c ia le  p o u r  a m e n e r u n  a c c o rd .

C e tte  id é e  a  été é m ise  p a r  M D em o t, et 
M. V a n h u m b é e c k  a e n g a g é  c e t h o n o ra b le  
m e m b re  a r e t ir e r  s a  p r o p o s it io n  a p r è s  lu i  
a v o ir  e x p liq u é  q u ’e lle  n ’é ta it  p o in t  p r a t i­
c a b le .

L e  p r é s id e n t  d e  l ’A s s o c ia t io n  a s u g g é ré  
s e u le m e n t l ’id é e  d e  l’a jo u rn e m e n t d u  dé­
b a t. L ’a ss e m b lé e  n ’a p a s  été de s o n  a v is  
s u r  c e  p o in t.

Q u a n t a u  p r in c ip e  d e  l ’a m e n d e m e n t 
O rts , l ’h o n o ra b le  p ré s id e n t , s a n s  e n  c o n ­
te s te r  p lu s  q u e  M. B e rg é  lu i-m ê m e  la  s im ­
p lic it é ,  s 'e s t b o rn é  à  d ir e  q u ’i l  F a cc e p te - 
r a it  s ’i l  lu i  é ta it d é m o n tré  q u e  ce  systè m e  
l ie r a it  le s  a s s o c ia t io n s  c a n to n a le s  d a n s  le s  
é le c t io n s  lé g is la t iv e s .  O r, le  c o n t r a ir e  r é ­
s u lt a it  de la  d is c u s s io n ,  d e s  fa its , e t du 
te x te  m ô m e de l ’a m e n d e m e n t. Im p o s s ib le ,  
p a r  c o n s é q u e n t, d e  d ir e  p lu s  c la ir e m e n t  
q u e  l'a m e n d e m e n t n ’é ta it p a s  a c c e p ta b le .

L ’a m e n d e m e n t de M. O rts  a été re je té . 
L e s  p r o p o s it io n s  d u  c o m ité  o n t été s u c ­
c e s s iv e m e n t a d o p té e s à  u n e  im m e n s e  m a­
jo r it é ,  et p re s q u e  s a n s  o p p o s it io n . L a  m a­
jo r it é  é ta it  te lle , q u e  la  c o n tre -é p re u v e  
é ta it  in u t ile .

M a is  i l  p a r a ît  q u e  l ’o p p o s it io n , b a ttu e  
s u r  le s  a r t ic le s ,  se  r é s e r v a it  p o u r  le  vo te  
s u r  l ’e n se m b le , et q u ’e lle  s ’a tte n d a it  à 
ce  q u e  p o u r  ce  v o te  o n  e x ig e â t la  m a ­
jo r it é  d e s d e u x  t ie r s  d e s  s u ffra g e s, d é jà  
a c q u is e  à c h a c u n  d e s p a ra g ra p h e s  d u  p r o ­
je t  de r é s o lu t io n . O r, p o u r  l’e n se m b le , 
i l  fa u t le  s c r u t in ,  d ’a p rè s  le  rè g le m e n t, 
m a is  la  s im p le  m a jo rité  su ffit. C ’e st ce 
q u i a été n e tte m e n t e x p liq u é  p a r  M . V a n ­
h u m b é e c k . L e  rè g le m e n t e st fo rm e l. 
C e la  n ’e m p ê ch e  p a s  l'Echo du Parlement 
de d ir e  : « I l  a l la it  de s o i q u e  la  r é s o lu ­
t io n  d a n s  s o n  e n s e m b le  d e v a it  r e c e v o ir  
la  s a n c t io n  d e s  d e u x  t ie r s  d e s s u ffra ­
g e s. » E t  n o t re  c o n frè r e  n o u s  a p p re n d  q u e  
« b e a u c o u p  de m e m b re s  de l ’o p p o s it io n , 
se considérant comme joués p a r  une viola­
tion du règlement, o n t  r é s o lu  d e s ’a b s te n ir  
a u  p o li.  » N o u s  so m m e s b ie n  d é s o lé s  de 
c e s  a b s te n t io n s , m a is  i l  n ’y  a p a s  eu  la  
m o in d re  v io la t io n  d u  rè g le m e n t. L e s  a d ­

v e r s a ir e s  d u  p ro je t  d u  c o m ité  o n t  o u b lié  
d e l i r e  le  rè g le m e n t. V o ilà  to u t. I l s  s e  d is e n t  
jo u é s , q u a n d  e n  r é a lité  i l s  e n  v e u le n t  à l ’a s ­
se m b lé e  et a u  p ré s id e n t  d’a v o ir  re fu s é  de 
jo u e r  a v e c  le  rè g le m e n t p o u r  le u r  ê tre  
a g ré a b le s .

F ra n c h e m e n t, l ’a tt itu d e  de- l ’o p p o s it io n  
d a n s  cette c ir c o n s t a n c e  a été p ito y a b le . 
L e  s p e c ta c le  q u ’e lle  a d o n n é  k l ’a s s o c ia ­
t io n  lib é r a le  a  eu  s o n  p e n d a n t le  le n d e ­
m a in  à r a s s e m b lé e  d e s s o u s c r ip t e u r s  d u  
D e n ie r  d e s  é c o le s . N o u s  a v o n s  r e t ro u v é  
là  le s  a d v e r s a ir e s  d u  p ro je t  d 'e n te n te  
a v e c  le s  a s s o c ia t io n s  c a n to n a le s . N o u s 
le s  a v o n s  v u s  s ’in s u r g e r  c o n tre  u n  p ro je t  
d’rentente e n t re  le  D e n ie r  d e s é c o le s  et 
la  L ig u e  d e  l ’e n se ig n e m e n t. L à  b a s  i l s  
s ’o p p o se n t à l ’u n io n  d e s  a s s o c ia t io n s  l ib é ­
r a le s  d e l ’a rr o n d is s e m e n t  s u r  le  t e r r a in  
p o lit iq u e . I c i  i l s  fo n t o b s ta c le  à  l ’a c c o rd  
d e to u s  le s  l ib é r a u x  d e  la  c a p ita le  s u r  le  
t e r r a in  de l'e n s e ig n e m e n t. E t  p o u r t a n t  o n 
le s  e n te n d  p r o c la m e r  à  to u t p ro p o s , —  de­
p u is  p e u  de te m p s, i l  e s t  v r a i,  —  q u e  l ’u ­
n io n  e s t  la  c o n d it io n  d u  t r io m p h e  d e s  l ib é ­
r a u x .  A u  f a i t , i l s  t r o u v e r o n t  p e u t-ê tre  
m o ye n  d e n o u s  e x p liq u e r  q u ’i l s  t ie n n e n t à 
l ’u n io n , m a is  q u ’i l s  n ’a d m e tte n t à  a u c u n  
p r ix  l ’en te n te . M a lh e u re u s e m e n t , ce tte  lo ­
g iq u e  b iz a r r e  ré p u g n e  a u  s e n s  c o m m u n .

L e  v r a i,  c ’e s t  q u e  n i  l ’u n io n , n i  l ’e n te n te  
n e le u r  d é p la is e n t ,  m a is  à  la  c o n d it io n  
q u ’o n  fe ra  to u t ce  q u i le u r  p la ira .

.O n  le u r  re fu s e  l ’a m e n d e m e n t O rts . O h ! 
a lo r s ,  l ’e n te n te  e s t  im p o s s ib le . H  fa u t 
c r o ir e  q u e  la  q u e s t io n  e s t  b ie n  g ra v e , c a r  
i l s  e n  fo n t u n e  q u e s t io n  de c a b in e t. I l s  se 
r e t ire n t ,  i l s  s ’a b s tie n n e n t ; i l  se m b le  q u ’i ls  
p re n n e n t le  d e u il d u  lib é r a lis m e , m e n a cé  
d e  m o rt p a r  ce  c o m ité  d e  m a lh e u r  q u i p re n d  
l ’u n io n  d e s l ib é r a u x  a u  s é r ie u x ,  e t q u i so n g e  
à  s c e lle r  l ’a llia n c e  d e s  l ib é r a u x  cles a s s o ­
c ia t io n s  c a n to n a le s  a v e c  c e u x  d e l ’A s s o c ia ­
t io n  c e n tra le .

U n e  c o m m is s io n  s p é c ia le , n o m m é e  p a r  
le s  s o u s c r ip t e u r s  a u  D e n ie r  d e s é c o le s  
p ro p o s e  la  m s io n  a v e c  la  L ig u e  de r e n s e i­
g n e m e n t p o u r  la  c r é a t io n  d ’u n e  é c o le  m o ­
d è le . L e  D e n ie r  d e s é c o le s  n ’e st, q u e  n o u s  
s a c h io n s , n i d o c t r in a ir e ,  n i p ro g re s s is t e . 
L e s  l ib é r a u x  de to u te s  le s  n u a n c e s  y  o n t 
a p p la u d i. L e  D e n ie r  a r e c u e il l i  d e s s o u s ­
c r ip t io n s  d a n s  to u s  le s  c a m p s  lib é r a u x .  
De to u s  c o té s  o n a  s ig n a lé  l ’in c o n v é - 
n ie n t d ’u n é p a r p ille m e n t  d e s s o u s c r ip t io n s  
et d e s  e ffo rts, la  n é c e s s ité  de c o n c e n tr e r  
to u te s  le s  r e s s o u r c e s  et to u te s  le s  a c t iv i­
té s, d a n s  l ’in t é r ê t  de l ’œ u v re , d a n s  l ’in té rê t 
d e re n s e ig n e m e n t, p o u r  a s s u r e r  lâ  c ré a ­
t io n  d ’u n e  é c o le  m o d è le , et p o u r  en  c o n ­
s o lid e r  ü o rg a n is a t io n .

M a is  la  c o m b in a is o n  p ro p o s é e  p a r  la  
c o m m is s io n  c h a rg é e  d e  r é a lis e r  ce tte  c o n ­
c e n tra t io n , n e  s o u r it  p a s  à c e s  m e s s ie u r s  
le s  u n io n is t e s  d e l ’a b s te n tio n . P o u r q u o i?  
O u n ’e n  s a it  t r o p  r ie n .  M a is  e n fin  cette 
c o m b in a is o n  ne le u r  v a  g u è re . O n in s is t e .  
I l s  re c o m m e n c e n t le u r  je u  fa v o r i.  I l s  se 
r e t ire n t ,  et s ’e n  v o n t  fo n d e r .. .

Uoe éoole modèle en un coin écarté
Où d’élre doctrinaire on ail la liberté !

C e tte  lib e r t é , o n  n e  la  le u r  c o n te ste  p a s. 
Q u’ i l s  s o ie n t  d o c t r in a ir e s ,  ta n t q u ’i l  le u r  
p la ir a .  M a is d a n s  l ’ in té rê t  d e  le u r  d ig n ité , 
de; le u r  ré p u ta tio n  d ’h o m m e s s é r ie u x ,  i i  
n e  s e r a it  p a s  m a u v a is  q u e  le u r  c o n d u ite  
fû t u n  p e u  m o in s  e n fa n tin e . Q u’i l s  y 
)re n n e n t g a rd e . L e u r  g ro s s e  v o ix  et 
e u r s  a ir s  in d ig n é s  p rê te n t  à r ir e .  L e u r s  

p e r p é t u e lle s m e n a c e s d e  s é c e s s io n ,a c c o m ­
p a g n é e s d e  p ro te s ta t io n s  de d é v o u e m e n t 
à  l ’u n io n  d u  lib é r a lis m e , fo n t s u r  l ’o p in io n  
p u b liq u e  u n e  é tra n g e  im p r e s s io n . Q u’ i ls  
d is c u t e n t, q u ’i l s  co m b a tte n t, q u ï l s  e s s a ie n t

de v a in c r e ,  q u ’ i l s  t r io m p h e n t  s’ i l s  le  p e u ­
v e n t, r ie n  de m ie u x ;  m a is  q u e  p o u r  le  re je t  
d ’u n  a m e n d e m e n t O rts , p o u r  a  fu s io n  d e 
d e u x  a s s o c ia t io n s  d ’e n s e ig u e m e n t, i l s  p r e n ­
n e n t d e s  m in e s  d ’e n fa n ts  b o u d e u r s  et fa s ­
s e n t b a n d e  à  p a rt ,  a lo r s  q u ’i l s  n e  c e s s e n t  
de s e  d é c la r e r  p rê ts  à s a c r if ie r  s u r  l ’a u te l 
de l ’u n io n  ( s a c r if ie r  q u o i? ) ,  v o ilà  q u i 
n ’e st p a s  de n a tu re  à r e le v e r  le u r  c r é d it  
p o lit iq u e .

Dès que le fait du sursis accordé à la Banque de 
F f  aion a été connu, le ministro des finances a réuni 
les chefs des principaux établissements financiers de 
la capitale.

On est en voie de réaliser une entente, notamment 
pour adopter un ensemble de mesures dont l’efTot 
sera de prévenir toute interruption des services que 
la Banque do l'Union rendait au commerce et à l ’in­
dustrie.

Dès à présent on est généralement persuadé que 
les créanciers n’auront à subir aucune perte.

(Communiqué.)

LOEUVRE DU DENIER DES ÉCOLES.
Assemblée du 7 décembi'e.

Le bureau, présidé par M. Grocq, est composé de 
MM. Emérique, Jottrand, Buis et Lechein.

Sur la proposition de M. Potvin, l’assemblée décide 
qu’elle commencera par ^entendre la lecture du nou­
veau rapport présenté aux souscripteurs du denier 
des écoles.

M. BULS donne lecture du rapport de la commis­
sion nommée dans l'assemblée générale du 2i oc­
tobre.

Ce rapport conclut à une entente entre le Denier 
des écoles e l ia Ligue de l’enseignement, en vue 
d’arriver à la création d’une école modèle.

L’honorable rapporteur esquisse lo caractère et le 
plan de celte école. 11 en donne ie devis, qui s’élève 
à 300,000 francs. I l  reste 50,000 francs à trouver, en 
combinant les efforts du Denier et dc la Ligue.

« Est-il quelqu’un qui puisse douter qu’avec l’ac­
cord de tous les libéraux do la capitale, qu’en pré­
sentant au public un plan bien déterminé, il  soil pos­
sible de réunir cette somme?

» Unis pour réaliser celte œuvre cemmune, nous 
aurons l’appui de toute la presse libérale de Bruxel­
les ; bien plus, le seul fait de cette entente permettra 
de mettre immédiatement la main à l’œuvre, et l’on 
sait a . ec quelle faveur le public accueille les choses 
qui ont déjà reçu un commencement d'exécution.

» 11 s’agit maintenant de déterminer à quelles con­
ditions peut s’opérer la fusion entre le projet de la 
Ligue et celui du Denier des écoles.

» Voue commission a pensé que cette fusion se 
réaliserait bien facilement et à la satisfaction des 
deux parties, si chacune d’elles voulait s’unir pour 
fonder une association unique qui s’appellerait :
« Association de l’école modèle de Bruxelles,»de façon 
à ne plus accofer à cette école une dénomination qui 
en ferait l’œuvre exclusive de ta Ligue.

» La commission organisatrice de cette Associa­
tion serait composée de six oiembres uomiués par 
Ics souscripteurs du Denier des écoles et de six 
membres nommés par la Ligue de l’enseignement. »

Le rapport de la commission est accueilli par de 
chaleureux applaudissements.

H . LECBEiN lit le rapport qu’il a présenté à la 
commission et qui préconise la création d’une école 
préparatoire à l'école primaire. Gelte école recevrait 
deux cents élèves ; son existence serait assurée pour 
dix ans, au moyen des 4,500 francs de dons annuels 
et d'uno rétnbution hebdomadaire de 25 centimes 
par élève et par semaine.

L’orateur repousse les conclusions du rapport de 
M. Buis. II propose la création d’une école gardienne, 
les fonds dont on dispose ne permettant pas de faire 
aulre chosq-.

H. GUYOT croit que la commission a mal inter­
prété la volonté des souscripteurs, qui était de remé­
dier à l’impuissance de l’administration communale 
et de donner une vive impulsion à l’œuvre de l’in­
struction gratuite.

Il estime qu’il y  a lieu de provoquer de nouvelles 
souscriptions. Le concours de la population no fera 
pas défaut à cetto œuvre de régénréalion sociale.

M. LOOMANS lit un mémoiro pour démontrer que 
l’œuvre du Denier des écoles esl une œuvre philan­
thropique.

UN SOUSCRIPTEUR appuie le projet do fusion 
entre la Ligue el lo Denier des écoles. II combat 
toute proposition qui aurait pour but de substituer 
l ’initiative privée à l ’initiative de l’administration 
communale.

M. EUG. ANSPACH. Je vîens vous diro, au nom d’un 
grand nombro de souscripteurs, quo nous sommes 
fatigués d’élre l’objet des railleries de nos adver­
saires.

PLUSIEURS VOIX. Quels adversaires?
M. EUG. ANSPACH. Nos advefsaires catholiques.
Nous n’en avons pas d’autres ici, Je pense. Jo dé­

clare donc que les souscripteurs, dont je viens de 
parier, sont décidés, dût leur intérêt personnel en 
souffrir, à créer une école. (Mouvement.) Un comité 
s'est constitué; Ü se compose de MM. Louis Hymans, 
Jamar, De Doncker, Demot et votre serviteur. Si 
d'autres souscripteurs veulent se joindre à nous, 
nous serons très-houreux da les recevoir.

J’ajoute doue que nous affectons nos souscriptions 
à la création de l’école dont j’ai parlé. (Protestations 
nombreuses.)

PLUSIEURS VOIX. Vous n'avez pas le droit de re­
prendre vos souscriptions. (Interruption.)

M. RENSON. Le rapport tranche la question ; il 
donne droit à M. Anspach.

M. G. JOTTRAND. Co qu6 M. Anspach nous propose 
c’est toul simplement la scission dans le Denier des 
écoles (Applaudissements).

C’est donc une habitude de M. Anspach de propo­
ser des scissions.

M . EUG. ANSPACH. Ailoûs-nous fairû de la poli­
tique ici?

.H. JOTTRAND. Ce que je vous reproche, ce n est 
pas de faire de vos souscriptions ce que bon vous 
semble, c’est de vous emparer du drapeau du Denier 
des écoles, que vous n’avez pas le droit de faire flot­
ter. (Vifs applaudissements.)

M. DucuÉNE. Puisque M. Anspach se relire du 
Denier dos écoles, je lui demande de quel droit il 
prend encore part aux délibérations do l ’assemblée. 
(On rit.)

M. EUG. ANSPACH. Jô prends part commo sous­
cripteur au Denier des écoles. Voilà ma réponse à 
M. Duchêne.

On veut de notre argent, on no veut pas do nos 
personnes, mais nous entendons faire de nos sous­
criptions l’usage qu’il noua convient,

M. G H E U D E  rappelle que dans la première réutiion 
des souscripteurs du Denier des écoles, toute 
fusion avec la Ligue a été repoussée en principe, 
(Applaudissements.) La Ligue est ce qu’on peut appe­
ler uno académie de renseignement. Mais l’œuvre du 
Denier est une œuvre mililante et politique, et je 
constate avec regret que depuis longtemps on aurait 
dû créer une école. (Applaudissements.) Oui, il au­
rait fallu qu’une écolo laïque et gratuite d’au moins 
cctii ôiËvcs fonctionnât depuis

L’orateur conclut à la création immédiate d’uno 
école.

M. BULS. On nous dit qu’on ne veut pas consacrer 
ies souscriptions à payer des prospectus, des confé­
rences, etc.

Eh ! qui vous parle do cela? Nous vous proposons 
une éntente en vue de réaliser immédiatement les 
vœux des souscripteurs, de créer une écolo dont les 
fondements pourront être jetés l’an prochain.

On nous reproche de dénaturer les intentions des 
souscripteurs. Mais que faisons-nous? Nous réunis­
sons les souscripteurs pour les consuiter et pour 
leur soumettre une proposition. (Applaudisscraents.)

M. JAMAR. Je ne serai certainement pas suspect 
d’être hostile à la Ligue do l’eiiseignemeul. Je suis 
un des premiers adhérents à la Ligue, et je Fai servie 
autant que possible.

L’orateur rappelle aussi qu’il a contribué à fonder 
l’école professionnelle dos filles.

Ces mots denier des écoles ont élé au cœur de tous

VEUILIÆTON DË LINDEPENDANCË BELGE
du lundi 9 décembre.

C H R O N I P E  M USICALE.
THÉÂTRE ROYAL : M™® De Taisy dans les Hugue­

nots. —  La contagion des notes tenues. —  Début 
malheureux d’une basse accessoire. —  Une belle 
exécution d’ensemble trop peu appréciée. — Le Ma­
riage extravagant. — Essai d’opéra flamand. — Le 
Poéieet ton idéal. — Archéologie dramatique. —  On 
ne refait pas ce qûi a été. —  Le poëme de M. Con­
science et La musique de M. Miry. —  Second concert 
populaire. — M. Delaborde.

I l  y  a eu celte semaine une représentation des 
Huguenots pour le  troisièm e aébut de M*"* De 
Taisy. L ’indisposition qui avait condamné cette 
cantatrice au silence, après sa prem ière appari­
tion dans Robert le Diable, était réelle. Ce n était 
pas une excuse m ise en avant pour co u v rir une 
retraite péudente, motivée par un insuccès On 
en peut jug er aujourd'h ui que M*"* De Taisy 
est rétablie, ou se rétablit. Déjà, i l  y  a quelaues 
jo u rs , le  public lu i  avait fait bon accueil dans 
te Trouvère ; elle vient de ré u ssir m ieux encore 
dans le rôle de Valentine qui ne favorise aucun 
subterfuge et oblige la virtuose à payer argent 
comptant. I l  faut peut-être mettre s u r le compte 
des suites de l ’indisposition ce q u i a paru 
m anquer de lim pidité et de m oelleux à la voix 
de la débutante. On verra plus tard. Ce qui 
est, dès à présent, incontestable, c’est que 
M™* De Taisy a de la justesse, du méca­
nism e, e lu n e  grande sûreté d’exécution. Sa res 
piration est courte, précipitée, ce q u i est un 
obstacle pour l’am pleur du phrasé; m ais l ’équité 
veut qu’on admette, cn ceci encore, l ’excuse 
d ’une altération momentané des facultés vocales. 
On voit que c’est une cantatrice q u i sait son m é­
tier; 011 le voit trop, car le p la is ir  de l ’auditeur 
dim inue en raison des soins apparents donnés 
par Fartiste aux détails de son rôle. C elui qui 
chante su r la scène comme devant son piano 
ne produit guère d’effet. I l  faut qu’i l  oublie les 
efforts qu’il  a dû faire pour surm onter lelle diffi­
culté pour lo lir  et repolir tel passage, et fasse en 
sorte que e p u b lic  n’aperçoive rien de ses 
préparations. M"'* De Traisy a m is de Fé- 
nergie dans le duo du troisième acte avec 
Marcel. C’cst à peu près la seule nuance que 
le  morceau comporte. Dans la grande scène 
du quatrièm e acte, elle a eu des élans drama­
tiques mêlés de nuances de demi-teinte bien 
adaptées k Fesprit dc la scène et au sens m usi­
c a l;  m ais la  cbaleuF sepiblait nôtre que supcr- 
lic ie lle , au lieu de se manifester comme le rayon­
nement d’un foyer intérieur. L ’accent profond, 
pénétrant, l ’accent vra i se faisait parfois désirer. 
M** De Taisy n ’en a pas m ojns déployé un ta­

lent réel auquel le public s’est p lu  à donner des 
encouragements.

M. W arot a eu des moments excellents, dans 
la  douceur autant que dans la  force. 11 n’est pas 
en défaut lorsqu’il  s’agit de donner de la  vo ix ; 
mais i l  donne autre chose, ce que ne font pas la 
plupart des ténors dits de force, q u i croient ne 
justifier le u r titre et ne gagner le u rs appointe­
ments qu’en étalant la vigueur de leurs poumons, 
comme les hercules de la foire étalent celle de 
leurs muscles. Voilà q u i est bien ; m ais ce q u i ne 
l ’est pas et ce q u i nous étonne, de M. Warot, 
c’est de tomber dans le travers des chanteurs qui 
ne tiennent pas compte de la  durée des sons 
dans la  contexturc de la phrase m usicale et les 
prolongent selon leur bon plaisir. M. Bérardi 
et M. R o ud il avaient déjà ce défaut ; faut-il qu’il 
gagne M. W arot et sera-ce une nouvelle conta­
gion, pour faire pendant à celle du chevro­
tement ?N’étaient ces malencontreuses tenues qui 
rendent toute m usique plate et insipide, nous d i­
rions que M. W arot a fort bien chanté le  duo du 
quatrième acte. Lo chanteur a tort de ne pas ob­
server la mesure dans un a ir ;  mais il  est bien 
plus coupable encore, lo rs q u ïl prend cette licence 
dans un duo. Pendant qu’il  s’appesantit su r la 
finale d’une réplique, son partenaire est là qui 
attend le moment de p a rtir et manque l ’effet de 
sou entrée. Nous serions curie ux de savoir ce 
que ces intempestives prolongations de sons, 
pratiquées p arles prem iers sujets de notre Opéra, 
ajoutent à la durée des représentations. Ce que 
nous n’ignorons pas, c’est ce qu’elles enlèvent au 
caractère de la m usique et au p la is ir  des audi­
teurs.

Une seconde basse chantante, qui s’était es­
sayée clandestinement dans le rôle du chef des 
Brahmines dans l'Africaine, a fait un début en 
règle dans Saint-Bris des Huguenots. La façon 
dont elle a été reçu n’est pas encourageante et l’on 
peut se demander si elle tentera une nouvelle 
épreuve. M. C ourtois-IIallé  a constamment chanté 
au m ilieu des signes d’impatience et des m ur­
mures de l ’assemblée. I l  est vrai que sa voix est 
bien sourde, que son chant est bien mou et qu’il 
est bien peu comédien, s i tant est qu’il  le soit à 
un degré quelconque.

L ’exécution de la scène de la bénédiction dos 
loignards a été parfaite, à la réserve du solo de 
a basse. Sonorité, nuances, ensemble, tout a été 

vraim ent excellent. Nous ne croyons pas que los 
chœurs du théâtre de la  Monnaie se soient ja ­
m ais distingués à ce point.

L ’orchestre a fait de son mieux aussi, et Fon 
sait ce dont il  est capable cn pareil cas. B ref la 
satislaction des juges les p lus difficiles a dû ôtre 
complète. D’où vient donc qu’on ait si peu ap­
plaudi? Faut-il donc absolument, m essieurs los 
dilettantes, qu’un virtuose en litre vous éblouisse 
du clinquant de cc qu’i l  appelle lu i mémo son 
art, pour vous arra ch e r des bravos? Est-ce que 
la virtuosité collective d’un bon orchestre et 
d’iü iç  inasse chorale bien disciplinée n’a pas le

pouvoir de vous toucher? Tenez pour certain ce­
pendant qu’un morceau d’ensemble exécuté 
comme celui du quatrième acte des Huguenots 
à la  représentation dont nous p arlo n s, vaut 
m ieux, musicalement, qu’une foule de cavatines, 
d ’a irs et de romances que vous applaudissez avec 
enthousiasme. Vous m urm urez quand Fexé- 
cution est m auvaise; applaudissez donc lors­
qu’elle est excellente, sinon Fon dira que ce n’est 
pas la  peine de se mettre en frais de soins et de 
zèle pour a rriv e r k un ensemble qne vous n’ap­
préciez pas et Fon en reviendra k vous offrir des 
à-peu-près, comme p ar le passé. Croyez que les 
choristes et les m usiciens d’orchestre ne sont pas 
indifférents au succès. S’i s ont m oins de vanité 
que les prem iers sujets, s ï ls  n’exigent pas qu’on 
les acclame et qu’on les rappelle, ils  tiennent, 
du m oins, à ce que ce qu’ils  font de bien ne 
passe pas inaperçu.

On a rep ris jeudi le Mariage extravagant. 
Comme c’est un lever de ridedu, on Fa repré­
senté à la fin du spectacle. On aura vo ulu, sans 
doute, se se rv ir des bouffonneries d’un opéra 
ultra-com ique, pour sécher les larm es que 
devait faire cou er le dénoûment pathologique 
de Violetta. Cet effet a été produit par le co­
mique ©xpansif de M. Mengal et par le com i­
que concentré de M. Guérin. Le reste a élé m oins 
drôle. On reviendra beaucoup plus à Bon soir 
monsieur Pantalon qu’au Mariage extravagant.

Nous avons assisté, avec nombre d’autres in ­
vités, à l ’exécution d’un opéra flamand par des 
amateurs, dans la salle Marugg, avec un piano et 
les d ix  doigts d’un accompagnateur pour orches­
tre. Get opéra, en 4 actes, est intitulé(dans la tra­
duction) le Poète et son idéal. Les paroles sont 
de M. H. Conscience, le célèbre rom ancier fla­
mand ; la m usique est de M. M iry, le composi- 
teui* gantois, auteur de Bouchai'd d'Avesnes. 
Commençons, suivant l’usage, par exposer briè­
vement le sujet.

Tous les personnages sont allégoriques, ce 
sont ; 1* Le Poëte; non pas un poëte, mais le 
poëte ; 2® Idea, lïd é a l du poëte ; 3“ Mundus, l’es­
prit de la te rre ; 4" D elicia, la jouissance terres­
tre. Les chœ urs sont formés des P la isirs, des 
Passions et des F ille s de la Terre.

Le Poëte est am oureux d'Idea, q u i répond à 
ses sentiments, m ais dont la chasteté s’effarouche 
des d iscours dans lesquels il  peint son martyre. 
Ce martyre sort du domaine de l’idéal; i f e s t  
terrestre; i l  est physique et la Muse n’admet 
que de poétiques extases. M undus veut profi­
ter de l’exci atipn des sens du Poëte, pour 
Fentraîncr k sa perte. P u isq u ’Idea lu i refuse 
ses faveurs, Delicia lu i  offrira les siennes. 
A insi fait la déesse de la jouissance terrestre à 
qui M undus a tracé son rôle. E lle  est secondée 
par un essaim de F ille s  de la Terre q u i entourent 
le Poëte de leurs séductions.

Le poëte a résisté aux avances de Delicia et de 
ses com pagnes; il  reste fidèle k Idea, aimant 
m ieux souffrir pour elle que d'être ce qu’on aj)-

pelle heureux avec une autre, M undus a p lu s 
d’une corde k son a rc ; il  emploiera d’autres 
moyens pour le soustraire à la domination de 
son idéa et pour le pousser dans le tourbillon 
des jouissances mondaines. 11 essaie de la ten­
tation de For. Le Poëte ne cède pas plus à l’ap­
pât des richesses, qu’i l  n’avait cédé à la  séduction 
des filles de ta Terre. Est-ce la puissance souve­
raine q u i le tentera? Mundus le proclame roi,et des 
sujets im provisés viennent se prosterner devant 
lu i. I l  refuse la  couronne, plutôt que de s’expo­
ser à perdre Idea qui a ju re  de l’abandonner, s ï l  
ne reste pauvre et modeste autant que sage.

L ’am our physique, la soif des richesses et 
l ’ambition n’ayant pas eu do p rix  su r le cœ ur du 
Poëte, M undus appelle le v in  |k son aide. Bac- 
chus est plus heureux que Cupidon et Plutus. 
Le Poëte boit ; i l  s’enivre, i l  s’enivre et perd con­
naissance; on le porte su r un lit  de repos. A 
son réveil, i l  a retrouvé la raison. I l  souffre 
physiquement et moralement des excès aux­
quels i l  s’est laissé entraîner. Les filles de la 
Terre veulent le faire boire encore; il  les repousse 
durement. I l  appelle Idea ; on lu i dit qu’elle est 
morte. Désespoir ct lamentations du Poète.'Tou­
ché de son repentir. Dieu lu i rend son Idea qu’il  
épouse, pendant que les esprits célestes célè 
brenl le mariage m ystique des deux amants.

Nous croyons ne pas nous tromper su r l'inten­
tion de Fauteur, en disant qu’il  a voulu rompre 
ouvertement avec les traditions du théâtre mo­
derne, et retremper Fart dramatique à la source 
de sa sim plicité originelle. Au public q u i de­
mande des émotions, il  offre des maximes phi­
losophiques et des leçons de morale. C’est un 
vertueux parti, mais q u i ne nous paraît avo ir 
aucune chance d’aboulir au succès. Assurément 
on peut faire des pièces de théâtre intéressantes 
su r des idées morales ; notre siècle n’est pas si 
corrom pu, qu’on h’en voie pas actuellement en­
core des exemples. 11 n’est donc pas nécessaire 
de remonter ju sq u ’à l’enfance de l’art dramati­
que, pour éviter les excès dans lesquels tombent 
certains auteurs contemporains, en spéculant 
su r je goût du p ub lic pour les excitations sen­
suelles. Peut-on espérer dïntéresser aujourd’hui 
des spectateurs à la représentation d’une pièce 
sans action où des personnages q u i ne sont qué 
des abstractions philosophiques viennent, tour 
à tour, réciter des strophes rem plies de sub­
tilités mystiques. S i une pareille tentatiye réus­
sissait, i l  faudrait que Fart dramatique recom ­
mençât la marche progressive qu’il  a suivie 
pour parvenir à son entier développement : or, 
ni dans la civilisatio n, n i dans les arts o n n e  
fait plusieurs fois le môme chemin.

Archéologue en même temps que rom ancier 
et poete, M. Conscience a voulu tenter qne sorte 
de restitution de l’qncien théâtre flamand. Le 
Poète et sm idéal rappelle les pièces que repré­
sentaient, au seizième siècle, nos cham bres de 
rhétorique dans leurs concours littéraires. Dans 
le recueil de ces pièces, im prim é à Anvers en

1562 sous le titre : Spelen van Sinne, on 
en voit une dont les personnages sont : la  D is­
corde ; la  Paresse ; l’Homme avec ses cinq sens 
représentés par de jeunes nymphes marchant 
à ses côtés ; la Misère ; le Travail ; l ’Am our ; le 
Père éternel et son E s p rit; le Cœ ur aim ant; le 
Bon Sens ; l ’Expérience. Dans un autre, les acteurs 
s’appellent : l ’Am our, la Constance, FUnion fra­
ternelle; l ’Homm e, le B ien-Etre; la Paresse; 
l’Ignorance; l ’E sp rit de la  science; l'In d u strie ; le 
Temps p ro p ice; la Crainte de la m isère; le Tra­
vail per.sévérant; l ’Honnear et le Profit. Ces per­
sonnages n’agissaient p as; ils  se bornaient à 
d isco urir, et les subtilités philosophiques q u ïls  
débitaient suffisaient au divertissement de spec­
tateurs auxquels n’avait pas encore été offert le 
spectacle d’une action mouvementée dont les in ­
cidents sont déterminés par le jeu des passions 
humaines. Ayant une fois m ordu k ce fruit sa­
voureux, le p ublic n’en a p lus voulu d’autre. 
Nous comprenons qu’un littérateur érudit, amou­
reux du passé, tente de faire revivre une an­
cienne forme littéraire dans un travail destiné 
à Tim pression; nous admettons qu’un certain 
nombre d’esprits curieux sïntéressent k sa ten­
tative; m ais nous ne croyons pas qu’il  soit en 
son pouvoir de faire partager aux spectateurs 
d’un théâtre ses prédilections rétrospectives.

M. Conscience, qui n’a pas chercné ju sq u ’ici 
ses inspirations dans la sphère des choses théâ­
trales, a pu se tromper s u r la  possibilité d’adap­
ter la forme dramatique au sujet qu’i l  avait 
conçu; m ais on s’étonne qu’un m usicien expéri­
menté comme M. M iry, auteur de plusieurs 
opéras où Fon remarque tout particulièrement 
le sentiment de la scène, n’ait pas'reconnu com­
bien peu de ressourcés le Poète et son idéal 
présente pour l’effet m usical. U doit savoir qu’à 
une pièce destinée à ôtre m ise en m usique, il 
faut, non pas des idées ingénieuses, des pen­
sées morales et de jo lis  v e rs , m ais une action 
des situations, du mouvemeqt et de la  vie, Nous 
jarlons d’une pièce de théâtre, d’u n  opéra. Si 
on veut faire une cantate, un oratorio, on est 

ibre quant au choix du sujet et quant k la  ma­
nière de le  traiter. Au concert, l ’auditeur écoute 
paisiblement ce oui se chante ou s’exécute. I l  
ne s’attend pas a des émotions vives ou pro -̂ 
fondes et se contente des sensations agréables à 
l ’oreille qu’on lu i procure. Nous ugeons le Poète 
et son idéal comme une pièce de théâtre, pu is­
qu’il  a été composé en vue de la  représentation. 
Si on Fa entendu, Fautre soir, exécuté par des 
amateurs groupés autour d’un piano, c’était à 
titre d’essai, en manière de répétition.

11 y  a du mérite dans ia partition de M. M iry  ; 
on y distingue plusieurs scènes réussies au point 
de vue du sentiment et de l ’expression ; elle té­
moigne la  ferme intention qu’a eue le composi­
teur de s’in sp ire r de son sujet et de faire 
conscieucieusement tout ce qu’il  pouvait pour 
donner dans le  chant Féquiva eut du texte poé­
tique. A insi que dans ses productions précé­

dentes, i l  s’est montré plus porté vers la mélodie 
naturelle et facile, que vers la recherche des 
com binaisons scientifiques. On juge difficilem ent 
dfane partition d’opéra ou d’oratorio exécutée au 
piano. L ’orchestre doit nécessairement jo u e r uu 
rôle important dans une œuvre sans action scé­
nique, oü lïiité rè t m usical doit absorber presque 
uniquement l’attention des assistants. I l  serait 
intéressant de savo ir quel a élé le système adopté 
par M. M iry en instrumentant sa partition. La 
position était difficile. S’il  se mettait d’accord 
avec Fauteur des paroles pour faire de l ’ar­
chaïsme en m usique, comme celui-ci en avait 
fait en littérature, i l  rendait plus problém atique 
encore la réussite de Fœuvre commune devant 
un public de théâtre. S’il adoptait franchement 
les formes orchestrales modernes, il  commettait 
un anachronisme.

Les rôles du Poète et son idéal ont été chantés 
avec dévouement et conviction par M.M W itte- 
bols et A nlheunis, M“«  Ledelier et Servais - di­
rigés par M. Demol, les chœurs ont rem pli le u r 
tâche avec zèle. Un auditoire bienveillant a fait 
le p lus sympathique accüeil à l ’œuvre et à scâ 
interprètes.

Sous tous les rapports le second concept nn- 
pulaire a m ieux réussi cjue le jirem ier. L o  p u lilir  
était plus nom breux, l ’exécution a été m eillonre 
et les applaudissements ont été p lu s v ifs a n ’an 
prem ier. R ien de m ieux que de débuter modes­
tement et de progresser ensuite. C’e s l Chérubin» 
qu i a eu, cette fois, l ’hoim eur de passer en tète 
du programme. Son ouverture des Deux journées 
est une belle page instrumentale, énergique sans 
fracas, dram atique sans pompe prétentieuse. L a  
lorce est dans la pensée, bien plus que dans les 
moyens matériels de sonorité. Les poétiques in - 
piratiqns de Schum ann, dans sa 4“ sym phonie 
ont été parfaitement rendues par l ’orchestre e tlo  
fragment de quintette de Mcndelssohn a reçu de 
la masse des instrumcnta^à archet une exceliênté 
interprétation. Le concerto en vii bémol de Beet­
hoven n’est pas uu solo avec accompagnement 
d’orchestre cest une symphonie avec adjonction 
d ’une partie de piano. Celle partie a été su­
périeurement exécutée par M. Delaborde en 
tout ce q u i tient au m écanism e; m ais du côté 
du sentiment on eût désiré (juelque chose de 
plus. L e p u b lic  était quelque peu désappointé- 
on lu i avail annoncé un pédalier et ce q u ïl  en’ 
tendait ne différait pas des effets du piano ôi>- 
dinaire. Patience; les pédales arrivent avpp i.» 
toccata de J.-S . Bach,etM . Delaborde se sert à i  
deux cla vie rs.a ve c une habileté rare • danc im 
temps où il y  a tant de pianistes pratiquant la 
virtuosité transcendante, d Irouve moyen de sa 
distinguer la r Faifiance avec laquelle il  i  fe n f 

• des difficu tés. L e  concert S  te rm iS ^  nar 
lO qyerture Triom phale de Ch. H ans“ n7, Z  
sa va itsi bien comment se conçoit, au point de
ftî*niiel na r  i ’ ceuvrô sym piionique
c Ï Ï r e  sonorités de For-

l  X X .
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ies Belges. Kons voulons tous, dit-il, multipliât les 
écoles ; nous voulons q ü il n’y ait pas un enfant qu 
soit privé d’instruction.

H. scAiLQüiN. 11 fallait y penser quand vous étiez 
au ministère.

M. JAMAH. Aujourd'hui on nous fait un crime de 
vouloir fonder une école ea inscrivaRl au frontispice 
« Denier des écoles. » S'il le faut, nous procéderons 

comme nous l'avons fait pour l'école professionnelle, 
et je suis convaincu que nous aurons pour notre 
œuvro los vœux do toute l’assemblée. (Quelques ap­
plaudissements.)

M. LK PRÉSIDENT. I l  convient d’abord de mettre 
aux voix les conclusions du rapport. Ceux qui ne se 
rallieront pas à ces conclusions seront libres de 
retirer leurs souscriptions.

M. DEHELR. M. Auspach et Demot annoncent l’in 
tention de fonder une école à laquelle ils donneraient 
le  nom do « Ecole du Denier des écoles. »

Je ne vois pas d’inconvénient à ce qu’il y ait plu 
sieurs écoles de ce nom. Mais nous avons élé convo­
qués ici pour délibérer sur le rapport qui nous est 
soumis. Il doit donc être entendu que ceux qui, dôs 
à présent, se séparent de nous n’auront pas le droit 
do prendre part au vote. (Applaudissements.)

M. s c .\iL Q u i\ appuie l’opinion de M. Demeur.
M p o t v i.v  réclame pour lous les souscripteurs le 

droit de prendre part au voto.
Lcs propositions dc la commission sont adoptées 

à une grande majorité.
M. BCL8 propose do voter des remercîments aux 

deux j ourualistes MM. Renson etYauthicr qui ont 
pris i ’imtiaiive de l’œuvre du Denier dos Ecoles. (Vifs 
applaudissements.)

Sur la proposition de M. Jottrand, Tassemblée dé­
cide qüelle confiera Torganisation de Técole à une 
commissioa de douze membres. Six membres seront 
désignés par la Ligue üe renseignement; les six 
autres seront choisis par Io comité de trente mem­
bres institué lors de la création du Dénier des 
écoles.

L’assemblée so sépare à dix heures et demie.

Bulletin  hebdom adaire
DE LA COCRSE DK BR UXELLES.

Ce sont les événements politiques qui conti­
nuent à gouverner la Bourse. Pendant toute la 
sem aine l ’indécision a été grande, m ais les d is­
positions étaient plutôt favorables et n’atteR- 
daient q ü u n e occasion de se produire.

U n moment cependant la  faiblesse a fa illi se 
changer en panique, quand nous est parvenu le 
résuUat du vote pour la  com m ission des ré­
formes constitutionnelles. On escomptait ic i 
Teffet que produirait su r la  m arché français ce 
vote donnant aux adversaires du gouvernement 
une m ajorilé de 9 vo ix et Temprunt, tombant à 
85-30, était môme invendable à ce cours. —  Peu 
à peu, il  s’est relevé ju s q ü à  85-50, et à la bourse 
de samedi, la tendance s’était complètement 
modifiée su r une dépèche de V ersailles pré­
sentant la situation politique comme m oins ten­
due et parlant d’une entrevue conciliante entre 
M. Thiers et M. d’A udiffret-Pasquier. Ge lé­
ger indice d’am élioration dans la  situation poli­
tique a été salué d'une hausse de 30 centimes.

L’em prunt reste 85-80, et ies Métalliques, qui 
ont été peu délaissées au m ilieu dc ces fluctua­
tions fiévreuses de Temprunt français, remon­
tent de 60 15,T6 à 61 1/16.

Les Piastres sont sans affaires à 28 3/4; peut- 
être se relèveront-elles à Toccasion de l’ém ission 
du nouvel em prunt de 250 m illio ns de pesetas 
qu i se fera en dette extérieure 3 p. c. aux taux 
de 29 à P aris, 28 3/4 à Londres et à Amsterdam 
et 30-50 à M adrid. *

A u marché du comptant, i l  règne une certaine 
lourdeur, sauf pour nos fonds d’Etat qui sont 
d’une grande fermeté; la rente 4 1/2 p. c. atteint 
le  cours de 102-55, et le 4 j). c. est demandé à 
101-50 ; le 4 1/2 de la  Caisse d’annuités dues par 
TEtat est recherché à 99-25 et le 3 p. c. à 72-50.

Le marché des lots est bien su iv i, et ceux de 
Temprunt de B ruxelles 1867 sont même en 
hausse à 109, sans que cette fermeté ait été 
ébranlée un instant par Tannonce du nouvel 
e m ir u iit q u i vient d’ôtre contracté par la v ille  
de ti'uxelles, avec u n  groupe d’établissements 
fm aiiciers de prem ier ordre, que nous avons 
déjà fait connaître. Nous avons également fait 
Gonnallre les conditions de cet em prunt fait pour 
les contractants à un p rix  qui le u r laissera une 
JU..IIW okion, tt {K)ur la v ille  de Bruxelles
au taux de 4 17/89, qui prouve que son crédit a 
atteint sa plus haute puissance.

Les Banque nationale ont fléchi de 40 fr. à 
3 .7 9 0 ; les actions nouvelles se cotent en baisse 
de 20 fr. à 2,160 et les titres estampillés à 2,275. 
il  y  a également une légère réaction s u r les Parts 
de réserve de la Société Générale qui, après 
avo ir monté ju sq u ’à 2,820, clôturent à 2,805 ; les 
Banque de Belgique et les Mutualité industrielle 
restent fermes à 1,155 et 977-50. Les Banque des 
T ra va u x publics sont plus faibles à 755. Quant 
aux Banque de l ’U nion, elles étaient encore co­
tées à la bourse d'hier à 1,315 pour les libérées 
el 1,280 pour les non-libérées.

En obligations dc chemins do fer, les transac­
tions sont plus restreintes. Nous retrouvons, 
néanm oins, les Centre à 275, les H ainaul-FIan- 
dre à 265, les Tam ines-Landen à 234 1/2, les 
Ouest de Belgique, 1 "  et 2® série, à 234-50 et à 
226. Les Luxem bourg ont fléchi de 489 à 4821/2.

Le marché des Annuités à revenu variable a 
re p ris  toute son ancienne activité; on les a trai­
tées de 48 à 48 3/4, elles restent à 48 i/4  avec de 
nombreuses demandes venant d’Allem agne et de 
Suisse.

Les actions de chem in de fer, à l ’exception des 
G rand-Luxem bourg, ont peu varié  cette semaine.

L es Luxem bourg ont fait ju s q ü à  450 fr. su r un 
mouvement de hausse venu de Londres, où la va­
le u r se traifait à 18 livres, à la suite de dépêches 
publiées par les jo u n ia u x  anglais, annonçant 
la  reprise de la  ligne par un consortium  alle­
mand. Ju sq ü à  présent, toutes les reprises du 
Luxem bourg ne nous paraissent être que des 
reprises perdues. Apres TEtat est v e n u , dit- 

on, lo G rand-Central; après le Grand-Central, 
uu consortium  a lle ra a n d , et finalement tout
n o u s ’ paraît rem is en « iie stio u , après avoir
été le prétexte de spécu allons plus ou moins
heureuses q u i expliquent les fluctuations de îa 
bourse.

Les A nvers-Rotlcrdam  se sont traitées de 620 
à 630, pour rester à 625 ; les Est-Bcige, qui 
avaient l'cmoiité k 422-50, clôturent à 410 ; e lle s  
actions du Centre seules out eu un m arché des 
plus actifs de 215 à 220.

Peu de transactions en actions de Charbonna­
ges. I l  s’est traité ({uelques Levant du Flénu à 
4,500, e l des Gourceües-Nord de 1,775 à 1,765. 
Signalonségalem cntlahaussedesCharbonnages- 
U n is Ouest de Mons de 545 k 58 0 ; la  faiblesse 
des Montigny, q u i ont encore rétrogradé de 50 fr. 
à 225 ; ia 'feriiieté des F e r d’Ougrée, en hausse de 
fr. 250, au cours de 1,360 fr.

La rubrique des obligations étrangères ne pré­
sente aucun intérêt. 11 n’y a guère k signaler que 
ia  fermeté des V ille  de l>aris, que Tapproche du 
tirage et ie détachement du coupon font remon­
ter à 245.

Les changes sont fermes ; l ’Amsterdam à

avait été m is en état d'arréâtation À la  suite des 
faits m is à sa charge.

Le tribunal de commerce a accordé le sursis 
provisoire demandé par la Banque de TUnion. 
Ce sonl les créanciers et les actionnaires-débi- 
leurs qui décideront ultériwirem ent de leur sort. 
Si les choses sont télles q ü o n  le d it , ai dans le 
bilan déposé Tactif fait face au passif, après un 
appel de fond s partiel su r les actions non libérées 
q u i figurentà cet actif pour une somme de 20 m il­
lions environ, il  n’est p.as douteux que la reprise 
des services de la Bariiqtfe de l’Union ne se fera 
pas longtemps attendre, surtout s i on par­
vient à faire aboutir les négociations entamées 
avec un groupe d'établissements belges et fran­
çais.

E n  résum é, le b ilan  présenté au tribunal de 
commerce reposerait s u r les mêmes bases que 
celui de l’exercice précédent, et c’est au moyen 
d’appels de fonds aux actionnaires qu’on pour­
rait aisément réparer les pertes essuyées p ar l’a­
gence d’Anvers.

I I  ne laut donc pas, s i nous sommes exacte­
ment renseignés, qu’on s’exagère la  portée de 
cette fâcheuse nouvelle. I I  y  a tout lieu de croire 
que la réparation matérielle eu sera facile et 
prompte. Quant à Tim pression m orale, nous ne 
pouvons nous d issim uler q ü e lle  sera détestable 
pour les places de B ruxelles et d’Anvers.

L ’im pression sera telle q ü e lle  atteindra peut- 
être injustement des établissements finauciers 
dont les rapports sont n uls ou insignifiants avec 
la  Banque de Tllnion.

A c te »  offlcielM . (Extrait du Moniteur.) \
CONSEILS COMMUNAUX. —  Un arrôLÔ royal du 

7  décembre annule une délibération du conseil com­
munal de Masbourg (Luxembourg) révoquant l'insti­
tuteur communal.

—  LKC8. —  Uû arrêté royal du 3 décembre porto :
Vu Texpédition délivrée par le notaire De Buss- 

chore, de résidence à Bruges, du testament ologrà- 
graphe, en date du 14 novembre 4865, par lequel le 
sieur Jean-Baptiste-Îfyacinihe-Ghislain de Penaranda, 
propriétaire en la même villo, lait la disposition sui­
vante :

V Jo lèguo aux hospices civils de Bruges les bâti­
ments occupés Grand’Place, par la Sociélé littéraire,

Eour que lo revenu en soitafl'ecté au service de Téta- 
lissement des sourds-muets fondé par M. Tabbé 

Carton. »
Vu la délibération, en date du 4”  juillet 4874. par 

laquelle le conseil communal de ladite localité de­
mande à être autorisé à accepter, au nom de la ville, 
le legs particulier dont il s'agit, à la charge : 4® d’af­
fecter le revenu net de Timmeuble légué à Tinstruc- 
tion et à Tmitreiien de jeunes aveugles et sourds- 
muets indigents des deux sexes, en ayant égard aux 
intentions accessoires exprimées par le testateur, 
pour autant que les circonstances le permettront, el 
2® d’inscrire annuellement ie net produit et Templo 
du revenu de Timmeuble dont il s’agit dans un cha­
pitre spécial dos comptes et budgets de la ville ;

Vu les requêtes, en date dta 23 septembre et 7 no­
vembre I8 7 I,  par lesquelles le  sieur Joseph de Pe- 
naranda, propriétaire cn la même locaiité, bériticr 
légal du testateur, demande que le gouvernement 
refuse, tant à la ville de.Bruges qu’aux hospices in­
stitués, Tautorisaiion de recueillir ce legs ;

Vu les délibérations de la commission desdits 
hospices et du conseil communal de Bruges, ainsi 
que Tavis de la députation permanente du conseil 
provincial de la Flandre occidentale du 4 janvier, du 
43 avril et du 29 août 1872;

Considérant q ü il résulte du testament précité que 
le sieur Jean dc Penaranda a voulu doter l'établisse- 
raeot privé des sourds-muets fondé par M. Tabbé 
Carton ; que cet établissement n’a pas d’existence lé­
gale, et gue toute disposition à son profit est nulle, 
comme étant faite à un incapable (Code civil, articles 
914 614043);

Considérant q ü il n'y a pas lieu d'admettre la dé­
volution de ce legs en faveur de la commune de 
Bruges, attendu que le testateur ü a  pas eu Tintention 
de favoriser renseignement public de la commune et 
que ie conseil communal, en se chargeant d’affecter 
ledit legs à Tétablissemeut prénommé, en ayant égard 
aux intentions accessoires exprimées par le testateur, 
pour autant que les circonstances le permettront, 
substitue une simple faculté à l’obligation juridique 
que le testateur a entendu imposer: qu’au surplus, 
lors même que la villo aurait consenti à s’obliger 
dans les termes du testament, elle n'aurait pu être 
autorisée à accepter lo legs, parqe que, dans ce 
cas, ello servirait de personne interposée I  Teffet de 
faire parvenir celte libéralité à Tincapable institué ;

Considérant q ü il ü y  a pas lieu, non plus, d'auto­
riser la commission administrative des hospices ci­
vils de Bruges à recueillir ledit legs, soit du chef que 
les hospices civils sont nominativement institués léga­
taires particuliers de cette propriété, soHdu chef qüils 
sont légataires universels du testateur; qüen effet, 
Tadministration des hospices capable pour recueillir 
los libéralités destinées aux indigents admis dans leg
hosoices civils, n’a aucune capacité pour recueillir 
celles qui —  . .soni affectées au 'service des sourds 
muets ;

£n ce qui coneerno l’institution universelle qui a 
fait Tobjet de la transaction approuvée par arrêté du 
I I  novembre 1868 :

Considérant que ledit arrêté, en réservant de sta­
tuer ultérieurement sur la dotation affectée au ser­
vice de Tétablissemenl des sourds-muets de Bruges 
a virtuellement exclu le legs particulier qui con­
stitue cette dotation de TinsUtutioa universelle dont
il a autorisé Tacceptation et que, dès lors] Taûtorlsâ-

à i administration des hos-tion d’accepter, accordée i ....... ..
pices, ü a  pu, à aucun titre, s’étendre à ce même 
legs;

Considérant qu’à Teffet de statuer sur ladite ré­
serve il n'y a pas lieu, à raison du défaut de qualité, 
dans le chef des hospices institués, d’autoriser ceux- 
ci à accepter celle libéralité, el que, par suite, cette 
dernière, üélant point comprise dans l ’institution 
nniverselte, doit rentrer dans la succession ab intes­
tat dadéhnt;

Considérant, d’un autre côlé, q ü il résulte de U 
transaction prérappelée que le sieur Joseph de Pena- 
randa, réclamant, ü a  consenti à ratifier ie codicille 
portant institution universelle des hospices de Bruges 
que moyennant l’obligation, pour lesdits hospices, 
d’cxéculor fidèlement touies.los dispositions du tes­
tateur;

Vu les articles 911 et 1043 du code civil, la loi du 
46 vendémiaire an V ot Tarticle 431-47® dc la loi com­
munale :

Vu également les articles 4134 et 1172 du code 
civil;

Art. 4". Le conseil coramupal de Bruges üest pas 
autorisé à accepter ledit legs particulier, affecté à 
Tétablissemenl des sourds-muets fondé par N. Tabbé 
Carton.

Art. 2. La commission administrative dqs hospices 
civils de la même locaiité üest pas autorisée à re­
cueillir ledit legs, lequel rentrera dans la succession 
ab intestat.

Le poids du port sim ple des journ aux, im ­
prim és et échantillons de m archandises échan­
gées, par la voie de l’Allemagne, enlre la  Belgi­
que et la  Roum anie, est porté de 40 à 50 grammes, 
sans augmentation du p rix  d’affrancliissemenL 

Le poids m axim um  de chaque envoi de Te?- 
pèce est fixé à 500 grammes pour les journaux 
et les im prim és; i l  est m aintenu à 250 gram m es 
pour les éch,antillpns. {Moniteur.)

—  D’après une circulaire du 20.avril 1864, les 
aliéné^ dont le repatricment de France en Bel­
gique est m itorisé,sont conduits directement su r 
le  dépôt d T p re s.

I l  résulte d’une dépêche récente du m inistre 
de la  justice, q ü à  Tavenir les aliénés de cette 
catégorie seront djxigés. fos femmes,.sm’ l’hos­
pice de Tournai, les hommes, su r celui dc Froid- 
mont. Les femmes ne pourront être admises que 
provisoirem ent dans l ’asile de T o u rn a i, et les 
communes, lie u x  de dom icile de secours, au­
ront à prendre immédiatement les m esures né­
cessaires pour leur placement définitif. Les 
iiommes pourront être maintenus à Froidiiiont,oum JCIlur» . i u  v,.... a i  IVlUlllUUl,

240-51; le Berlin-à 375 1/8; le Londres à 25-50, = s i les communes intéressées le  jugent conve- 
et le Paris à 4-50 iia r m ille de perte. l nable.

jp. S. La bourse du so ir a été profondément ’ —  Ua liste des personnes admises à exercer
émuB par la nouvelle de la siispen.sion de p a ie - i de guérir va être revisée au 31 décembre 
mem de la Banque de TUnion, Jacobs frères et C% co u ran t, et à cette occasion le  gouverneur du 

Personne ne s’attendait à ce sinistre financier, ! Brabant rappelle entre autres aux autorités lo- 
qu i est venu surprendre le monde des affaires cales que n u l ne peut être adm is à exercer Tart 
comme un coup de foudre. Ce genre d’événe- i de guérir s’il ü e st porté su r la  liste dressée an- 

• J ...........—  * nuelicm enten conformité de Tarrêté royal du 31
comme un coup - -  .....  - -   ----------------
ments esl d’o rd in aire  précédé de symptômes 
prodrom iques. Cette fois, i l  n’en a rien été et le 
compte de dépôts volontaires de cet établisse­
ment, loin de diininnor, s’élait encore accru ces 
jo u rs derniers. C ’éfait là im  signé incontestable 
de la confiance qu’insp irait la Banque de l ’Union, 
dont le compte de chèques dépasse, d il-on, vingt- 
tro is  niillm us de francs.

La note que nous avons publiée émane de la 
de L'Vnion elle-même ; elle expose que 

la  demande de su rsis  déjmsée au tribunal de 
commer*e est motivée par les pertes résultant 
d ’opérations imprudentes et dangereuses traitées 
à Tinsu de la gérance par scs anciens fondés de 
p ouvoirs à Anvers, et soustraites à son contrôle. 
C e s  orérations, pour la plupart spéculatives, au­
raient donné des pertes im poruntes, et Ton dé­
signait publiquement à la bourse d’hier soir 
c e lu i des anciens fondés de pouvoir d’Anvers qui

mai 1818.
—  Le 6 décembre courant, ou a retiré des 

eaux du canal de Charleroi, boulevard Barthé­
lém y, à B ruxelles, le cadavre du nommé Sébas­
tien Sermon, o u vrier tonnelier, né à Molenbeek- 
Saint-Jean, sans dom icile fixe en dernier lie u.

Le corps, q u i ne portait aucune trace de vio­
lence, sem blait avoir séjourné depuis-quelques, 
semaines dans Teau. On suppose que cet homme 
sera tombé accidentellement dans le canal où il  
s ’est noyé.

—  Le bal a n n u e l, organisé au profit de la 
crèche Ecôle-Gardienne à Saint-Josse-ten-Noode, 
sera donné dans les salons de la  Société royale 
de la Grande-Harmonie, le samedi 21 décembre 
prochain.

—  Vendredi 6, vers les n euf heures du soir, 
un ouvrier charron, du' nom de Philibert Ma­

thieu, demeurant quâl du Hainaut, à Molenbeek 
Saint-Jean, est tombé mort dans un estaminet 
de la rue de Bodeghem (quartier du Vieux-M ar­
ché). D’après la déclaration du médecin q u i a v i­
sité Je cadavre, cet homme a succoBobé à la 
rupture d’un gros vaisseau artériel.

—  On lit dans le Précurseur d’Anvers :
(1 Un triste événement est a rrivé  vendredi 

k  Thospice des orphelins, M arché-aux-Chevaux.
» Un pensionnaire de cot établissement, ap- 

jprenti chez un maître cordonnier en v ille , avait 
Tolé à l’hospice une paire de souliers q ü il  pro­
posa en vente à son patron. Mais celui-ci, devi­
nant le méfait, en informa le directeur de l’éta­
blissem ent q u i, à son tour, fit comparaître le 
jeune délinquant devant lui.

» Dès que le coupable apprit la tournure des 
choses, u n  désir de vengeance s’empara de lu i. 
I l  se procura nne fiole de v ü rio l dans la  crim i­
nelle intention d’en jeter le contenu au visage 
de son directeur, au moment où celui-ci l ’inter­
rogerait... F o rt heureusement ce dernier fut 
prévenu à  temps et se tint à distance de Taccusé 
pendant l ’interrogatoire.

» Voyant alors sa tentative déjouée et redou­
tant les fâcheuses conséquences q ü e lle  pouvait 
entraîner pour lu i, Tapprenli saisit sa fiolo et cn 
avala le  liquide. Le m alheureux tomba im m é­
diatement dans les convulsions. On Ta trans- 
_porlé à Thôpital et son état insp ire  de sérieuses 
inquiétudes.

—  I l  paraît que dans les environs de Mons 
surtout du côte de Jèmmapes et de Cuesmes, les 
inondations s’étendent de plus en plus.

A Cuesm es,’ quelques m aisons ont même dû 
être abandonnées.

—  On lit  dans le  Journal de Liège :
« Vendredi,vers d ix  heures et demie du matin,

on a beaucoup adm iré à la station de Liège 
(Guillem ins) un train spécial composé de s ix  voi­
tures-salons d’une grande richesse et de deux 
fourgons élégants. Ces véhicules correspondaient 
entre eux.

a Ce train, venant de P a ris sous la  conduite 
d’un haut fonctionnaire du chem in de fer du 
Nord français, se rendait en Allemagne et de là 
en Russie.

» Ces voitures, q u i appartiennent à la Grande 
Compagnie des chem ins de fer dc P aris-L yo n  à 
la Méditerranée, faisaient partie ja d is  du train 
im périal de Napoléon 111.

» Vendues à Tempereur de R ussie, elles tra­
versaient h ie r notre v iile , en destination de leur 
nouveau propriétaire. »

—  L ’assemblée générale des distillateurs du 
mys, annoncée pour m ercredi dernier, a été 
brt nom breuse. L a  discussion s u r le nouveau 

projet de lo i s’est prolongée jusque vers 5 heu­
res, et après m ûre délibération, le maintien 
du contre-projet présenté le 9 a v ril 1872 par la 
com m ission des distillateurs a été adopté à  la fin 
de la séance.

Un distillateur a vivement prostesté contre les' 
changements continuels que le  gouvernement 
veut apporter dans la législation des eaux-de-vie, 
en bouleversant, a-t-il d it, a insi chaque année 
une des industries les plus importantes du pays.

a été voir également M. Thiers et sdst longuement dres qui ont eu lieu à Nantes dans ia soirée du 26 seo- 
enlretenu avec lui. tembre. »

Oû dit que M. de Rémusat, étant irôs-faligué, i M. de Rémusat,ministre intérimaire doTinténeur, 
songeàserotirer.mais il est à croire quece vieil ami i désiro quo Tinlerpellation soit ajournée à quinzaine.
ue W Thiers ne le privera pas, en ce moment, d’un ' La commission des pétitions ost déjà saisie des

« c i e n c e a  e t  l i t t é r a t u r e .
On annonce que Wagner a engagé, pour son 

théâtre de Beyreulh, dont Touverture a lieu en sen- 
tembre 1873, M™» Marion-Muller, forte chanteuse au 
théâtre de Liège.

C o m a ïa i i ic a l io n H  e t  a v i s  d iv e r s .
—  Estom ac, nerfs, foie, poitrine, guéris sans 

médecine par la douce Revalenta Du B arry, 12, 
rue de 1 Em pereur, B ruxelles. F r. 2-25, 4, 7.

—  Fabi"* de W a t e r p r o o f ,  7 et 8, pl. S“ -Gudule.
—  Mérinos aux anciens prix, Marché-au-Bois, 8.

(Correspond, particulière de l ’in d é te n d a n ce .)
Paris, 7 décembre.

Nous sommes aujourd’hui en pleine conciliation. 
On annonce que M. d’Audiffret-Pasquier aurait vu ce 
matin M. Thiers, el Tentrevue, commencée d'abord 
dans des conditions assez difficiles, se serait ache­
vée de façon très-cordiale. On paraissait résolu à 
vivre ensemble, ne pouvant se renverser Tun Tautre.

Simultanément, on annonce nne modification mi­
nistérielle qui ne me paraît nullement être do nature 
à désoWigor la droile ; M. de Goulard aurail définili­
vement Tintérieur, M. L. Say les finances et M. de 
Fourtou les travaux publics. M. Calmon, sacrifié, et 
ce serait la vraie concession faite à la droile, irait 
à la préfecture de la Seine. Les journaux de la droite 
de ce soir prétendent q ü ils  regarderaient ce com­
promis comme dérisoire, et à leur point de vue il 
esl impossible de les en blâmer ; seulement on peut 
leur demander si une majorité de 20 voix qui,. i l  y  a 
quelques jours, élait en minorité de 37 voix, et qui 
demain peut-être sera battue, a le droit d’être bien 
exigeante.

Cequi paraît certain, toutefois, c’esl que les vain­
queurs d’avant-hier composent avec M. Thiers, et 
paraissent plus près d’accepter ses concessions, si 
minimes qüelles soient, que de lui imposerles leurs.

M. Thiers irait dans la voie des sacrifices au delà 
des choix dont on parle, que peut-être il ne faudrait 
pas Ten blâmer. Supposons, en effet, queM. Thiers 
se raidisse contre Téchec gouvernemental de jeudi 
dernier, fasso appelàtoutes les nuances de la gauche 
el donne lui-même daos une grande bataille, en po­
sant l’alternative de sa démission ou d’un vote de 
confiance. Nul doute gue Tinfluence de sa parole ne 
Tobtimme avoc une majorité de 20 à 30 voix ; seule­
ment ses ennemis recommenceraient lo lendemain, 
et, battus dans une grande bataille â ciel ouvert, ils se 
rattraperaient dans quelque ténébreuse embuscade. 
Il fait peut-être mieux de composer avec cette quasi- 
majorié en ne lui faisant quo les maigres concessions 
auxquelles elle a droit, et de sauver le pays de la con­
tinuation d’une crise mortelle à tous les intérêts.Quel- 
ques mauvais préfets seront conservés; M. Guigues de 
Champvans continuera ses extravagances; M.Choppin 
fera, si Ton veut de la réaction ; M- de Tracy, dans la 
Uaufe-Savoieti^eiireraencoreTautorisationauxcercles 
républicains qui, comme celui d’Aix-les-Bains, auront 
commis le crime d’offrir une réception à des dépu­
tés répnblicains en république. Qüarrivera-t-il? C’est 
qu’aux élections prochaines, qüon peut retarder 
mais non éviter, ces préfets, qui représentent toute 
l’impopularité de l’Assemblée, contribueront à faire 
faire des élections infiniment plus radicales qüelles 
ne Toussent été avec des préf^s üun républicanisme 
modéré. C’est ainsi qüon a vu dans TOise, M. Choppin 
faire que M. Rousselle Tait emporté presque sur M. Gi­
rard de Blincourt, qui lui-même üétait nullement le 
candidat du préfet. La droite, en fait, laisserait à 
à M. Thiers un pouvoir qüelle üestpas plus en situa­
tion d’exercer quo d’arracher à celui qui lo détient. 
Elle obtiendra, d'ailleurs, du président de la répu­
blique beaucoup dc choses, mais rien de ce qüolle 
veut, c’est-à-dire le moyen de modifier les opi­
nions du pays. M. Tbiers ne lui livrera pas Tadmi­
nistration, le fait est bien certain, ct il ü y  aura 
absolument pour elle qüun moyen de changer les 
tendances du pays, ce sora de se rendro populaire. 
Or, la droite devient de jour en jour tout le con­
traire. 3a stratégie de Tintrigue el do TégoTsmo qui 
veut se perpétuer à tout prix, irrite de jour en jour 
davantage la masse de la population, et rejette un peu 
plus de la masse Qottanle verâ larépublique. Elle 
e sait si bien que lous sos soins sont d’empê<'her par 
ous les moyens possibles le pays do manifester son 

avis* Aussi parle-t-on de plus en plus do cette incroya- 
)le et fameuse proposilion do M. de Melun, qui em­
pêcherait toute élection partielle jusqu’à la loi élec 
orale, qüon veut organiser do façon â ce qu’ello 

donne la victoire à la droite et consacre à peu près 
l’inamovibilité du député lusqüà ce qüon ait trouvé 
Je moyen de le fabriquer artificiellement.

Ceci n’est plus de la politique ; c'est de Tinfatuation 
monomane ; aussi, tout en considérant comme possi­
ble cet essai de replâtrage gui semble en train de 
s’opérer, ot qui peut procurer un peu de repos au 
pays, il no me paraît nullement sérieux. A la pre­
mière occasion,la droite, voyant qüelle ne fait aucun 
progrès dans le pays, accusera M. Thiers de trahison

concours que rend si précieux son honorabilité ot sa 
longue expérience.

On parle de la démission de MM. £. Picard ot 
J. Ferry de leurs p o st^  diplomatiques. Peut-être n’y 
a-t-il là que Técho irréûécùi dé la maigre yfolpiro do 
la droite.

En attendant, Tœuvro de la libération du territoire 
marche toujours, el le 11 courant 200 millions seront 
encore payés à TAUemagne ; c’cst là Timportanl, car 
c’est au terme définitif de sa libération que la France 
sora à la fois délivrée de Toccupation de Tétranger 
el de Témigration législative à Tintérieur.

Oa assure que Talliance, aujourd’hui consommée, 
du légilimisme et du bonapartisme, alliance procla­
mée, dans un mot d’ordre calculé, par les feuilles im­
périalistes, aurait élé conclue un peu grâce à l’inter­
vention de la cour de Rome, à laquelle se serait 
adressée Tex-impératrice Eugénie.

 ̂Les députés de la Bretagne viennent de faire don 
d une riche banmôre à Notre-Dame d’Auray, el sur 
celte bannière seront inscrits ces mots ; A Sic Anne, 
patronne de la Bretago^, les députés bretons.

On parle d’une lettre assez vive écrite, il y  a quel­
ques jours, par le général Ducrot à M. Thiers. U  
général esl sûr de son maintien,au moins provisoire­
ment. Le général de Cissey et Tamiral Pothuau ont 
été informés qu’ils conservaient leur portefeuille.

©t une nouvelle crise éclatera.    .
M. de Larcy, pr^ident de la commission des trente, ' interpeller le gouvernement sur « le s graves désor

(Correspond, particulière de L ’PBmDÉNDANCx.)
Versailles, 7 décembre.

Il n’est bruit dans les couloirs que de la modifica­
tion ministérielle annoncée dès ce malin et qui paraît 
devoir se confirmer.

M. de Goulard prendrait le portefeuille de Tinté- 
riepr, M. de Fourtou celui des travaux publics, 
M. Léon Say irait aux finances. Ce dernier serait rem­
placé à la préfecture de la Seine par M. Calmon qui, 
décidément, quitte le sous-secrétariat de i’intérieur.

Vous le voyez, c’est une modification dans le sens 
de la droite. Op prétend môme qüelle serait due à 
une démarche faite auprès de M. Thiers par le bureau 
de la commission des trente. D’un autre côté, les 
amis de la présidence, j ’entends les membres in­
fluents du cenire gauche, nient q ü il faille accorder à 
cette modification une grande importance.

Le nouveau ministèro serait simplement uo cabinet 
de transition. Par celte c o p c ^ io n  M. Thiers gagne­
rait du temps, pendant que la campagne dissolution- 
mste, activement poussée par la gauche, permettrait 
de préparer le terrain pour faire accepter à TAasem- 
blée l'idée du renouvellement partiel, devenu la 
seule mesure susceptible d’éloignor Je renouvelle­
ment intégral.

Je vous expose là Timpression de certains mem­
bres du cenire gauche. Dans les autres groupes de la 
gauche on esl généralement moins satisfait, bien 
qu’au fond personne ne se montre fort inquiet d’un 
remaniement qüon s’accorde à regarder comme es­
sentiellement provisoire.

La séance s’ouvre devant dos banquettes à  demi 
vides.

C’est le budget des affaires étrangères qui est en 
discussion.

M. Dépassé est à la tribune. I l  débite d'un ton som­
nolent un interminal:}!© discours dans lequel les cri­
tiques les plus amères sont peu épargnées à Thono­
rable M. de.Rémusat. M.‘ Dépassé se plaint de tout et 
de tous, mais particulièreinenl du traitement des 
ambassadeurs qu’il trouve exagéré.

La droite l’interrompt souvent par des» très-bien, 
très-bien ! » Peut-être Tentend-ou à droite; mais, co 
qui est certain, c’est que pas un mot de son discours 
n’arrive à ma tribune.

Enfin, je saisis une phrase ; « Mes chers collègues 
(hilarité générale), aidez-nous à réaliser la première 
de toutes les réformes : la réduction des dépenses 
publiques! »

M. le duc Decazes est à la tribune. H défend le 
budget des affaires étrangères conire les attaques 
exagérées de M. Dépassé. L’orateur rappelle qüuue 
réduction de 2 millions a déjà été réalisée sur ce mi­
nistère.

M. Dépassé propose de réduire de 431,300 fr. le 
chapitre l” , « Traitement du ministre et administra­
tion centrale. »

Le ministre des affaires étrangères fajt*Temawïuer 
quo.Tauleur de Tamendement a o b lig é  d’indiquer sur 
qucds crédits devrait porter la réduction. I l  rappelle 
qiie le ministre a lui-méme pris rinitiative des ré­
ductions. Ces réductions ont atteint im onzième de 
l’importance du budget.

L’amendement est rejeté.
Oo adopte easuite le chapitre 4®'.
Sur 1e chapitre 2, nouvel amendement de M- De- 

passe. 11 a le même sort que lo premier.
Chapitre Ul. Traitement des agents politiques et 

consulaires, 6,865,500.
M. de Jouvenel propose une réduction de 3,267,050 

francs! Décidément, il  n’y ya pas de main morte 
H. de Jouvenel !

M. Decazes prend la peine de combattre Tamende- 
ment. A quoi bon î  Certes, la droite tient rigueur à 
Thonorable M. de Rémusat, m ais’de là à rogner les 
traitements de nos ambassadeurs, « presque tous 
grands seigneurs, » selon Texpression de M. Thiers, 
il y a un abîme.

Voici M. Raudot à la tribune.
« N’y a-t-il pas, messieurs, dit-il, des ministres 

plénipotentiaires, absents de leur poste ? »
Une salve d’applaudissements, partis de la droite, 

salue cette allusion à H. Picard.
Décidément, M. Raudot est joliment en colère au 

jourd'hui. I l  termine son discours en déplorant que 
le gouvernement appelle aux fonctions diplomatiques 
non point les fonctionnaires quî en ont fait leur car­
rière, mais bien « les déclassés de la politique ! » 

de Rémusat réplique. « On se plaint, dit-il, des 
changements apportés dans le personnel diploma­
tique; pourtant ces changements étaient indispensa­
bles, à moins de conserver partout los fonctionnaires 
bonapartistes. »

Cette fois, c’csl la gauche qui applaudit.
Mais voici M. de Gavardie à la tribune. Le député 

des Landes lient à savoir s’il  est vrai que le ministre 
de France à Rome ail tenu sur la divinité de Jésus- 
Christ des propos qui auraient fait rougir M. Renan !
K Je m’arrête, s’écrie M. de Gavardie, des propos qui 
ont fait rougir M. Renan, oela dit to u t!... » C’esl 
'Univers gui a édité la chose.

M. de Rémusat s’étonne de voir porter à la tribune 
« d’indignes commérages. Les faits sont faux. » 

L’amendement de M. de Jouvenel est rejeté.
I l  y en a un autre dé M. Dépassé demandant une 

réduction d'un million sur le môme chapitre 111. Le 
scrutin est demandé. Eu voici le résullat :

Pour Tadoption  68
Contre....................... 512

L’amendement est rejeté.
Nouvel amendement sur le chapitre I I I .  Cette fois 

c’est M. de Lorgeril qui en est Taqieur. I l  tend 4  ré­
duire de 759,060 francs les crédils de co chapitre.

M. do Lorgeril récite un discours déjà débité par 
lui Tan dernier. « La république, éloigaant toute al­
liance avec les monarchies qui entourent la France, 
nos ambassadeurs sont inutiles et doivent être sup­
primés, » telle est la patriotique pensée que déve­
loppe M. do Lorgeril.

L'amendement est mis aux voix. MM. Dahirel, 
Hervé do Saisy et de Lorgeril votent pour. Ce sont 
les seuls.

L’amendement est rejeté.
Revoici M. Raudot à la tribune. Il a aussi son 

petit amendement tendant à r<^duiro le crédit de 
200.CO0 francs. L’assemblée le réjelie.

A M. Hervé de Saisy maintenant. C’est à Tagent 
CQDSulaire do Monaco qüen veut M. de Saisy. 11 faut 
le supprimer !

L'Assemblée ne le pense pomU Elle rejette l'amen- 
demonl.

MM. Doré-Graslin et de la RocheUe demandent à

mêmes faits.
L’iniurpoUalion est fixée à quinzaine.
M. Desba^sayns do Richemont se plaint des persé­

cutions exercées contre les chrétiens au Japon.
Lo minialrp affaires étrangères osl en effet 

informé que des persécutions sont exercées au Japon 
contre les chrétiens. On a découvert au Japon une 
colonio de chrétiens, reste des anciennes missions. 
C’est cette colonie qui aurait élé frappée do mesures 
rigoureuses. Le gouvernement français usera de toute 
son influence pour faire entendre au gouvernement 
de ce pays des conseils de modération et de tolé­
rance.

Enfin, on vote sur le chapitre 3.11 est adopté.
Oq vole sans débat les chapitres suivants. %
P . S. —  Paris, 7 heures. —  Le remaniement mi­

nistériel que je vous signale plus haut est considéré. 
comme choso certaine. L'Officiel Tannoncera domain 
matin ou lundi.

Oü est loin d’en être satisfait à droile. On s’y plaint 
que les nouveaux ministres soient pris parmi les 372, 
I l  serait plaisant, en vérité, de voir M. Thiers choisir 
SOS collaborateurs parmi ceux qui ont cherché à le 
renverser, il y a huit jours à peine !

Le maintien à Tinstruction publique de M. Jules 
Simon provoque les cris des mômes droitiers endur­
cis. C’est à ce ministère qüon aurait voulu voir M. de 
Fourtou.

La retraite de M. Calmon est de plus en plus cer­
taine ; mais ce qui Test moins, c’est sa nomination i  
la préfecture de la Seine. D’après une autre version, 
il serait appelé à la présidence d’uno chambre de la 
cour des comptes.

\Lutre. correspondance.)
Vwsailles, 7 décembre.

Le Journal officiel de ce matin est muet. Sans 
doute, ainsi que je vous le disais hier, M. Thiers aura 
voulu réllécbir avant de prendre une résolution qui 
pourrait paraître précipitée. D’ailleurs, j ’apprends 
gue H. Léon Say, auquel le portefeuille des finances 
avait élé destiné, ü a  pas encore été consulté. Son 
acceptation doit paraître d’autant plus douteuse, 
qüon n’ignore pas queM. Léon Say ne partage point 
les idées du Président en matiôre économique. Il serait 
donc possible que M. de Goulard restât aux finances 
el que le portefeuUle de Tintérieur fût dévolu au pré­
fet de la Seine; je  ne fais là, bien entendu, que 
des suppositions, car M. Thiers a émis plus d’une 
fois depuis quelque temps Tavis que la nomination 
deM. deGoulardà Tintérieur pourrait altiéder les pas­
sions de ses adversaires et que Tentrée de M. de 
Fourtou dans le cabinet engagerait les indécis à se 
rallier franchement à la politique du gouvernement. 
Du reste, si j’en crois ce qui se dit dans les régions 
officielles, M. Thiers considérerait comme le der­
nier terme de Tesprit de conciliation cette nouvelle 
combinaison ministérielle et voudrait ainsi montrer 
au pays que s i , malgré les nouveaux sacrifices 
q ü il fait à la droite, ses adversaires persistaient 
à poursuivre uue guerre sans issue, c’est sur eux 
que devrait retomber la responsabilité des graves 
événements qui pourraient surgir dans l’avenir.

Quoi q ü il en soit, si M. de Goulard est nommé mi­
nistre de Tinlérieur, on sait que la politique générale 
du gouvernement ne sera guère modifiée et que 
M. Thiers aura la haute main sur les affaires inté­
rieures.

Il est décidé que M. Calmon sera sacrifié.
On me raconte une conversation qui a eu lieu 

avanl-hier entre M. Dufaure et M. de la Rochefou­
cauld-Bisaccia, après la discussion dans les bureaux. 
Le garde des sceaux expliquait au représentant légi­
timiste qu’il fallait opter d’une part entre le départ 
de ia Chambre ou le départ du président, qui amèn^ 
raient Tun ou Tautre le chaos, avec ses graves con­
séquences, et d’autre part Le renouvellement partie 
qui üaurait pas d’inconvénienls, mais qui, au con­
traire, constituerait uno majorité dans la Cbambre; 
M. de ia Rochefoucauld aurait répondu que le garde 
des sceaux avait raison el aurait ajouté : u J’aime 
mieux le chaos. »

Qüon ne s’y trompe pas, si tous les conspirateurs 
de la droite n'ont pas la franchise de M. de la Roche­
foucauld, ils  pensent au fend comme lui, parce que 
ce qui les effraie c ’.est la perspective de se p ré sm il^ . 
devant le suffrage universel. A ce propos, oo disait 
que plusieurs députés voulaient interpeller th gou­
vernement au sujet du mouvement dissolutionniste : 
qiM commence à s’étendre dans toute la Frauce. Cela 
conduirait tout simplement à constater que Topinion 
publique veut faire entendre sa voix dans celte crise, i 
soit sous forme d'adresses au Président, soit sous '- 
forme de pétition à la Chambre elle-même.

Six heures. —  J’apprends à la dernière heure les 
nominations ministérielles.

M. de Goulard est nommé ministre de Tintérieur;'
M. do Fourtou, minislEe des travaux publics, et 

M. Léon Say, ministre des finances.
M. Calmon est nommé préfet de la Seine.
Ces nominations paraîtront demain matin au Jour- 

nal.offiçiei.
Demain, il y  a dîner à la présidence ^ Thonneur 

des deux nouveaux ministres. Tous les ministres y 
assisteront.

Le 5» bureau devra être convoqué pour élire un 
commissaire en remplacement de M. de Fourtou 
qui faisait partie de la commission Dufaure.

M. d’Audiffret-Pasquier s’est rendu hier chez M. le 
présidenl de la république. D’après <fes informations 
puisées à bonne source, le vice-président de la com­
mission a dil à M. Thiors que la droite se réconcilie­
rait avec lui, si M. Jules Simon quittait îe cabinet.

Messieurs de la droile veulent renvoyer le dernier 
républicain gui reste dans le cabinet.

(Corresp. f i n a n c i è r e  de l ’in dép endance.)
Paris, 7 décembre.

Le moral des affaires a élé mis cette semaine en­
core à une rude épreove. La Bourse, en ce qui la 
concerne, n’a pourtant rien perdu de son calme et 
de son sang-froid. Les transactions, comme bien vous 
pensez, üont été ni nombreuses hi brillantes ; la spé­
culation s’en est tenue au seul parti raisonnable : 
Tabstention.

Le comptant, lui, est resté invariablement bon; 
Tœuvre du classoiuent de Temprunt ü a  pas été sé­
rieusement ralentie. C’esl sur le marché à terme qu’a 
porté tout io poids des anxiétés de la semaine, el, si 
la crise ne prenait fin bientôt, la liquidation de décem­
bre ne serait pas difflcilo'à féglèri Mais la SUüatidii est 
trop tendue pour durer; ni le pays, m legouvor-

ûn sait que Téobéance de fin novembre esl â lü 
Banque une des plus ferles fie Tannée. La masse des 
effets présentés au remboursement, tant à Paris que 
dans les succursales, était de 121 millions. Sur quoi, 
445 millions ont élé payés â présentation, 5 millions 
dans le délai de vingt-quatre heures ; 1 million seu­
lement a été protesté. Ces proportions dépassent 
celles des époques les plus prospères. Mais il est 
clair gue les choses no sauraient conserver longtemps 
ce cours favorable, si la politique no revient pas elle- 
même à un état normal. Lcs renseignements des 
départements s’accordent pour signaler depuis quote 
ques jours un ralentissement marqué des transac­
tions et du travail. Le cri qui s'élève dp tous côtés 
esl celui-ci : Cessez de conspirer si vous ne vou­
lez pas que le pays cesse de produire ; rendez-iui le 
repos, si vous voulez q ü il suffise à ses charges et 
complète sa rançon. Le 44 du mois courant, le trfeor 
doit verser 200 millions é»-mains de la Prusse.

Les nouvelles monétaires de Londres conservent 
un caractère rassurant, La situation de la Banque 
fi'Affgleieçre très réellement cop6ofidée. et cela 
grâce à la décision avec laquelle elle a su élever à 
temps son escompte. Sa résprve représente actuel­
lement 46 p. c. des engagements exigibles, ce qui est 
une proportion exceptionnellement favorable, ün ne 
croit pas toutefois que Targent puisse de si tôt être 
mis à plus bas prix q ü il n’est actuellement â Lon­
dres, car il y  a toujours à compter avec les besoins 
du continent, avec les exigences de TAUemagne qui no 
paraissept pap se ralentir et qui resteront longtemps 
encore une menace pour l’encaisse de la Banque.

Le courant de spéculation qui s’est déchaîné sur 
le marché des actions de la Banque de France con­
tinue à être Tobjet de récriminations et de critiques 
très-vives dans un certain nombre de journaux.

Op en appeUe au gouvernement et op demande la 
suppression de la cote à terme pour les actions de 
la Banque. Cest toujours la môme histoire : parce 
qu’il  y  a abus, vile il faut supprimer la liberté. Le re­
mède ici n’est pas sérieux ; ce n’est pas la première 
fois que Toccasion se présenterait de l'appliquer. En 
4857 déjà, Lors dp doublement du capital, la cote à 
terme fut ardemment suivie copjme aujourd’hui. 
Quelques mois passèrent, et le calme se rétablit. La 
Banque est momentanément dans une situation ex­
traordinairement prospère et .il n’y a rien de surpre­
nant, quoique cela soit fâcheux, à ce que les joueun 
se portent de ço côté. Laissez faire, laissez passer : 
Tordre se rétablira avec le temps.

Je üai absolument rien à vous dire du marché des 
valeurs qui toutes, dans ces jours de crise, sont res­
tées presque absolument délaissées.

ser
aui
du
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On annonce pour le 12 décembre TappariüQn du 
nouvel emprunt espagnol de 250 miflions. La sous­
cription aura lieu ici, parall-il, exclusivement par 
l'intermédiaire de la commission financière d'Espa­
gne. Quelle part notre marché prendra-t-il à cet 
emprunt, il esl difficile de le prévoir.

L’argent français a bien autre cbose â faire, sem­
ble-t-il, qu'à aller commanditer ce pays de Timprévu 
qüon appelle TEspagne. On sait cependant q ü il s'est 
de tout temps trouvé chez nous une clientèle assez 
assidue pour les fonds espagnols.

U n  h o n o ra b le  in d u s t r ie l  de P a r is  n o u s  
a d re s s e  le s  ré f le x io n s  s u iv a n t e s , q u i m é r i­
te n t, k  c o u p  s û r ,  d e  p r e n d r e  p la c e  d a n s  n o s  
c o lo n n e s  :

« On respirait, la rpprise des aflaires était devenue 
une réalité. Chacun s’évertuait à payer ses dettes qt 
celles du pays, el voilà que des gens qui ont la sin­
gulière lubie de se prétendre plus conservateurs que 
d’autres, sans doute parce q ü ils  n’ont, pour la plu­
part, à conserver que ce qu’ils n’ont pas gagné, voilà 
que ces gens, au moment où la France a besoin dü 
plus grand calme, quand Theure de la moisson est 
enfin venue pour la moitié des industries françaises, 
voilà qüils soulèvent la tempête qui peut faire toi^ 
sombrer.

)• On a failpne statistique qui a démontré qne les 
trois quarts <des gens .de la droite sont gens à 
particule, sont ce qui reste on France de pius ou 
moins sincère noblesse. Je voudrais qüune autre 
petite opération de slutistique fût appliquée à cette 
môme portion de l’Assemblée dont les titres, après 
tout, sont le moindre souci du pays. Cette petite opé- 
ration-aurait pour but de rechercher combien il en est,- 
parmi ces beaux messieurs, qui doivent à leur travail 
la fortune dont ils jouissent. Je suis assuré q ü il en 
ressortirait que les troin quarts sont nés riches, ont 
de grands loisirs et que la politique n’est pour eux 
qüune manière de tuer le temps. Je tirerais de cette 
preuvo par chiffres cette autre preuve : c ’est que 
c’est bien à tort qu’on estime comme conservateurs 
quiconque est autre chose que le fils do ses œuvres, 
et ü a  pas daos le travail général du pays sa part ùe 
la tâche quotidienne.

» Si messieurs les ducs et Jes geas de leur suite 
avaient leur fortune, leur nom, leur honneur, leur 
crédit, leur pain de chaque jour engagés dans les 
affaires, si leur sort n’était pas à Tabri des orages 
q ü ils  excitect,«i leur ruine particulière devait être 
pour eux la conséquence nécessaire de la ruine pu­
blique, croit-on qu’ils  auraient fait contre ie travail 
fraoçaiâ, sous prétexte d’altemdre M. Thiers, la cam- 
p ^ n e  qüils viennenL d'entreprendre ?

» C’est bien facile à eux de faire d’un cœur léger 
baisser toutes les valeurs, d’arrêter fô pfoüûcliôû, 
de,couper court à la consommation.s’ils n’ont d’autre 
souci que celui de garder leurs litres de rente avec 
leurs sem pitern^ parchemins dans leurs tiroirs en 
attendant des temps propices.

» Mais il n’en est pas de même pour nous, com­
merçants, industriels,artisans, laboureurs et artistes, 
dont le pain, dont la vio dépendent du placement à 
courl terme de Touvrage de nos mains.

» Que ces messieurs qui ont, quoi qu’il arrivç, 
le temps et la ressource de pouvoir pêcher en ©au 
trouble, le sachent enfin; le vrai conservateur, le 
conservateur par essence, par nécessité autant qqe 
par raison, ce n’est pas celui qui, en toute sàîsou. a 
des en-cas princiers sur la planche, üesf le travail­
leur à lous les degrés de la sociélé, car lui seul 
pâlit pour de bon ,à chaque secousse inifigéo à la 
France, car lui seul, par conséquent, a un intérêt 
personnel, de tou» les instants; à la  prospérité pu­
blique.

» Tout le monde n’a pas, comme ces messieurs, 
dans S9 PQcbe.de quoi faire des révplulio'^ sans 
s’inquiéter du jour ni du lendemain.

» Au point de perturbation où ces égoïstes féroce» 
ont amené Je pays en quinze jours, ii nous faut 
comme remède trouver, et prompiemeni, un point 
fixe doot‘’)â fixité soit à Ifabri d e  leurs coupS.’ 
Eh bien, ce point fixe, M. Thiers peut, non-seule­
ment sans sortir dc son droit, mais en y rentrant an 
contraire, le drosser enlre leurs mauvais dessins et 
nous d’un seul mot. Qüil s’engagepar une déclarationnement ne peuvent vivre longtemps ainsi; de toutes .. • u«ü ucciarauon

parts 1 opinion soulevée réclame la fin de ce régime } publique en .face de la Franco et de TEurope, à qe 
impossible d’inquiétudes et do surprises. | pas quitter son poste, à ne pas déserter ie pouvoir

Du reste, les nouvelles d’aujourd’hui sont meil- | tant que TAssomblée actuelto vivra pour le lui dis- 
leures et les choses paraissent tourner à la concilia- | puler. On lui refuse d’ajouter à la constitution Rivet 
lion. On parle d’uno démarche faite, au nom de ! cequi seul pourrait établir Téquilibre onlre les pou- 
la commission de Tameudoraent Dufaure, en vue i voirs, qu’il fasse comme la droite, qu’il so tienne 
d’un rapprochement avec M. Thiers; on annonce ; dans le poste inexpugnable que lui*a assigné celte
pour demain ou pour lui ------
reconstitution du ministère
Goulard, ù Tintérieur; .... . . - j , ___ ___ ____
M. do Fourtou aux travaux publics ou à Tagriculiure. plus à Tespérer.
La Bourse, qui no demande pas mieux que de croira i » Devant celle iléclarGlion solennelle la paix ne se 
ce qu’elle désire, escompte déjà ces promesses de fera peut-êüe pas tout do suite dans l’Assemblée, 
solution; nos rentes se sont mises aujourd’hui à mais le calme et le travail renaîtront de concert dans
monter dans une sensible proportion : dc 53 à 
53-32 1,2 le 3  p. c.; do 85-70 à 86-02 1/2 ie 5 p. c.

Les achats dont procède ce mouvement persis­
taient à la lin de la Bourse, ct, après la période de 
contrainte quo lo marché vient de travester, on 
peut s’attendre à voir ie mouvement se déve­
lopper lundi, pour peu quo lo8 espérances mises en 
circulation aujourd’hui se vérifient.

Je peux meure sous Ica yeux de vos lecteurs do 
nouveaux chiffres qui confirment oe que je vous di­
sais, i l y  a huit jours, do lasUnaiion réellement sa­
tisfaisante de nos affaires commerciales, au moment 
même où lea intrigues des partis monarchiques pro­
pageaient le malaise et Tioquiôtude.

le pays. La droite usera et abusera de celte siluation 
c’est probable, mais la révolution ne sern plus dans 
sa main.

» M. Thiers. fort de sa situation, présentera des 
lois à TAsaemblée. La droile les refusera; eh bien, 
chacun do ces refus sera inscrit pat le pays au passif 
de la droile. Son compie grossira d’autant, chaque 
jour, pour Theure gui ne peut pas ôlre reculée indéfi­
niment des élections.

» Les orages de la Cbambre mourront dans la 
Chambre aux yeux du pays rassuré contre un chan­
gement dans la forme du gouvernement. La déclara­
tion de M. Thiers les verra expirer à ses pieds. I.e 
progrès sera entravé sans doute, retardé, mais nous
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serons patients, ot son jour viendra. En attendant, 
aucun mal définitif, irréparable, ne pourra se p ro ­
duire. Ce sera un peu plus ou un peu moins de mau­
vais temps à passer, mais nous échapperons du 
moins, grftco à celte déclaration, au pire et au plus 
sot des désastres qui puisse ôtre imposé à un peu-

Le prix de revient de la fonte est de 80 francs la 
tonne. En admettant le prix de vente à 430 francs 
d’après les marchés déjà conclus, on réalise avec les 
quatre hauts fourneaux un bénéfice annuel de 
2,880,000 francs. La fabrication du ferot de la tôle 
produira 600,000 francs. C’est donc un revenu ne 
annuel de 3,480,000 francs.

tion à rebours et à l ’envers.    e..rtAnl

« Mais, dira la droite, M. Tbiers uous offrait, hier 
encore, sa démission ? » Grâce à  vous, messieurs, 
ces beaux jours sont passés. Aujourd'hui, il n'a plus 
qu’un droit, celui de vous la refuser, si vous étiez, 
en face des services par lui rendus au pays, assez 
osés pour la lui demander.

» Car, dites-le-vous bien, le pays veut toul juste 
le contraire de vos souhaits.

» Le pays lout entier demande à M. Thiers d’en 
agir comme nous venons de l ’indiquer. Qu'il lui 
donne donc, el sans plus tarder, cetto bonne parole 
pour ses étrennes. Son amour-propre pouvait bien 
conseiller au président de la république de se dé­
mettre du pouvoir. Son orgueil, aujourd’hui, son 
juste orgueil devant les manifestations de la France 
qui travaille est de dire : « Je le garde. »

» La petite portion do la France qui n’a rien 
faire sera bien obligée d’en prendre son parti, n y a 
trop longtemps qu’elle joue, sur le velours, avoc la 
tranquillité publique. Des jeux pareils sont des 
crimes sitôt qu’ils se prolongent.

» La question n’ost pas pour la majorité de la na­
tion de savoir si deux ou trois ducs seront ou ne 
seront pas ministres de l’un de leurs deux ou trois 
rois, mais de payer les dettes de la France et de 
vivre. »

Le Journal officiel publie la nomination de M. de 
Gpuiard au ministère de l’intérieur, celle de M. Léon 
Say au ministère des finances, de M. de Fourtou au 
ministère des travaux publics, et celle de M. Calmop 
à  la préfecture de la Seine.

—  On avait annoncé la  vente des œuvres de 
Verm orel. Cette vente a eu lieu leS , chez M. Darré, 
nolaire.

lües ouvrages de l ’ancien membre de la  Com­
m une élaieni divisés en trois lots ; rom ans, 
œuvres politiques, brochures diverses et m anus­
crits inachevés, dont les mises à p rix  étaient de 
50, 150 et 50 fr.

A ucun acquéreur ne s’étant présenté, les trois 
l(ÿs ont été adjugés à la  mère du défunt su r une 
enchère de d ix  francs. {La Presse.)

— Un assassinat a été commis le 2 de ce m ois 
dans la commune de L iv ry , près du Raincy 
($eine-et-Oise).

L a  nommée C alino l (Joséphine), âgée de 22 ans, 
avait eu des relations avec un nommé Hérault, 
jeune homme du pays; un entant, né de cette 
liaison, avait été reconnu par Hérault, q u i avait 
Tintention de se m arier avec Joséphine à sa li­
bération du service m ilitaire.

Plein  de confiance, Hérault arriva it il  y  a quel­
ques jo u rs  à L iv ry , avec un congé d̂ e trente 
jo u rs. Mais, hélas ! quelle fut sa douleur, lo rs ­
qu’il  apprit que c e lh -c i, à laquelle il  avait voué 
son existence, rav.*it trahi et entretenait un* 
lia ison avec un jeune homme du pays.

Dans son indignation, i l  prémédita de se ven­
ger et s’étant armé d’un mauvais fleuret, i l  se 
rendit à  m inuit chez sa maîtresse et la frappa de 
deux coups dc celte arme ; Tun d’eux l’atteignit 
au cœur et le transperça. La mort fut instan­
tanée. Le m alheureux Hérault, plein de regrets, 
se jeta en pleurs aux pieds de sa viciim e, et c’est 
là  que la gendarmerie de L iv ry  l’arrêta.

Le parquet de Pontoîse et le lieutenant de 
gendarmerie de Montmorency, mandés aussitôt, 
sonl arrivés dans la journée, et Hérault, plein de 
désespoir, a devant eux reconnu son crim e. Le 
coupaole a été aussitôt transféré à Pontoise. On 
croit que c’est à la  ju rid ictio n  m ilitaire que sera 
rem ise cette affaire.

—  La cour d’assises de la  Seine vient de ter­
m iner le jugement d’une bande de malfaiteurs 
qui opérait en plein jo u r, dans les quartiers les 
plus fréquentés de P aris, avec une audace et une 
sûreté de main incroyables.

Un jo u r, on crut avoir saisi les deux p rin ci­
paux coupables; pendant qu’on les transportait 
de Mazas au Palais-de-Justice, i ls  brisèrent les 
barreaux de la voiture cellulaire, et s’é v a ^ rè n t 
sous tes yqqjt des passants. L ’un d’eux fut arrêté 
ie  surlendem ain ; Taulre, trois jo u rs  après. Pen­
dant ce temps, ils  avaient com m is, le prem ier, 
quinze vols avec effraction, le second, neuf.

Ces jeunes bandits ont de dix-sept à vingt 
ans; au m ilieu d’eux sont trois.filles. -

Leur système de vol consistait à errer dans 
P aris, m unis de pinces ou monseigneurs et de' 
fausses clefs, à  rem arquer de la rue les fenêtres 
des étages supérieurs des m aisons dont les volets 
ou Persiennes étaient fermés ; ils  se glissaien- 
alors dans les escaliers; frappaient aux porte,, 
des logements qu’ils  suppo.saient inhabités pour 
le moment; s i Tdn ne répondait pas ils  croche­
taient la çerrure, fracturaiefit léK. njéuIUés înté- 
rie u rs  ot'“faisàiénl m ain-basse su r Targont, les 
valeurs au porteur, et les objets de facile tç^ns- 
port.

Le nombre des vo ls commis par eux dit assez 
avec quelle habileté ils  pratiquaient ce système.

Les femmes ont été acquittées ; mais R ich a rd , 
Bossy et Delaury ont ont été condamnés chacun 
à douze années de travaux forcés.

B i i l l e l l n  d e  l a  b o a r s e  d e  P a r l a .
7 décembre. — La Bourse esl tout à ia politique. 

Les bruits les plus favorables circulent depuis Tou- 
veNure jgsqu’à la clôture.

S’ils js’QQt yrajs« j.a do. ao jour est entière- 
ment jnstinée; en tous cas, ils sont vraisemblables.

On «fiirmo que. ies idéesdfo conciliation ont fini-par 
triompher, ©t que l’accord est presque établi entre 
M. Thiers et la commission des trente. De part et 
d'autre des concessions seraient faites

Cette nouvelle exerce la meilleure influence.
Les cours des fonds publics sont les plus élevés 

du mois.
L© 3 p. c. varie de 53-15 à 53-35; le 5  p. c. libéré 

de 83-50 à 83-70.
L’Emprunt a fait 86 05 et il termine à 86-02 4/2.
Les primes pour fin courant sont recherchées.
Le 5 p.- c. italien est faible au début, mais il  ne 

tarde’pas à monter; on cote en clôture à 68-25.
Les valeurs financières sont plus recherchées et 

leur prix se raffermit.
Le Crédit foncier est demandé à 847 50, la Banque 

de Paris ae traite de 4..340 à 4,345 ; la Société géné­
rale fait 567-50 et 566-25; le Crédit mobilier oscille 
de 446 So à 425 ; le Crédit mobilier espagnol reste à 
505.

Le marché des chemins de fer est aussi plus animé 
el quelques valeurs sont en reprise.

L’Autrichien ct lo Lombard sc tiennent dans les 
cours précédents.

Nous devons constater encore un commencemepl 
d’amélioration du marché des valeurs industrielles.

Le canal de Suez pourtant est offert à 395 ; le gaz 
parisien reste à 690; la Transatlantique se négo­
cie à 265

Les obligations de la ville de Paris sont toujours 
bien tenues.

La clôture de la semaine so fait, comme on voit, 
dans des conditions lout à fail imprévues. Il esl à dé­
sirer que la semaine prochaine n’amène pas de nou­
velles déceptions.

COHMl'IYIGATIONS ET AVIS DIVEAS.

L'INDUSTRIE MËTALLUr.GIQUE.
Le plus douloureux souvenir que nous gardions de 

la guerre avoc l’Allemagne est assurément la perte 
des provinces d’Alaace-Lorraino, qui nous frappe 
aussi bien dans nos afleciions que dans notre pros­
périté nationale.

Notre nouvelle frontière laisse heureusement en 
notre possession des contrées favorables à la créa­
tion ou à l’exiensioQ d’usines qui pouiront en peu de 
temps refaire notre prospérité aussi grande qu’avant 
la guerre. La principale industrie que nous ayons à 

dans 'Est est celle de la fabrication de la 
fonte et du fer. Noire marché commorcial éiaii trop 
important sur ce point, pour que nous en laissions 
prendre le monopole à l’Allomagne.

D’ailleurs, les circonslances sont des plus favora­
bles au développement de la mélallurçe.

Les fontes so cotent aujourd’hui 450 ot 480 fr. la 
tonne; les fers alleignenl jusqu’à 360 fr., et le» lôlos 
manquent, au prix même de 560 fr. On comprend les 
bénéfices qu’assurent des cours aussi élevés à des 
entreprises intelligemment conduites. Les grandes 
usines do France regorgent de travail.

Il est par suite lacile de so rendre compte de bé­
néfices que l’on doit réaliser avec une instahation 
aussi comp ète que celle des forges do Lfaefduii.

une émission publique d’obligations, surtout quanc 
elle apporte des garanties aussi sérieuses que les 
suivantes :

4» Concession d’une mine de fer de 400 hectares, 
livrant le minerai à ?  francs la tonne; 2° Une car­
rière de pierre calcaire, servant à  fondre le minerai; 
3“ Les forges proprement dites; 4“ Les habitations 
du personnel et des ouigriors.

Outre ces garanties, xlont on ne méconnaîtra pas 
l’importance, les revenus offerts aux obligataires 
sont dos pius rémuQ^rùleurs. Ainsi, les conditipns 
de rémission sont : '  '

4“ 47,646 obligations émises à 200 francs rembour­
sables en vingt années'à S50 Trtncs, rapportant 42 
francs ; c’est un revenu de 8 p. c.

2® 4iPOO certificats privilégiés émis, j u r  dépôts 
dfaptions de la Société, à 550 francs, donnant un re­
venu fixe annuel do 44 irancs, et participant aux bé­
néfices pour 404 fr. 20, soit un revenu de 445 fr. 20, 
c’est-à-dire plus de 25 p. c.

If  ©st temps que TépargneMu pays no se dissémine 
plus dans des entreprises étrangères, qu’elle se con­
centre au contraire sur les affaires vraiment sé­
rieuses et vraiment nationales. C'est pourquoi nous 
comptons sur un succès assuré pour rémission do 
la Sociélé des forges doLivcrdun.

N O U V ELLES D 'ALLEM AGN E.
{Correspond, particulière de Ll'iNDÉrçN.^^ANiv* J

Berlin, 4 àécembro.
Lo mouvement libéral en Prusse est décidément 

en progrès et gagne un terrain marqué dans les ré­
gions du pouvoir, malgré les lenteurs, les intermit­
tences et les temps d’arrôt que les partis en retard 
vont encore amener pendant quelque temps.

Tandis que des journaux libéraux, dernièrement 
trop optimistes et résorbés d’une manière passable­
ment prématurée dans les étudos d’iino réforme ra­
dicale do la Cbambre des Seigneurs, se laissent 
maintenant aller à des doléances exagérées à propos 
de la fournée de nouveaux pairs, qui leur paraît in­
suffisante, Textrôme droite y voit évidemment plus 
clair.

Hier soir la Gazelfe fie la Croix a publié un mé­
lancolique article, e s p ^  d'adieu à l'ancienne Cham­
bre des Seigneurs, quo le journal féodal voit déjà 
disparaître. L’organe des ullr.as en a pris occasion, 
il est vrai, pour exhorter scs amis à sp sprrer autour 
de l’antique étendard de la cause conservatrice en 
péril. Le ban et Tarrière-ban de la fraction extrême 
est (je nguvçau copvogpé poiir a’en^nçire sur Tatti­
tude à  (iliservep en face (Ju reniorl que le camp en­
nemi vient de recevoir.

Get appel in extremis pourrait sans doute être 
calculé et avoir aussi poqr but d’effrayer en haut 
lieu. Mais cela ne justifierait pas, dans tous les cas, 
les inquiétudes de certaines feuilles libérales up 
peu impatientes. De tous côtés il  me revient que la 
solution qui vient d’intervenir a cu pour premier 
résultat de beaucoup affaiblir les membres conser­
vateurs du mipislère. On a dit, depuis longtemps, 
que le prince de Bismarck, pour no pas être pris au 
dépourvu par les événéments, préparait un ministère 
libéral modéré et qui serait en même temps com­
posé de manière à ne pas créer des difficultés à la 
grando politique que le chancelier poursuit en Aile 
magne, notamment à l'égard du clergé romain.

On sait que le ministère compte déjà trois minis­
tres libéraux, ceux de la justice, des cultes et des 
finances, MM. Leonhardt, Falk et Camphausen. D'un 
autre côté, le ministre do la guerre, général de Roon, 
fort considéré pour sa probité politique et la grande 
énergie dont il a fait preuve comme organisateur de 
l ’armée, appartient de convictions ot de tendances à 
ia droite. II a franchement accepté les résultats 
que les grands événements des dernières années 
ont produits à l’intérieur. Mais peut êlre se trouve- 
t-il dépàssé par le mouvement actuel. On sait 
qu'il a vivement lutté contre la fournée de pairs, 
même restreinte, qui a prévalu. De plus, il est souf 
frant et tout le monde sait qu’il a peinte lois voulu 
se retirer. Sa retraite, qu’elle se réalise dès à pré­
sent, ou so fasse encore altençJi’O ,/l’esi probable­
ment plus qu’une question dé temps, et d’un temps 
assez court.

Les. ministres du commerce et (le l’agriculture, 
MM. lacomte üzenplitz, et de Selchow, ne poprraienL 
survivre dans tous les cas aux prochaines élections 
el un changement des titulaires de ces départements 
avant cette époque semble d’autant pips. ÂAàlflùé que 
le parti clérical va fairejes plus grands efforts pour 
exploiter les élections à son profit. Le gouvei;nemept 
a un intérêt suprême à se présenter devant jes élec­
teurs avec un caractère plus homogène et pour ainsi 
dire armé^do toutes pièces.

Telle parait être, examinée d©pi;ès,la situation ac­
tuelle de nos affaires. Je n’entends pas pour cela pro­
phétiser Tavénement prochain aux affaires du parti 
libéral.

Le revirement d'ailleurs pe pcpt guère s’accomplir 
du jour au lendemain, et ce n’est que pour vous faire 
pressentir le cours des choses, tel qu’il  doil inévi­
tablement so produire dans un temps peu éloigné, 
que j'ai cru devoir résumer les impressions à ce 
sujet 4e p.çi;spoùp8 .P}rçpfl^pe()lq8 et bien placées 
pour sainement juger la situation.

La Ghambre des ReprésentMts- a terminé h i^  en 
première lectnre'Ia discussion'du budget, qnl a offerl- 
un certain inlépét. Les projets de loi du ministre des 
finances qui lend.ent.à as^i^ner trois millions de tha- 
1ers comme fonds provinciaux et à alléger Timpôtdes 
classes fhlérieures de 2 4/2 inillions de thalers, ont 
|agpé. dos chances.

Le parti libérai proposera quelques amendements ; 
mais tout fait croire que celte fois on slentendra sur 
Lensemble de ces projets qui, .ayant dû être retmés à 
la dernière session, ont été présenté» maintenaot 
(jans une autre forme, plus conforme aux vœux li­
béraux.

Lçs orateurs de la gauche modérée ont critjqué 
les revenus que le gouvernement retire de la lote- 
rie.des àrojts perçus sur les voies vicinales et du 
timbre des journaux. L© ministre des finances a fai­
blement défendu ces impôts, depuis longtmnps con­
damnés. On a critiqué aussi commo insuffisantes les 
^épenstps a llo u a s à . Tiqsiruction populaire. Depuis 
deux ans co chapitre a été augmenlé de 2 millions
461,000 tbalers. de dépenses ordinaires et de 1 4/2 
qiillion de déptmscs extraordinaires. Mais il .s’agit 
de réparer les négligences commises (iepuis dix ans' 
par des ministères précédents.

ü̂ n membre du parti libéral, M. Lasker, dans le 
ooûrède la discussion, s’est vivement élevé contre 
Tsgiotage débourse. 11 a même iuviré id ministre de 
(ie la justice à faire poursuivre par les procureurs du 
rpi.les excès coounis par certaines banques fraudu- 
feuses. M. Leonhardt a répondu que ce serait à ceux 
qui auraient subi des perles à saisir ia justice, s’il y 
avait lieu.

On annonco que le projet concernant le mariage 
civil obligatoire est soumis maintenant au conseil 
des ministres et va probablement être déposé bien­
tôt à la Ghambre. Ge projet, combiné avec le retrait 
des registres civils des mains du clergé, sera une des 
lois les plus importantes dont lo minislre des cultes 
saisira les Chaoibres pour combattre les empiéte­
ments du clergé.

Les ministres dos Etals moyens de TAllemagne 
vont 80 réunir en conférence à Berlin pour discuter 
Iqs bases d’une orgapisafion judiciaire pour Tempire. 
On tâchera de s’entendre sur une cour de (iassation 
suprême pour le civil et le criminel, analogue à celle 
qui a déjà été établie pour lus affaires commerciales. 
Jlais ce nouveau projet aura encore des dilficultés à  
surmonter.

N O U VELLES Ü’A N G LE T E R K E.
OTorretponë. oarttcniièft iU c ’indbpendan-:k.)

Londres, 5 décembre.
La grève des ouvriers gaziors dure toujours, mais 

le plus fort de la crise est passé. Les directeurs dé­
clarent quïls ont déj< reçu. pour remplacer les gré­
vistes, plus d’offres quïls ne peuvent en satisfaire.

Les meneurs de la grève, peu satisfaits de ce ces 
assertions, en contestent L’exactitude et se flattent 
de Tespoir que lorsque les compagnies auront 
épuisé le gaz emmagasiné dans les gazomètres, Iren- 
dros sera complément plongé dans les ténèbres, co 
qui leur assurerait gain de cause. Je crois qu’iis se 
font illusion et qu’ils finiront par être vaincus, au 
mojns pour lo momenl. Lo métier de chauffeur au 
gaz est très-bien payé et ne demande pas un 
long apprentissage. Il exige seulement une santé ro­
buste el do grandes forces physiques. Or, ces élé­
ments se trouvent encore cn abondance sur le mar­
ché du travail. G’est ainsi que les ouvriers des docks, 
qui ne gagnent que la moitié des salaires des cbauf­
feurs , ont éfé très-empressés de les remplacer, 
lia manquent encore un peu d’expérience, mais d’ici 
à un mois ils  en posséderont plus q u ïl ne leur en 
faut ponr la besogne qu’on leur demandÇ-

M&is il ne faut pas se faire d’illusion. Si les gré­
vistes sont vaincus celte fois, les grèves no ie sont 
pas, et la môme crise renaîtra plus intense, plus gé­
nérale que jamais, lorsque l’organisation des classes 
ouvrières aura fait plus de progrès.

Gette grève a été provoquée précisément par les 
mômes causes que Témeule des policemen. Les Gom- 
pagnies, après avoir cédé à toutes les demandes des 
unionistes, ont voulu so venger sur les chefs du 
rqouvement. Tout homme impartial el raisonnable 
sera d’avis qu'une pareille conduite est au moins 
imprudente. Elle doit favoriser le développement 
des uniotis. Elle fait supposer aux salariés que 
les capitalistes entretiennent contre eux des ran­
cunes dc caste et q u é , n’ayant rien à  attendre 
ni de leur générosité ni de leur équité, ils doivent 
sfassocier entre eux pour se protéger mutuellement 
contre Tennemi commun.

Nalurelloment, celte grève est le sujet de toutes 
les conversations, la privation d'éclairage frappant 
toutes les classes de la population dans la métro­
pole. On parle beaucoup de la nécessité de mettre 
l’exploitation du gaz aux mains soit du gouverne­
ment, soit des autorités communales, l'éclairage 
d’une ville étant considéré comme chose aussi im­
portante que sa police. La mauvaise qualité du 
gaz qui nous est livré et les bénéfices considérables 
réalisés par les compagnies qui cn ont le  mono­
pole sont encore des raisons souvent invoquées à 
Tappui d’un changement radical dans le  Système en 
vigueur.

Les magasins qui d’ailleurs ferment ici à huit heu­
res et même plus tôt, ce qui rend nos rues fort tristes 
le soir, les bureaux et les particuliers ont pu suppléer 
à Tabseece de gaz par des lampes et fies bougies. Ils 
n’ont donc pas trop souffert (le la grève. Les plus 
malmenés ont été les théâtres. Celui de Saint-James 
a dû fermer ses portes avant-hier. A Drury-Lane et à 
Covenl-Garden on a essayé de substituer aux flammes 
du lustre un éclairage à la lumière électrique. Cela 
n’a pas tfPP Qial réussi.

{lier après-midi, les grévistes ont tenu une grande 
réunion à Trafalgar square. I l  y  avait bien 3,000 as­
sistants arrivés en procession par le Strand avec 
des bannières ct des corps de musique qui jouaient 
la Marseillaise. Lo drapeau français y  élait déployé 
à côté du drapeau anglais. Je ne sais quelle signifi­
cation il faut assigner à cette démonstration. EUe est 
blâmée assez généralement.

Le président de la réunion, M. Pearch, qui est en 
même temps président du comité de l ’Union des 
chauffeurs de gaz, a expliqué que le meeting 
avait pour but de mettre le public au courant 
des causes do la grève, et de faire appel aux sympa­
thies des autres classes ouvrières de Londres. Alors 
il a raconté que la société des chauffeurs de gaz avait 
réussi après quelques mois d’existence à obtenir 
une augmentation do salaire et une exemption par­
tielle do travail les dimanches. Les directeurs des 
usines cependant auraient regardé de mauvais œil 
la formation de TUnion et ils avaient arrêté entre eux 
de congédier les chefs qui avalent conduit le^mouve- 
ment. C’est contre cette tyrannie que la grève a été 
organisée. Les directeurs sont décidés à perdre un 
million de livres sterling dans la lutte, a ajouté 
M. Pearch. Les grévistes ont donc besoin du cpn- 
cours de tous les travailleurs.

MM. GôorgePottCT.Broadhurst et d’autres membres 
importants d’autres industriollos ont parlé à 
Tappui du mouvement ; les deux premiers ont pro­
posé un arbitrage (niais on di'tqueïes directeurs n’en 
veulent à aucun prix. Cela se comprend d’ailleurs.

Cette lois les grévistes n’ont plus affaire à des pa­
trons qui dépendent deïïndustrie mise en grôvo. Ils 
luttent centre des compagnies anonymes très-riches, 
dont les actionnaires et los administrateurs sont de 
grands commerçants, industriels ou banoiuiers, pe vj-, 
vant guère en contact aveclesouvriers et très-hostiles 
au principe des unions. A leurs yeux, la lutte enga­
gée est une bonne occasion de norter de rudes coups 
an système dés grèvès qui fait tous les ans de grands 
progrès et cela dans toutes les branches du travail. 
Pour peu que le mouvement continue, d’ic i à quel­
ques années il  n’y aura plus dans le pays une seule 
industrie dont les ouvriers ne soient organisés pour 
a défense (le leurs intérêts.

Bnlletta tf * ta baurse tf •  Liontf r e c ,

{Correspond, particulière de l ’i n d é p k n d a n c k . )

7 décembre. — La bourse a ouvert, ce matin, avec 
une certaipe fermçtéet, bien (|ue les affaires fussent, 
restremtes, ï l  ;y .avait une cei^ine tenclâtiéé'i 1» 
faussé. ■ ' - 'T •> •• ■ ' *

Malheureusement Tmactivité du samedi, jointe à 
ïnactivilé générale de ces derniers temps ot l'hési- 
ation oui cause sur le marché Tétat de crise où seT 
rouve la France, ont empêché ces bonnes disposl- 
ions de se développer, el la Bourse, à sa fermeture, 
irésente le même aspect qu'à son ouverture. Les 

valeurs ferment aux prix de la clôture d’hier; mais, 
sauf quelques exceptions, elles ne font un pas ni en 
avant ni en arrière.

Les fonds anglais appartiennent à Theureuse ex- 
ceptfoD; ils sont en hausse de 4/46. Quant aux va- 
purs publiques étrangères, elles restent dans le 

statu que. Q ^es (llUSdùvernement américain, obéis - 
$ant à lïmpulsion 'cru marché de New-York, ont fait 

n mouvement en avant.
Le marché des chemins de fer anglais se trouve à 

peu près au même étal qu’hier. Cependant, il y  r^ n e  
me certaine activité et les prix ont une tendance cer- 
aine à.la hausse.

On a coté; fonds anglais :
3 p.c.cons., auoompl  91 1/4 à 94 3/8

Id. à term e... 9411/16.à 9113/46
3 p. c. réduit et nouveau—  91 1/4 à 91 3/8
4 p. c. de Tinde...................... 103 m  à 104 0/0
5 p. c. id>. .  ..................  409 0/0 à 109 4/2

Rente française :
3 p. c   54 4/2 à 52 0/0
6 p. c. 4870...........................  95 3/4 à 96 4/4
5 p. c. 4871.......................... 81 ü/0 à 81 4/2
D ito 4 8 7î..............................  43/46 à 15/16
La demande d’escompte à la Banque ot sur le mar-

(fiié a élé trôs-Iimitée. L’argent esl assez rare et les 
brokers n’escomptent pas au-dessous de 5 3/4 p, c.

B U LLETIN  TÉLÉG RAPH IQ U E.
F r a n c e .

P a r i s ,  samedi, 7 décembre.
{Service spécial et extraœ'dinaire de 

^ Ind ép en dance b e lg e .)
P a r i s ,  samedi, 7 décembre. 

D a n s sa  sé a n c e  d ’h ie r ,  l e  c o n s e il  m u n i*  
c ip a l de P a r is  a a d o p té  le  p ro je t  de la  c o m ­
m is s io n  d e f a ire  u n  e m p r u n t J e  9 0 m illio n s .

M. L é o n  S a y a a n n o n c é  sa  n o m in a t io n  de 
m in is t r e  d e s  fin a n c e s.

O u t r e « M e r «

N e w - Y o r k ,  samedi, 7 décembre. 
A g io  s u r  T o r, c o u r s  de c lô tu r e , 1 1 3  3 /8 ;  

p lu s  h a u t p r ix ,  1 1 3  3/8 ; p lu s  b a s, 112  7 /8 ; 
îhan g c s u r  L o n d re s , 1u8 1/2; i d . s u r P a r i s ,  

000 0/0; 5/20 b o n s  a m é ric a in s  (1885), 1 1 3  
5 ,8 ; B p .  0 . id . (1 8 71 ). 1 1 1  1 /4 ; a c t io n s  
d u  c h e m in  de fe r i i l in o is .  128 0/0 ; id .  
^ r ié ,  52  3 /4 ;  G h ic a p o  p r e f e r e d , 90 1 /2 ; 
ile n tra l P a c if ic .  101 1 /4 ;  U n io n  P a c if iq u e , 

00  0 /0 ; c o to n , 19  5/8.

TRIBUNAUX.
U y a quelque temps, un propriétaire, riverain 

d’une route grande voirie dans ia traverse de 
Bruxelles (la rue de la Montagne, faisant partie dc la 
route de celte ville vers Malméày et' dont le tracé a 
été rectifié par Tarrêté royal du 28 janvier 4860), a 
fail effectuer, sans en avoir ou Tautorisation du dé- 
pailemeut des travaux publics, des réparations à la 
porte fermant Tcnlrée do cave établie dans ie trottoir 
de cetle maison.

Comme le département des travaux publics a dé­
cidé, dans Tintérêl do la séchrilé de la circulation, 
qu’ii y a lieu dïntordiro l’établissement d'entréos de 
caves dans les trottoiia dépendant de la grande voi­
rie, ainsi que Texécution des travaux de réparations 
à  celles existantes, une aciion civile a été intentée au 
propriétaire précité, à Teffet do le contraindre à sup- 
iritner ladite entrée de cave, qui forme saillie sur 
’alignemenl fixé par arrêté royal.

Le tnBunal de première instance (je Bruxelles, 
ayant déboulé TEtat de sa demande, celui-ci a cru 
devoir interjeter appel de la sentence prononcée.

La cour d’appel de Bruxelles a rendu dans cetto 
affaire un arrêt qui consacre un principe fort impor­
tant en matière de voirie.l L’ouverture de cave dont 
la suppression était poursuivie, existait de temps 
immémorial et formait, en avant de la maison du 
iropriôtaire, une enclave dans le sol de la voie pu- 
))ique.

Les ordonnances de la ville de Bruxelles, sous 
Tancien régime comme sous le régime nouveau, ont 
toujours admis et réglé le maintien des ouvertures 
des (îaves dans les trottoirs des rues ; U s’agissait de 
savoir si, dans ces conditions, la possession du 
sous-sol de la voie publique devait être considérée 
comme précaire el si TEiai avail acquis et conservé 
le droit de supprimer, sans indemnité, les ouvertures 
de caves pratiquées daus les trottoirs des rues ap­
partenant à la grande voirie. L ’arrêt a admis los 
conclusions do TEtat, et ii condamne lïntimé « 
supprimer, non les ouvrages confortalifs dont la ville 
de Bruxelles avait ordonné Texécution, motï Couver- 
lure de caveelle-mime. »

B U LLETIN  COMIIIERCIAL.

ANVRRs , 7 décembre. —  (Correspondance parti­
culière de CIndépendance belge,) — L’approche de 
la fin de Tannée exerce une grande influence sur les 
afl'aires, en les restreignant aux plus petites limites 
possibles. Cette année, ce calme se trouve encore 
augmenté psr les hauts prix d’une grande quantité 
d’articles d’iimporiation et par Tespoir que manifes­
tent les acheteurs de voir les p rix fléchir quelque 
peu après le rénouvrilement de Tannée, ét lorsque 
de nouveaux renforts seront arrivés. En consé­
quence, les transactions de cette semaine ont été 
fortement réduites en plusienrs denrées, et la con 
sommation immédiate seule a quelque peu opéré au 
fur et à mesure ije ses. plus stricts besoins courants.

Le mouvement de notre port, en co qui concerne 
les arrivages du long cours et du grand cabotage, a 
été passablement régulier cette semaine, et on 
compte vingt et un navires qui'ôont entrés dans nos 
bassins. Parmi eux, nous en voyons un de New 
York, avec saindoux, lard et tabacs ; trois de New- 
York el deux de Philadelphie, tous les cinq avee pé­
lrole brut et raffiné ; deux de Buenos-Ayres et un de 
Rio-Grande, tous les trois avec cuirs, laine, peaux 
de mouton, crins et suifs; deux du Pérou, avec 
guano; deux du Portugal avec figues; un de A v ilie  
avec oranges ; trois de l'Algérie avec orges ; un de la 
mer Noiro et deux de la ftier d'Azoff, tous les trois 
avec froments.

Dans le nord de TEurope, on continue à  signaler 
une grande rareté dans les arrivages et une ab­
sence complète de renforts en céréales; par 
suite, nos provisions sur place en ces articles, no­
tamment en froment, se réduisent de plus en plus, à 
tel point que les transactions deviennent à peu près 
impossibles. Les détenteurs ne peuvent plus offrir en 
vente que quelques parties froments du sud de l’Eu­
rope, de qualité très-ordinaire, dont la meunerie 
ne veut presque pas. Tl n’a donc pu se traiter pen- 
'dant ces derniers huit jours quel2,000heet. froment, 
de fr. 32 à  33 4/2 pour roux indigène ; de fr. 34 3/4 à 
33 3/4. suivant qualité, pour roux de France; de 
fr. 30 à 32. pour roux de Polish-Odessa. et de fr. 32 
à 33 pour froment blanc de Sandomirka.

Les seigles sont parfaitement soutenus et assez 
régulièrement demandé pour la consommation ; il 
s’ost traité 8.Û0U hcct. à fr. 49 3/4 pour (©lui du pays 
et à Ir. 20 4/4 entrepôt, pour celui de Frauce. Les 
orges sont parfaitement soutenues aux précédentes 
cotes et se vendentass> z régulièrement: on a payé 
fr. 23 4/2 pour orge des poldres; fr. 24 4/4 entrepôt 
pour orge de Friso, à livrer; fr. 21 3/4 à 23 pour 
orge de France; fr. 49 i/2  à 49 3/4 pour orge d’A l­
gérie, et fr. 48 3/4 pour orge d’Odessa. Los ventes 
de celte semaine comportent 44,000 hect. orges. Les 
avoines du pays, les seules qiu se trouvent en ce 
moment sur place, ne donnent b a i qu’à quelques 
letiles ventes de détail pour la consommation, dans 
es p rix de fr. 48 à 48 4/2 par 400 kilos ; on ea a 

vendu environ 2.0 JO hect. En fait dïmportations en 
grains, nous avons à renseigner Tarrivée de 41,000 
hect. froment et de 44,000 hect. orge.

Les gravus de lin à battre restent parfaitement 
soutenues aux précédentes cotes, toutefois, par suite 
de la baisse progressive des huiles, elles ne sonl de­
mandées que pour les besoins courants de la con- 
sommaiion. On a payé fr 42 p(uir graine du sud de 
la Russie et fr. 36 à 37 4/2 pour les graines du nord 
de TEurope ; dans ces prix, environ 5,000 hectolitres 
ont eu acheteurs.

Les graines de lin à semer du nord de la Russie 
sont assez régulièrement demandées pour la con­
sommation. à pes prix sans changements pour les 
qualités Ordinaires, qui valent toujours fr. 41 à 42 
par baril. Par conlre, les qualités supérieures, com- 
paraiivemenl rares.^o nl en meilleure tendance et 
on valu fr. 43 à  4ff 1/2, suivant qualité, par baril.

l.es graines de colza et de navtltes sont excessive­
ment rares sur noire place et, par suite, ne peuvent 
donner lieu qu’à de très-petites affaires. Euviron 
2.500 beci. ont eu acheteurs, (©Ue semaine, en ces 
deux sortes, à fr. 45 pour colza, > et à Ir. 43 4/2 pour 
nav(Htos, lo tout en provenance du nord de TEurope.

Les cafés se sont plus ou moins raffermis de va­
leur dans la première moitié de la quinzaine, pen­
dant laquelle on a payé une avance d’environ un eeol 
sur toutes les provenances, mais principalement sur 
les cafés de llaTfi, qui étaient le plus demandés.
, Ges jours derniers, nous avons pu remarquer un 
peu plus de calme dans les achats, mais sans relâ­
chement sur les prix qui doivent so voir très-fermes, 
en ce moment, à 47 4/2 cents, pour bon ordinaire 
Sàint-Dqmingue, de 47 à  47 4/2 cents, pour bon ordi­
naire Rio et de 54 à 541/2 cents, pour bel oriiinaire 
J^va. La forte hausse du début de la semaine a pris 
sa source dans les forts achats spéculatifs quiont 
en lieu simultanément à Hambourg et au Havre, pour 
cèrapte d’une vaste association d'acheteurs; aujour- 
dlhui cependant, ces spéculateurs ayant eessé d opé­
rer, les principaux marchés de TEurope sont plus 
ou moins retombés dans le calme. Sur notre place, 
la hausse cette semaine a été d'un cents par 4/2 kilo, 
e comme la consommation a opéré assez volontiers 
c ez nous, len détenteurs de secondes mains ont pu 
s4 débarrasser avantageusement d’une partie de 
Iqurs stocks. On peut évaluer les ventes et reventes 
de cette semaine, en toutes qualités et provenances, 
à.40,000 sacs environ.

Les sucres bruts sont restés parfeitement soute­
nus cette semaine et les sucres de betteraves indi­
gènes, surtout, ont élé rondement demandés pour ia 
consommation ainsi que pour l ’exportation, dans les 
prix de fr. 63 à 62-75, entr., pour la qualité à  88 de- 
g|és. En clôture de la semaine, le marché paraît être 
ua peu moins ferme et les vendeurs offrent do céder 
au plus bas des deux prix ci-dessus. 

Lesucreexotique,passablemeni négligé peadantune 
longue série de scmaines,a élé quelque peu demandé; 
environ 1,S00 caisses Havane ont pu-se vendre à  
fl. 16 3/4 entrepôt pour n“ 4 0 /Ii;  à fi. 18, entrepôt, 
p^ur n® 43 et à fl. 48 3/4, entrepôt, pour n® 441/2.

Les sucres raffinés en pains et pilés, pour Texpor- 
t^ion, restent toujours plongés dans un grand calme 
® * lùbsence U'afi'aires, les prix doivent être 
considérés commo pins ou moins nominaux. Les 
cdndisetles sucres en poudre restent assez bien de­
mandés pour ia consommation, à  des prix soutenus.

En cacaos et miels i l  n’y a pas d'affaires à signaler 
aujourd’hui, ot les prix de ces deux articles n’ont pas 
éprouvé de variations depuis hiiil jours.

‘Les riz sont calmes ; en riz brut êl en riz pelés, 
onne signale aucune affaire de gré à gré, depuis 
boit jours ; les riz pelés ont seulement été demandés 
pour les besoins courants do la consommation et se 
paient n. 71/4 à  7 3/4, suivant qualité, pour le Né­
cransie. Le plus haut de ces prix, toutefois, ne s’ob­
t in t  que pour le plus strict détail.

Les résines ont été fortement négligées el Ton peut 
même dire que la tendance du marché est un peu 
moins ferme, principalement pour la provenance de 
franco. En cette sorte. Je brai noir est volontiers 
offert en vente au prix de ff. 6 3/4 par 50 kilos, sans 
pj>ovoquer une seule offre à cc prix.

Vessence de térébenthine reste calme ct n’a été de­
mandée que pour le plus strict délail, à fl 24 4/2 
ppur essence de Franee et de fl. 23 3/4 à  24 pour es­
sence d Amérique.

 ̂Les potasses sont sans changements; celles d’Amé­
rique sent complètement négligées; celles de Russie, 
stules, pourraient se traiter quelque peu, mais les 
acheteurs ne veulent pas payer le prix de fl. 20, par 
50 kilos, demandé par les vendeura.

La dehiandc pour les laines s’est plus ou moins 
fortement réveillée celte semaine, et un millier de 
balles Buenos-Ayres et Montevideo ont pu se vendre. 
Les enchères de Londres se sont clôturées hier 
ayec beaucoup d’entrain et à des p rix parfaite­
ment soutenus.

Los enchères du Havre, qui viennent d’avoir lieu 
cette semaine, ont été assez bonnes, surtout pour les 
bonnes qualités de Buenos-Ayres et de Montevideo, 
qui se sont vendues aux prix d'octobre; il n’y a eu 
de la baisse qiie sur les laines défectueuses de Bue­
nos-Ayres, pour lesquelles il régnait peu de de­
mande.

En somme, la position do Tarticle paraît être par­
tout assez bonne, ct s’il n’y a pas de hausse à espé­
rer on ne craint pas de baisso prochaine. Il n'y a que 
les peaux de mouton de la Plata qui soient encore 
fortement négligées, mais ce fait provient des trop 
fortes importations de ces dernières semaines.

Les cuirs ont été fermement tenus celte semaine 
el ont provoqué un courant très-régulier d’affaires, 
tant en vente publique que de gré à gré. On a ainsi 
vendu 13,407 pièces, dont 4,$48 cuirs sees de Bue­
nos-Ayres, bœuf mataderos, à fr. 486 ; vache ma­
taderos. do fr. 459 à 468 ; bœuf ot vache réu­
nies, de fr. 4.50 à 155 et cuirs à garnir de fr. 444 à 
142; 653 vu irs  sécs du Cap de Bonne-Espérance, 
bœuf el vache réupis, de fr. 446 à 423, pour mar­
chandise saine, el de fr. 81 à 88 pour marchaudise 
avariée; 747 cuirs secs du Mexique, bœuf etvacihe 
réu n is,à fr. 440; 95 cuirs secs deSiûgapore,bœuf ét 
vachs avariés, àfr. 96 ; 49 cuirs secs de la Jamaïque, 
bœuf et vache, à fr. 45B ; 227 cuirs secs et salés 
secs dé Colon, bœuf el vache, de fr. 110 à 112 ; t69 
cuirs salés secs et saumurés secs du Brô.sil, bœuf 
ct vache, de fr. 403 à 106 ; 64 cuirs salés secs de 
Maracaïbo, bœuf et vache avariés, à fr. 410 ; 72 
cuirs salés secs de Callao, bœuf et vache, à fr. 
409; 140 cuirs salés secs du Cap dc Bonne-Espé­
rance, bœuf et vache, à fr. 89; 230cQirs salés de 
la même provenance, bœuf et vaidae, de fr. 80 
81, el veaux, à fr. 88 ; 96 cuirs salés d’Australie, 
bœui et vache, à fr. 81 ; : ,̂636 cuirs salés de Bue­
nos-Ayres, bœuf, de fr. 81 à 90 pour sains, et à fr. 30 
pour avariés; vache, de fr. 83 à 87 pour sains, et 
à fr. 83 pour avariés ; 5,010 cuirs salés de l’Uru­
guay, bœuf, à fr. >90, et vàche, de fr. 92 à 93 ; 502 
peaux salées de cheval do Buenos-Ayros et Mon- 
lévideo, de fr. 69 à 69 4/2, le tout par 50 kilos ; et 
778 peaux sèches de chevaux de Buenos-Ayres, 
fr. Id  pièce, pour marchandise saine, et à fr. 13 pour 
marchandise avariée.

Nous avons une forte baisse à  signaler sur le prix 
du saindoux d'Amérique, par suite de la continuation 
des arrivages ct des nombreuses offres do ventes 
que les producteurs américains continuent à faire 
sur notre marché pour livraison des premiers mois 
de Tannée prochaine.

Â en juger par ces offres de vente, la production 
actuelle en Amérique doit être colossale et les prix 
sur les marchés américains baissent en conséquence. 
Sur notre place, on voit les mêmes fluctuations et 
par suite les premières mariioes à bouche dispo­
nibles, qui se payaient fl. 24 3/4 à la fin de ia 
semaine dernière n'obtiennent, en ce moment, pas 
ûus de fl. 24 4/4, et encore pour le plus strict délail. 
Ai livrable, sur embarquement décembre-janvier, a 

suivi les mêmes progressions de baisse et.de fl. 245/8, 
est tombé à fl. ^  4/4 vendeurs sans acheteurs.

Les prix de suifs doivent toujours se voir en ten­
dance faible, sous Tinfluence de l’accumulation du 
stock surplace, en provenances de la Plata. On de­
mande aujourd’hui, pour cette sorte, fl. 25 4/4 pour 
suif de mouton et fl. 25 4/2 pour suif de bœüf. En­
core ces prix sont-ils nominaux. Les suifs de l’Amé­
rique du Nord, ainsi que suifs du pays, sont sans 
changements depuis nuit jours.

Le pétrole raffiné d’Amérique, après quelques jours 
de calme au début de la semaine, s’est subitement 
réveillé depuis lors, sous Tinfluence d’une reprise 
dans la demando pour la consommation et la spécu­
lation, et les p rix clôturent finalement en hausse 
d’un franc par 400 kilos. On paie en ce moment le 
blanc type disponible fr. 54, livrable sur courant 
décembre fr. 53 4/2 et sur janvier fr. 54 4/2 par 100 
kilos. Les termes plus éloignés sont sans demande. 
Le pétrole, ainsi que le naréte» est calme, taule de 
marchandise offerte en vente.

ALOST, 7 —  (Correspondance particu­
lière de CIndépendance belge.) — Notre approvision­
nement en grains a été aujourd’hui de 28,450 kilos. 
La vente a eu lieu en moyenne aux prix ei-après : 

Froment, 30-50, baisse 0-50; méteil, 23-50, hausse 
0-75; seigle, 49-87, hausse 0-37 ; orge, 18-50, baisse 
0-50; avome,48-50,bausse 0-00; épeautre, UO-(W baisse 
0-00; pommes de terre, les 400 kil., fr. 8-00, hausse 
0-25.— Huile de colza, fr. 000-00; id. de lin, 000-00.— 
Graine de colza, fr. 00-00; id. de lin, OO-üO. —  Tour­
teaux de colza, 00-. j ; id. de lin, 00-00 —  Houblon, 
les 400 kü., récolte de 4872, fr. 00-00 à 00-00, hausse
3-50.

Toiles : Pièces exposées au marché 33. vendues 40. 
BRUGES, 7 décembre. —  (Correspondance parti­

culière de Clnd^endance belge.)
Froment, les 400 kil., 26-49, baisse 0-32; seigle, 

18-44, hausse 4-45; sarrasin, üü-üO, baisse 0-0(i; 
avoine, 47-07, hausse 0-89; orge, 21-68, baisse 0-26; 
lommes de terre, 7-47, hausse 0-47 ; fèves, 19-99, 
laisse 4-26; lin, 474, baisse 4-00; beurre, 29(M)ü, 
lâusse 0-00.

MON ,̂ 6 décembre. — (Correspondance particu­
lière de L'Indépendance beige.)

Froment (par 400 kilog.)'. fr. 84-00 à 33-00: méteil, 
OO-üO à (JO-ÜO : épeautre, uO-OO à 00-00 ; seigle, 48-00 
à 49-0’J; sarrasin, 00-00 à Oü-cO: avoine, 48-ÜÜà 49-00; 
orge: 20-00 à 24-00 ; pois, 18-00 à OO-uO ; féveroles. 
49-00 à 00-00 ; grfertes de lin d’été, 36-00 à 00-00: id. 
d’hiver, 40-00 à 00-00; id. de colza, 37-OU â 0*i-00; 
escourgeon, 92-«() à 230;i ; pommes db'terre, 9-00 à 
O-ÛO; paille, i-5ü ; foin. 6-50; houblon, 120; lin lirul, 
180; chanvre brut, 480; tabac, 460; beurre, 370; 
œufs (les 25), 3-20; laihe (par 1()0 kil.). 440.

Marché au bétail. —  Taureaux, fr. 400-0 *; vaches, 
4f'0-00; bœufs, 460 00; génisses, 350-00; veaux, 
490-üO ; pprcà (cochons de lait), 16-00.

NAMUR, 7' décembre. —  Froment, par 400 kilogr., 
fr. 33-25, baisse 0-25; id: nouveau, OO-Oü, baisse 
0-00; méteil, 26-(»0, hausse 0-00; seigie, 18-00, baisse 
0-00 î  avoine, 17-5Ü, hausse 0-2.5; épeautre, 00-00, 
baisse OOO; escourgeon, 21-00, baisse 2-00; orge, 
de maes, 48-Oü, baisse 4-00; pommes de terre,
6-00, baisse 0-00; fiaille, 5-OÛ, baisse 0-00; foin,
7-50,haüSse *0-.50; féveroUes, 24-00, hausse 1-00, 
colza, 39-00, baisse 1-Oü.

TOURNAI, 7 {Correspondance partica
Uôre de l'Indépendance beige).

Froment blanc, Thectolitre, fr.^25-66, hausse 0-40; 
ld. roux, 9§-18,hausse 4-44;méteil, 19-( 5,hausse l-('5 
seigle, 43-28, hausse 0-Û8; avoine, 7-74, baisse 0-25; 
féveroUes,^ 46-19, hausse 0-19; beurre, le kil., 3-15, 
baisse 0-45.

— Mouvement port a'.Aùvcx*
ARRIVAGES DU 6. —  Le St. angl. Victor, c. Dixon, 

da Londres, avec diverses marchandises.
Le st. angl. W"' Miller, c. Thomas, de Plymoulh, 

avec div. march.
La barque norw. Chapman, c. Bjonness, de IIu- 

sum, avec bois.
La barque norw. Ürania, c. GüUiksen, de Pitea, 

avec bois.
La barque norw. Try, c. Krentz, de Sundswall, 

avec bois.
La barque norw. Pantser, c. Nielsen, de Philadel­

phie, avec pélrole.
Le brick norw. Virgo,c. Andersen, de Fredriks- 

stad.avcc bois.
La goôl. norw. Mercur, c. Sorensen, de Wyburg, 

avec bois.
La goël.all. Alfred,c. Tobbens, de Riga, avec graine 

de Im.
La goël. angl. Favorite, c. Herald, de Kirckaldi, 

avec goudron minéral.
Le koff holl. Npptunus, c. de Vries, de Stockholm, 

avec bois et fer.
Le koff alî. Gretchen, c. Lengor, de Riga, ch. 
le  st. zx\s\. Rotterdam, c. Howard, de Harwich, 

avêc div. march. el 42 passagers.
Lo st. angl. Dolphin, c. Philipps, de Londres, avec 

div. march. el 16 pass.
—  D U  7. —  Le sloop nngl. Pride of the Dart, e.

Wellum, de Colchester, avec guano.
La barque angl. Lucy, e. Grundle, do Charleslon, 

avec coton.
DÉPARTS DU 7. —  Le st. angl. Druid, c. Hall, 

pour l ’Angleterre, sur lesl.
Le st. angl. Salisbury, c. Dawson, pour Middles­

bro, sur lest.
Le 81. angl. Times, c. Fulton. pour Leith, ch
Le 8t. belgo Delloye Mathieu, c. Ferauge. pour

Odessa, chargé. ^
La barque angl. Excelsior, c. Jones, pour Cardiff 

sur lest. ’
La barciue angl. John ELlis, c. Melvin, pour Savan­

nah, sur esl.

Le brick norw. Louvain, c. Nielsen, pour Aren- 
dai, sur lest.

Le brick norw. Altalus, c. Ketlelsen, pour Aren 
dai, sur lest.

M a r e h é s  é l r a n c e r u ,  — G rains t t  graint».

ARRAS, 7 novembre. — Blé blanc, fr. 24-fiO à  26-75- 
blé roux.22-00 à 24-25; seigle, 19-50 à 14-75; escour­
geon, OO-OOà OÜ-ÜU; avoine, 7-50 à 9-50; orge, 00-00 
à  00-00.— Graines oléagineuses : œilloitos. fr 34-75 à 
36-50; colza, 26-50 à 28-7.5; lin, 25-00 à  27-75; camé­
line, 49-51' à 23-75. — Huiles : œillette, 8Uifine,435 00 
à 000-00 ; colza disp., 89-50 à ÜO-IH); id. pour quin­
quets 03QOO à 000-00; lin, 89-00 à ()0-O0: caméline. 
88-00 à 00-00. — Tourteaux : œillette, 48-00 à 00-00; 
lin, 24-00 à. 26-00- colza, 18-00 à  47-75; eamrtine, 
49-50 à 00-00.— Farines; 4'® qual.,fr. 44-00 à 00-00; 
2® quai., 42-00 à Oü-üü. —  Son (400 kil.) ; fr. 44-00 à 
00-00. ,

LILLE, 6 décembre. — Huiles : de colza, fr. 89-25 à ' 
00-00; de colza épurée, 98-25 à 00-00; de lin du pays 
87-00 à 00-00; caméline, 00-00 à 00-00. — Graines ; de 
colza, 25 00 à 27-00; œillette, 33-00 à 34-00; de lin du 
pays, 27-00 à  28-00 ; id. étrangère. 26-00 à 27-00 ; de 
caméline, 20-00 à 22-00; de cbanvre, 46-00 à 00-00.—

Tourteaux : de (folza, 46-00 à 48-00; œillette, 46-00 à 
00-00; de lia du pays, 25-00 à 26-00, id. étrangère. 
22-00 à 2 3 -^  ; de camréne, 47-60 à 48-00; de cnan- 
vre, OO-OOà OO-ro

MARSEILLE, 9 aecembre. — (Correspondance par­
ticulière de l'Indépendance belge.) —  Etés. — Los 
avis des départements continuent à annoncer un 
grand calme dans les transactions et des prix plus 
faiblement tenu». La cause princi(«lo de cette inacti­
vité e t  de cette faiblesse dans les prix est due au dé­
bordement des rivières 'qui font chômer un grand 
nombre d’usines. La meunerie est restée trôs-rifaor- 
vqe. dans ses achats. Les menus graips sont mbins 
recherchés et les p nx sonl généralement plus faibles. 
Les farines sonl fermes et les offres de fa meunerie 
sonl moms considérables quo ces derniers jours

Sur notre marché, il Y a un peu moins d’activité 
avec des p rix plus faibles. Nous cotons :

Richelie rouge 430,Ï2jB, fr. 4 3: tuzelle d’Oran. 
130/126, 43-25: tuzelle (TAfrique 428/124, 42 25 ; Ber­
dianska 128/123. 42-60; Marionopoli 428/123, 42; 
Irka de Galatz 128/123, 41-25; Irka d’AzoT 428/12*; 
41-50; Burgas 498/i24, 38 à 38-50; Varna, li6/421, 
86; Afrique dur, 41-25. ' ' ' A '

Le mauvais temps empêche les arrivages.
Les farines sont bien tenues sans affaires.
Les issues calmes.
Les sucres bruts et les raffinés sont formes, ainsi 

quo les cafés.
STETTIN, 6 décembre. —  Froment, forme; déc. 

82 4/4; pnnt. 82 3/4. —  Seigle, obtenable; déc.-janv. 
68 4/4; print., 56.

W a r e t i é s  é t r « D g ; e r « .  —  Marcha^xses (tpier,..
AVIGNON, 6 décembre. — (Correspondance parti­

culière .Me Lindépendance belge.) — Garances — 
Les affaires languissent et se traînent pénibltmênl 
Rien ne peut les faire sortir de leur engourdissement* 
Le malaise est général.

On Côte par continuation ies alizaris rosés fr. 33/34. 
Peu dû marchandises eo vente.

Les pohdres rosées et paluds sont complètement 
négligées par les fabricants de la place.

Les avis de Naples annoncent une légère baisse. 
On pourrait traiter un peu au dessous de fr. 401) pour 
la bonne marchandise.

Voici les cours aux 100 kil. :
Aligoris rosés, 66 à 68: paluds, 84 à 86 ; Naples. 

400 à 401 ; garance. SFFF, rosés, 92 à 400; dito pa­
luds, 410 ô 120. garancine, 220 à 400; fleurs de ga­
rance, 480 à 490.

Alcool de garance, 87 degrés, 48 (r. Thectolitre.
BORDEAUX, 6 décembre —  Spiritueux :  3/6 Lan­

guedoc (86 degrés) fr. 80-00; de betterave (90 degrés) 
fr. 66-00.

HAVRE, 7 décembre. ~~ La semaine se termine 
pour les cotons avec des affaires moins animées, 
toutefois, malgré les avis assiiz froids, de Liverpool, 
nos cours se soutiennent daps la parité do fr. 122
a 423 pour le très-ordinaire N.-Orleans, etde fr 413
pour la même désignation, en Géorgie.

A livrer, on ne cote rien.
Les ventes notées jusqu’à quatre heures vojjt, en 

somme, à 4,48.5 baltes, y  cofopris : 468 balles des 
Etats-Unis ; 240 balles Pernambuco, disponibles à  
fr. 112 ; 141 bajles Sorocaba. «je fr, 114 à u s ,  et 493 
balles Oomrawiiiiee, de fr 77 à 88.

A terme, les cour» restent faibles; le low-middling 
New-Orleans est coté nominalement, ceité après- 
midi, fr. 447 sur décembre, et fr. 446 sur le premier 
tnmes»re de Tannée prochaine; mais Ton ne trouve 
pas d acheteurs à ces prix.
. t e s  cafés, aussi plus calmes, n’ont eu la vente, au 
jourd hui, de gré à gré, que de 600 sacs Haïti Cap. 
av. ex-Aspirant (dans le port), à fr. 94-50 les 50 kil 
ent., marchandise telle quelle.

Les suifs continuent de provoquer quelques achats 
surplace, la consommation opérant pour ses be­
soins. On a réalisé, de nouveau, une centaine de de- 
mi-pipes Plata. de mouton, à livrer par Pisco,à 
fr. 53 des 60 kilog.

T ^ A T R E  RO Y A L DR L A  M 0N NA1B (7 h .  fl/0) —
L u n d i ,  9 ,  Gallia, é lé g ie  b ib l iq u e  d é  M. C h . G o u n o d  • 
la Fille du régiment, o p .  e n  2 a c t e s ;  la Madone' 
b a l l e t  e n  2  a c te s .  '

T H É Â T R E  RO Y A L DBS G A LE R IE S  S A IN T -H U B E R T
(7  h .  00 ). —  T o u s  le s  s o i r s ,  te Tour du cadran, p iè c e  
à g r a n d  s p e c ta c le  e n  5  a c te s  e t  6 t a b l e a u x ;  Pelü- 
fils, c o m . e n  4 a c te .

T H É Â T R E  RO Y A L DV PA R C 0  h .  4 /2 ) . ~  L u n d i.  
9 .  p o u r  l e s  r e p r é s e n ta t i o n s  d e  M. L a fo n ta in e  : Ruv- 
Blas, d r a m e  e n  5 a c te s .

A û  4®' jo u r ,  r e p r é s e n ta t i o n s  d e  M. C o q u e lin  a în é ,  
d e  1a C o m é d ie  f r a n ç a is e .

T H É Â T R E  D E S  F .4 N T A IS IE S  P A R IS IE N N E S , AlC8Z«r
r o y a l  (7 h. 0/0). —  T o u s  le s  s o i r s ,  la Fille de ’A /*» 
Angot, o p .  b o u f fe  e n  3  a c te s  ; Madame e d  couchée. 
c o m . e n  4 a c te .

A L H A ^ H / I  N A TIO N A L  (0  h .  Ô/O). -  A u jo u r d ’h u i  
lu n d i ,  r e l â c h e  p o u r  lu  m is e  e n  s c è n e  e t  l e s  r é ­
p é t i t io n s  g é n é r a le s  d e  Cendrillon.

M a rd i, 4 2 , p r e m i è r e  r e p r é s e n ta t io n .
T H É Â T R E  M O LIÈRE (7 h. 1/4), ~  L u o d i  9  le 

Demi-Monde, c o m . e û  5  a c le s .  ’ ’ (
C IR Q U E  F .  L O IS S E T , p la c o  d e s  N a tio n s .  —  T r è s -  

in c e s s a m m e n t  l ’o u v e r iu r e .

^ S I N O  D ES G A L E R IE S  SAINT-JBUBKRT (7 b . 4/2).
- S p e c t a c l e - c o n c e r t  d e s  B o u f fe s -B ru x e l lo is  - T o u s  
le s  s o i r s ,  o p é r a s - c o m iq u e s ,  o p é r e t t e s  e t  c h a n .s o n -  
n e t t e s  o u y e { ? p re s  ^et f a r i a i s i e s : - ' 'B e p r d s P D l a t i o n  
d e  M. T r e w e y ,  1 in c o m p a r a b le  c lo w n  é q u i l ib r i s te .

JARDIN ZOOLOGIQUE (ru6 BcUjard). —  Entrée : 
1 tr. ; aquarium, 50 cent..(Onuiibus'américidn.) ‘ ‘

Hposirioi »i Mciim
D t s  G l u N D s  M a g a s i n s

BULouy
AVIS

I-e s  o p é ra t io n s  de I S O I E R I Ë S  e t de 
V E L 0 U R 8  tra ité e s  p a r  n o t re  m a i s o n  
« r a c h a t s  « le  L y o n ,  le s  2 7 e t 28 n o ­
v e m b r e ,  s e ro n t  m is e s  en v e n te  d a n s  
q u e lq u e s  jo u r s .

N o u s  e n g a g e o n s v iv e m e n t  n o s  C lie n t e s  
à fa ir e ,  m ôm e s a n s  b e s o in , de n o m b r e u x  
a c fia ts  d e ce s E to ffé s  q u i s o n t de v é r it a ­
b le s  o c c a s io n s .

ini raocHffl II mane
e o i i i m e n e e  L ’E X P O S IT IO N  S P É C IA L E  
D ’O B JE T S  p o u r  É T R E N N E S  D U  C O M P - 
T ( ) IR  D E S  A R T IC L E S  D E  P A R IS .

je s  C a ta lo g u e s  d e  c e s  E x p o s it io n s  a c -  
c c ^ p a g n é s  d ’u n  é c lia n t illo n  s p é c im e n  
s e ro n t  d is t r ib u é s  à d o m ic ile  e t d a n s  le s  
M a g a s in s .

!>>■ s .  B r o u  n ^ iH is m u n d , dentiste américain, 
membre de la tacullé de méd. et p ro f de chirurgio 
dentaire du collège do Philadelphie, vient de s'établir 
rue du Luxembourg, 15, BruiœJles. Consultations de 
14 à 4 h. et les jeudis à YhôiHŜ -Antoine, à Anvers

In iB e n s Ib lIls a te u r  lln e h e H iie . Extractions et 
pose d© dents sans douUurs, 45, r. Lafayette, Pari?.

STATISTIQUE CO'IMIRCI.VLE UNIVERSELLE, 6lC  
OU A n n u a ire  du com m erce, D id o t B o tt in .

A V I S .
MM. les banquiers e l négociants d’Europe sont 

prévenus qu’un individu de tail'e moyennes, blond 
du nom de A.-W. Miuninson, sujet Russe, parlant 
anglais, allemand et français, se présente dans leurs 
bureaux, comme notro agent, ou celui de la maison 
Fimiti Didot frères, fils et C», de Pari.#, prend des 
souscriptions à  l'Annuaire ct se fait payer les inser­
tions.

Cet homme n’est qu’un escroc, et les personnes 
quî le feraient arrêter nous rendraient, ainsi qu'au 
commerce, un vé' Itable service.

Signe particutier : La première phalange de Tin­
dex de la main gauche est coupée.

ErPlERBON DIC LA MQNTl UKL.
4227 5ô, rue Jacob, Pans.

M A C H I N E S  A  B A T T R E  L E  B L E .
Nouveau système amélioré de Lanz.

Ces machines mues à main ou par un manège à nn 
chéval font autant de Iravaü que les ancien? ‘•vsièmes 
avec manèges à 2 ou 3 chevaux. Prix : 2p0 fr n  n Ju 
à iqute Slation de Belgique, droits d'entrée compris. 
Garantie complète. Plus (jo 3,000 de ces machines ont 
été fabriquées et vendues celte année en Allemague. 
Pour renseignements ou agence, s’adresser à la 
fabriQne de Beinricti Lan*, Mannheim

^230 (Allemagne).

Ayuntamiento de Madrid



F O I V D É E  E I V  1 8 0 4

AISON BONIEUR (au 2*' étage) U6. rue d’Aboukir (au 2‘ étage) FOURRURES
É n  p r é v is io n  d e s  d r o i t s  d 'e n tré e  c o n s id é r a b le s ,  d o n t la  lo i  s u r  le s  m a t i è r o s  p r c n i i r r e s  a fra p p é  la  P e lle t e r ie , la  g ra n d e  M A ISO N  G. B O N H E U R  a v a it  h e u re u s e m e n t fa it  s e s  a s s o rt im e n ts  f*p n u i  lu i  n e rm e t doih* nette S A M S O Y  de m e ttre  à Id d is n n s tfm »  

id é r a b le  d e  F o u r r u r e s  à d e s c o n d it io n s  to u te s  s p é c ia le s  co m m e  b o n  m a r r l i é  et « u a l l t ê  ’ ^ ^  ^  » A i » U i ¥ .  d e m e ttre  a la  d is p o s ^ io »

Des Confectionneuses do première ordre sont spécialement 
attachées à la Uaison pourles commandes.

B A I V D E I S  p o u r  G A K ! ¥ I T L R E S  
d e R O B E M  e t C O i Y F E C T I O Y S .

S k o n s  d o  IV o rd, 4 cent. larg. Le mètre. 1  »
S k o o s  d ^ A m é riq u e , 4 cent. large  G  5 0
S k o n s  ë ^ A m é riq n e , extra, 4 conl. larg. S  5 0  
S k u n s  d ’A m é riq u e , ex-extra, 2 c. larg. 1 9  »
G o n d in n m , 4 cent, large  .........  5  «50
R e n a r d  d o r é ........................................  5  »
R e n a r d  a r g e n lé ..................................  I O  5 0
R e n a r d  a rg e n té , extra........................ 3 0

d u  p u b lic  u n  c h o ix  c o n s id é r a b le  a e  r o u r r u r e s  a a e s  c o iiu iu ü u s  to u te s  s p é c ia le s  co m m e  b o n  i i i a r r i i é  et q u a l i t é .

E X P E D I T I O N S  E N  PRO VINCE C O N T R E  M A N D A T S - P O S T E  4 C O N T R E  R E M B O U R S E M E N T .  — FRANCO-jJorf à  p a r t i r  de  25 f r  soït glrâ nŜ ^̂  ̂ Fabrique
q u i n ’e st q u 'u n  d im in u t if  de n o t re  1 ^ ' g H I 'R F ^

C 0 H F E C T I 0 1 1 8  p o u r  D A M E 8 .

. garanties

P E E I S 8 E 8  f o u r r o e s  p o u r  h o m m e s .

P e l is s e  d e  v i l le  doublée entièrement
cn vison, l^ lü  à 1"‘20........................... 1 7 5

G r a n d e  p e lis s e  de v o y a g e , doublée
genelte......................... ‘ ........................9 9 5

G r a n d  p a le to t B o y a r d ,  garni castor 9 9 0

V E T E M E N T S  D E  C H A S S E .
9 0 0  P a le t o t s  chèvre noire............... 9 1
3 5 0  P a le t o t s  bique noire gr. taille.. 5 9  

» t  4 0 0 P a le t o t s  chèvre noire extra,bcau 9 0

V E 8 T O I \ ' 8  DOUBLÉS F O t R R U R E 8 .
A’e sto u s pour monfer à cheval, très- 

beau drap, entièrement doublés en
fourrures Colinski et diverses ...........  9 0  »

% 'estoiis de drap, 90 contim. à 1 mèt. de 
loDg, doublés Chat de Russie et vison.. 1 3 0  »

I V A P P E 8  pour doublures dc A I A Y T E A F X
4 . 0 0 0  A’a p p e s  v e n tr e  d e g r i s . .. 9 5  »
9 ,0 4 M 1  A ia p p e s v e n tre  d e g r i s . . .  9 9  »
I . 5 1 M 1  A a p p e s  v e n tre  d c  g r i s . . .  3 9  »
3 . 0 0 0  À !app es d o s de g r is  de 

U n s s lo , véritable grande taille  4 4  »

R o t o n d e s  de faye, avec capuchon dou­
blé de g ris................    | 5 0

R o t o n d e s  faye, extra, belle quai, soie, 9 4 0  
v ê te m e n ts  a s t r a k a n , perse, garnis

louire, doublés soie ou fourrures 9 9 5
V ê te m e n ts  a s t r a k a n  l is s e .............. 1 5 5

R O A 8 .

S k u n s  d ’A m é r iq u e .. 
C r a v a t e s  a s t r a k a n . .

9 5
5  9 5

V I A X C H O I V 8 .

IM a n e h o n s vison d’Amérique, extra.. 
M a n e h o n s  vison du Sénégal, 1»  quai. 
IH a n e h o n s  skuns naturel, 1®« qua.ité.. 
M a n c h o n s  petit-gris Russie, 1®* quai.. 
M a n c h o n s  astrakan noir, belle qualité.
M a n e h o u s  astrakan de Perse.............
M a n ch o n H  martre de Suède................
M a n c h o n s  martre du Canada.............
M a iic h o iiH  martre zibeline..................
M a n c h o n s  renard argenté..................
M a n c h o n s  chinchilla, belle qualité...

Afin de prouver sa supériorité sur les maisons concurrentes^ la Maison BONHEUR met en vente :

9 H
f lS 5 0
9 4 n
1 » 5 0
I O  5 0
9 5 >>
HH »
0 5 »

1 9 5 »
.9 5 n
9 S

•

»

T A P I S  D ' A P P A R T E M E X T S

e t  d e  v o i t u r e s »

M o u to n s  du Paraguay, pour bureau.. .  G  5 0
M o n to n s  de G o n a n a c ......................  9 9  »
D e s c e n te s  d c  l it ,  ourson..................  9 4  »
T a p is  d e  v o itu re , ourson.................. 4 Ü  »
T a p is  de v o ilu r e ,  marmotte du Canada 9 0  »
T a p is  de v o ilu r e , lynx du Canada. •. 1 3 0  »
T a p is  d e  v o ilu r e , genette d’Espagne. 5 5  »
T a b o u r e t  coultjura...............................  9  7 5
C o ls  d e  co ch e rs,o u rso n ....................  I G  5 0
G a n t s  fo u r ré s  à ..................................................  1  7 5

1 0 , 0 0 0  m è t r e s  B O R O U I A E S ,  m o d e »  v é i ' î t a b l e  I j y n s k i ,  p o u r  g a r n i t u r e s  d e  R o b e s  e t  M a n t e a u x ,  v a l e u r  r é e l l e  d u  p r i x  d e  g r o s ,  
1 . ^ 5  f r .  S 5 0  c . ,  r é d u i t  a u  p r i x  s a n s  p r é c é d e n t  d e ..................................................................................................................     ’ 3 . 25

SAISON HOM BOURS
PRÈS FRANCFORT-SUR-MEIN.

L a  S a U o n  d ’ H i v e r  à  H o m b o u r g  

t* ' O e t o b r e  et f m ir a  le  3 t  D é e e m b r e .

c o m m e n c e  le

L e  C A 8 I 1 V O  re n fe rm e  u n e  v a s te  et im m e n s e  G a le rie , b ie n  
fe rm é e , a d m ira b le m e n t ch au ffé e , e x p o sé e  au  m id i e t s e r v a n t  

de p ro m e n a d e  d ’ H i v e r .

P e n d a n t la  S a i s o n  d ’ H i v e r ^  le s  B a l s ,  le s  F ê t e s  e t le s  
C o n e e r t s  s e  s u c c è d e n t s a n s  in t e r r u p t io n .

O r e h e s t r e  d ’ é l i t e .
G r a n d  C a f é  s u r  le  m o d è le  d e s  p r e m ie r s  é ta b lis s e m e n ts  

d e P a r is ,  c o n te n a n t p lu s ie u r s  b i l la r d s .  —  R e s t a u r a n t  te n u  
p a r  C H E V E T .

L a  R o u l e t t e  se  jo u e  a v e c  u n  s e u l  a é r o  et le  T r e n t e  

e t  Q u a r a n t e  a v e c  d e m l - r e f a l t .

C h a s s e  à  t i r  e n  p la in e  et en  fo rê t s u r  u n e  é te n d u e  de 

v in g t  m ille  h e c t a r e s ;  g ro s  et p e tit  g ib ie r .

H ô t e l s ,  V i l l a s  et A p p a r t e m e n t s  m e n b l é s  à d e s
p r ix  m o d é ré s.

S t a t i o n  t é l é g ; r a p h i q a e .

O n s e  re n d  de P a r i s  à H o m b o u r g  en 1 7  h e u re s .

INSTRUMENTS DE MUSIQUE.
Maison F e r d .  W .  H . C F F E R A T H  se charge 

de toutes réparations. —  Spécialité de cordes de 
Raples. — 11, rue d’Assaut. Bruxelles. S456

i .  PALLONES,
P r o t e s s e s r  d ’ It a lle o  

d’e s p a g n o l 
e t d e  p e r la g a is ,

IxtlUs. rm Caroly, 32.

SAXON
V A E A 1 8  8 L T 8 8 E .

GRAND BOTEL des BAINS cl CASINO, O U V E R T S  toute Tannée.
E A U  B R O M O I O D U R E E  c é lè b r e .  B a in s  —  D o u c h e s  —  B a in s

d e  v a p e u r  —  S a lle  d ’in h a la t io n .

Mêmes distractions qu’à H o m b o u r g  et H /adie* «e

TU UNION T*™  VIN ANTI-GOUTTEUX
rue Notre-Dame-aux- 

Neiges, iZ, & SruKsUe.
Biires aiglaises

©0 bouteilles.

et a n l l  rh n m a tiN in a l
du docteur A . D ’A I V D P R A ¥ .

Employé avec le plus grand succès depuis IS  ans 
par les médecins de la France el de l’étranger.

Se trouve dans toutes les pharmacies. 3929

Immeubles en Belgique.
Le notaire m o stin c k . à Bruxelles, adjugera pré­

paraloirement, jeudi 12 décembre 1872, à 2 heures, 
avec bénéfice de paumées et d'eucbères, au Lion 
beige, chaussée de Haecbt, 6, coin de la rue Traver- 
sière.

Lots 1 et 2. Deux M a ls e n s  avec jardins, à Saint- 
Josse-ten-Noode, contenant ensemble 4 ares 73 cent. 
Libres de bail.

Lots 3 ,4  et f i .  Quatre M a irio n a  avec jardins, rue 
du Secours, 42,41, 46 el 48. à S‘-Josse-ton-Noode, 
contenant ensemble2 ares 34 cent.; louées au mois.

Lot 6. Un J a r d i n  propre à ôire converti en ler- 
rain à bâtir, rue de ia Ruche, à Schaerbeek, près de 
la chaussée de Haecht, contenant 23 ares 80 cent.; 
dispomblo trois mois après la vente.

Lot 7. Uno belle M alkion ayant cour, sorro et 
iardm, ft Schaerbeek, rue Rogier, 308, conienant 
2 ares 78 contiares ; louée jusqu’au IS  mai 1880 à 
M. Ehriich,à 2,000 (V. l’an. 4176

Immeubles eu France,
CHATEAU .X TERRE DE SONGEONS
(Oise) à VENDRE. Belle chasse, pêche cxcoplionnclle 
à la truite. —  Contenance, 150 hectares.

S'adresser à M® Le c o h t e , notaire à Songeons.

TRIBUNAL DE COMMERCE,

E T R E l ^ r V E S  P O L R  1 8 7 3 .
L’HISTOIRE DE L A

G U E R R E  F R A N C O - P R U S S I E N N E
par A lf r e d  M I C H I E L S ,

formanl ua inagniiique vol. in-8®, illustré de 10 gravures.
P r i x  : f lO  fra n c » .

EN VESTE chez Ch. VANDERAtvvEnA, rue de la 
S#blonmère,8, à Bruxelles ; en envoyant un bon, sur 
la posle, de 10 fr., on recevra l’ouvrage franco. 4027

LIVRES DE CUISINE
p a r  E .  D 1 J R O I 8 .

École des cuisinières, prix ; 6 fr. broché.
Cuisine de tous les pays, S® édition, 18 fr. broché. 
Cuisine classique, 5®. édition. 2 volumes, 40 fr. 
Cuisine artistique (1872), 1®®‘ partie, 53 planches 

gravées, 20 fr. —  Librairie De n t u , Paris. 4226

Le tribunal de commerce établi à Bruxelles :
Vu la requête lui présentée par MM. Jacobs frères 

et G®, banquiers, domiciliés à Bruxelles, rue du Ma­
rais, 67 (banque de l’Union), tendante à obtenir sur­
sis de paiement;

Vu les art. 695,596 et 602 de la loi du 18 avril 1857, 
sur ies faillites et sursis, après en avoir délibéré au 
vœu de la loi;

Accorde aux suppliants Jacobs frères et G®, ban­
quiers à Bruxelles (banque de l’Union), sursis pro­
visoire de naiement jusqu’à ce qu’il soit, par l’auto- 
nté corapeiente, statué sur leur demande de sursis 
définitif;

Nomme M® Hollovoet, juge suppléant de ce tribu­
nal. juge commissaire au sursis;

Commet MM. Louis Versohueren, Octave Dejaer et 
Paul Uhier, comptaliles à Bruxelles, en qualité d’ex­
perts, à l’effet de procéder à la vériflcîüion de l’état 
des affaires des débiteurs, après avoir au préalable 
prêté, entre les mains de M. e juge commissaire, le 
serment de bien et fidèlement remplir leur mission;

Nomme commissaires chargés de surveiller et do 
contrôler les opérations des débiteurs, pendant toute 
la durée du sursis, les sieurs L. Mommaecls, ancien 
agent de change, Ernest Aliard, Joseph Bevoller, 
Eugène Doudelet, ces trois derniers avocats, tous les 
quatro domiciliés à Bruxelles, à charge par eux de 
prêter le même serment entre les mains de M. le 
président du tribunal do commerce;

Et sera la présent jugement affiché dans l’auditoire 
du tribunal de commerce, et publié dans le Moniteur 
belge, Vlndépendance belge, le Journal de BruxtUes, 
la Belgique, VEcho du Parlement et ÏEloile belge

Ainsi jugé à Bruxelles, le sept décembre 1872, 
2® chambre. Présents : MM. Bruylant, vice-président; 
Keymolen, juge ; Snyors, juge suppléant ; Delcoigne, 
greffier. (Signé :) Bruylant et Pierre Delcoigne.

Pour copie conforme :
Le greffier,

Pie r r e  De l c o ig n e .

TRIBUNAL DE COMMERCE.
Le tribunal de commerce, établi à Bruxelles :
Vu la requête lui présentée par Messieurs T. et J. 

Jacobs. négociants, rue du Chien vert, n® 10, à Mo­
lenbeek Saint-Jean,tendante à obtenir sursis de paie­
ment :

Vu les art. 595,596 et 602 de la loi du 18 avril 18.51 
sur les faillites el sursis, après en avoir délibéré au 
vœu de la loi, accorde aux suppliants T. et J. Jacobs, 
frères, négociants cn bois, sursis provisoire de 
paiement jusqu’à co qu’il soit, par l ’autorité compé­
tente, statué sur leur demande de sursis définitif;

Nomme M* HoIlevoet,jugo suppléant de ce tribunal, 
juge commissaire au sursis;

Commet Messieurs Louis Verschueren, Octave De- 
aer et Paul Ithier, comptables à Bruxelles, en qua- 
ités d’experts, ft reffct de procéder à la vérification 

de l’état des affaires des débiteurs, après avoir au 
préalable prêté entre les mains de M. le juge-com­
missaire le serment de bien et fidèiement remplir 
leur mission;

Nomme commissaires chargés do surveiller et do 
contrôler les opérations des débiteurs pendant toute 
la durée du sursis, les sieurs L. Mommaerts, ancien 
agent do change, Ernest AUard, Joseph Devolder, 
Eugène Doudelet, ces trois derniers avocats, tous les 
quatre domiciliés à BruxeUes, à charge par eux de 
prêter Io même serment entre les mains do M. le 
président du tribunal de commerce.

E l sera le présent jugement affiché dans l'auditoire 
du tribunal de commerce, et publié dans le Moniteur 
belge, l'Indépendance belge, le Journal de BruxeUes, 
la Belgique, YEcho du Parlement et YEtoile belge.

Ainsi jugé à Bruxelles, le sept décembre 1872, 
2® chambre. Présents : MM. Bruylant, vice-président; 
Keymolen, juge: Snyers, juge suppléant; Delcoigne, 
greffier. (Signé :) Bruylant et Pierre Delcoigne,

Pour copio conforme :
Le greffier,

P IE R R E  D E L C O IG N E .

aux créanciers des sieurs Jacobs frères et C®, ban- 
qjiiers à Bruxelles (banque de l'Union), demandeurs 
en sursis de paiement.

Lesdits créanciers sont convoqués en assemblée 
générale pour le mercredi huit janvier 1873, en l’au­
ditoire de la cour d’assises du Brabant, au palais de 
justice à Bruxelles, à dix beures du matin, pour y 
déclarer le montant de leurs créances et s’ils adhè­
rent ou n’adhèrent pas à la demande de sursis.

Le juge commissaire, 
Ho l l e v o e t .

Aux créanciers de MM. T. et J. Jacobs, négociants, 
rue du Chien vert, n® 10, à Molenbeek-Saint-Jean, 
demandeurs en sursis de paiement. Les dits créan­
ciers sont convoqués en assemblée générale pour le 
vendredi 10 janvier 1873, à 10 heures du matin, en 
l’auditoire du tribunal de commerce, rue de la Paille, 
à Bruxelles, pour déclarer le montant de leurs créan­
ces et s’ils adhèrent ou n'adhèrent pas à la demande 
de sursis.

Le juge commissaire, 
h o l l e v o e t .

V I L L E  D E  B R U X E L L E S .

VENTE FUBLIQUE ET VOLONTAIRE
de la précieuse colleclion

D E

TABLEAUX M ODERNES
des écoles flamande, hollandaise et française, appar­
tenant à M. le baron Fr é d é r ic  DE BRIENEN.

Cette vente aura lieu à B r u x e l le a ,  Galerie S^-Luc, 
12, rue des Finances :

Les mercredi t ü  et ieudt 1 9  décembre 1872, 
à une heure précise, sous la direction de M. Etienne 
Le R o v, comuissairc-expcrt du Musée royal, el de 
M. Victor Le Roy, expert, n® 33, place du Grand- 
Sablon, à Bruxelles.

Expositions : Particulière, le lundi 16 décembre; 
qpublique, le mardi 17 décombre, de H  à 4 heures.

Cetle collection se compose d’œuvres authentiques 
des artistes les plus éminents des diverses écoles, 
parmi lesquels se distinguent : Ary Scheffer. Rosa 
Bonheur, André Achenbach, B.-C. Koekkock, Flo­
rent W illem s, J. Dyckmans, Madou, Schefhout, 
Guillemin. Ch. Jacque, Eugène de Block, Chavet, 
Worms,Bles, Fauvelof, Kobell, Vàn Schendel. Luckx, 
W .-J.-J. Nuyen, W. Verschuur, Gudin, Calame, Hille- 
macher, ü. Van Hove, etc., etc.

B ia t r lb u lio n  d u  C a t a lo g u e  :
A Bruxelles, chez MM. Etienne et Victor Le Roy 

33, placo du Grand-Sablon.
A A nvers, M. Tessaro, marchand d’estampes, 

Harché-aux-Souliers.
A Liège, M. Renard Soubre, ruo de rilarmenie.
A Gand. M. Duguesne, libraire, ruo des Champs, 81.
A Amsterdam, M. Roos, expert, Rokm A, 412.
A La Haye, MM. Goupil et C®. Plaatz, 14.
A Rotterdam, M. Dirk A. Lamme, fils, artiste- 

peintre.
A Paris, M. Petit, expert, 7, rue Saint-Georges.

Id. M. Febvre, expert, 14, ruo Saint-Georges.
Id. MM. (ioupil et C®, marchand d’estampes,

19, boulevard Montmartre.
Â LHle, M. lourez, marchand de tableaux et d'an­

tiquités.
A Cologne, M. Héberlé, marchand d'antiquités.

SOCIETE DES BATE.4ÜX A VAPEUR DE HHLL

N A V IG A T IO N  R É G U L IÈ R E  E N T R E

â N V E R S  ET H U L t
Par les magnifiques bateaux à vapeur de i®® classo 

FALCON, capitaine Bee; TlOEfi, capitaine Lidermors; 
PRINCE, capitaine Roach,

Parlant d’ANVERS tous les mer­
credis à i l  heures du matin.

fit de HULL tous les samedis après 
SrM lJSSB&nm  6 heures du soir.

PRIX DES PLACES :
1'® chambre............................... 15 sh.
2* chambro.....................    10 sh.

BILLETS D'ALLER & RETOUR (valable pendant un mois). 
1®® chambre........................ 22 sh. 6 d.

Cette route est la moins coûteuse et la plus courte 
pour se rendre dans les irnoorlantH districts du Yorkr 
sliiro fet du Uncashire el dans toutes les prin^iipates 
parties do l ’Angleterre, de l’Ecosse et de l'Irlande 

S’adresser pour lous les renseignements à 
MM. BROWNLOW LUMSDEN et C®; SANDEPAOM 
THOMPSON, à Suit; VANDEN BERGII fils.à Anrere, 
SAMUEL YATES. Montagne de la Cour, à BruxelUs.

Â V I? Y n H Ü  HOLLANDE uno P a p e t e r ie  m é-
f  L  t U n i j  c a n iq u e  fonctionnant encore,bonne 

clientèle. —  S’adresser franco aux initiales B. L.,ft 
l’Agence industrielle, 9, rue Herry, à Bruxelles. 42C6

Ein junger d k iit s c h v r  
von 20 jahren, der 5 jahre 
in eincr Eistn-Slahi und 
Messinq- Wnaren hend- 
lunq en gros Rheinlands, 
Ihiiiig war, wünscht in 
eincm ebensolchen Ge- 
schaTe Belgiens Place­
ment als

C O H H I I 8
unter bescheidenon Au- 
aprücben Gutevorkennt- 
nlsse der franz. sprache 
vorhanden. Antriti 1 marz 
1873. —  Gef] Oficrten er- 
bittet man unter H. B. 
5953 an die Annoncen- 
Expédition von W. Thie- 
nes in Elberfeld. 4225

Une JEUNE DAME, àgéo 
de 22 ans, catholique, de 
la Bavière, do bonne fa­
mille, désire ôtre raçue 
dans uno famille fran­
çaise, distinguée, de Bru­

xelles ou des environs. 
Elle s’engage à enseigner 
sa langue aux jeunes filles 
ou aux enP* de la maison 
et à les conduire et sur­
veiller. point d'app"’®®'*; 
elle ne demande que la 
table et lo logeai’'®. S’ad' 
f*® seus les init.E. S. 119, 
à l ’exp®* d’ann. de MM. 
Haasenstein et Vogler, à 
Francfort sjM,

Gjverness. — Wanted 
in an English protestant 
family residing near Brus- 
sells a Lady not under 
35 years as résident Go- 
verness for the care and 
éducation of four young 
CiiiLURRN acquiremenis 
Englisb.FrcnchandMusic. 
States s»lary required and 
fuit parlicuiars w ilh ré­
férencés Address. B. T., 
Office de Publicité.

I La Société anonyme des Laminoirs de Chfticlet a 
i l'honneur d’informer MM. ies actionnaires que ie di- 
I videndô de l’exercice 1871-72 sera payable, à partir 
j du 2 janvier prochain, à ta cai.sse do la Sociélé. à 
i Châlelet, et à celle de MM. Ddiloye-Dodémont el C®, 
. à Huy, et J. et C. Delloye et G®, à Charleroi.

Châtclet, le 2 décembre 1872.
Le directeur gérant,

4tS8 D. Ho v in e ,

lA CniFiESA V A PEÜ R VERTICALES
porUtivea,ftx8s«tlücom<)biles, 
dei à20ehevaux.Supérieur 
parleur construction.ellesmit 
seuiesohtenulesplushautesrd. 
compensés dans ies expositions 

lamédaiile^l’or dans touslea 
concours. Meilleurraarchéqii« 
tous les autre.# systèmes; pre- 
iian: peu dc place, pas (l'instal­
lation; airivaulb >iUes muiitées, 
prêtes à ioiictionnerj brûlant 
toute espèce de combustible ; 
conduites et entretenues parle 
premier Venu; s'appliquantpai 

' la réguiari té ue leur marriie à 
toutes les industries.
Bi'vni franco du }<ro»ptetu» dSltUltS»

I  N E R M A N N -L A C H A M L L E
144j me du Faubourg-Poistanniére, i  PARIS

ClMadlérvs
taecalM iaie*

O M IliM C U  ^  V n k T C I  « n  1 1 / r  A l k n m c *  Maladies des veieeurv*airee
DIS G £ M S * ^  G D E C R Y -D lIT lV IE lls t^ o rÿ a n M  f4n4ratouri

ds Vhomtne et de la femme. — Rètrécissem*, Epuisam*. Affect. conU f., Maladies des femmes, etc-v  
199 pog.» 200 flg. : C f r .  A  P aris, cbei l ’anteor, 7, baal. UbasUpsl, de 1 A 4 k . Tnatem* par têneaynAum.

AVIS. -  LA BENZLNE-COLLAS
Brevetée on 4831, pour lo Dégraissage des Étoffes

est toujours 8 , R. DAUPHINE, A PARIS.
Su délier de la concurrence déloyale qui emprunte 

la môme disposilion d’annonce sur lea flacons, ainsi

âue la môme couleur du papier d’eiivoloppo. ii con- 
amnalions du tribunal de commerce). 4160

’ E I V C R E  I V O U V É L L E ^ ~
MATHIEU P L B S S T  # ,

ÜTüix de ia Légion d’Honneur àTFxp. univ. de 1887 
E n c re  n o u T cllc  double v io le t à  co p ie r.

Adopt  ̂ par toutes Us grandes admini-Urations 
raris, 90. D. St-Germain.— üépôt che^ t*les papeUera

•aURS» 08 BRirxiSLUU 00 7 D É C B M ftM .
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—  1871 4 p. c.
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96 S6 a .
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fc4B -  P. 
to  SO

79 BO

— B re ......................
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61 - 
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94 7-8 
89 3/4 
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•S 1/4 
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— Pari..............
r a  A nsterdan.
— Vleaae........
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183 1/4
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Selfe , 4 1/1 p . e . . . .  
Cfa. i e  (er Lonkardt. 
A itr ., reate trg .jaav .

— peplêt, SHl 
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Orédilmek.aalrleklM 
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114 -  
64 8/8 
«6 7/8
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tU M as.
L en d ias .....................
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Service d’été —  1®' déeembre.
Les haarei narqafaei d 'aa astdnsqae aoat ceUci des tra ita  expresi.

H  rigaite  par H a liau , C par Corteaberg. 
BRUXELLES (Mord) pcvr fe Qaartier-Léopold, 6  b . 0£, T h. 18,

8 b. 3 3 .1 0 h .0 9 n .lS h .U 5 ,1 k .S R .S  k. U .B  h .lT .6  b. SS.9 h. SS s. 
BRUXELLES (Qaartier-Leopold) poar Braxelles (Nord , 6 h. 41,

7 b. 6 i .  9  b. SO, ll l b. 36 B aiia, IS h . 60, S fa. 10, 4  b. 04, 5  k. 45, 
T b. SO. 9  h. 55 soir.

BRUXELLES (Nord) peur Biuxe.Us Hidi), 4 h. 40 e tS h .  39 n a t. 
BRUXELLES Hidi] pour Braxelles (Nord), 7  k. 84 m., 10 h. 47 i. 
SCIU BR8EËK  pour Bruxelles lUidi). 4 a . S O , 7 h . l l ,  I t h .  15 

malin, S b. 04, t  k . 5 3 ,5  ’ . OF, 7  b. 43 et 9  h. 15 soir.
BRUXELLES (Midi) pour Scliierbeek, 6  b. 49 ,9  h. S» n a tin , IS k. 

SS, t  h. 38, a fa. «S, 4  h. 50 e t 8  b. 46 soir.
De BRUXELLES poar te ek e a , 5  b. 35 ,7  h. SU. 11 k. 90. n . ,S  h. 10. 

S k. 16, 8  b . SO soir. — AnTcra, 6  h ., 6  k. 43* 8 b. 16 ,9  h. SO*,
9  k. 58 ,10  U. 50* n a tia . tS  k. 50, S k. 37* S h.56, 4 h. 38, 6  b .. 
5  k . S8*,6 h. 5 6 ,8  h. 56, 11 h. 10 s. — Aloit e t Oaad (6 fa. H Oaad), 
7 fa. 35*. 7 b. 30, 8 k. 13,11 h. SO n a tin , 11 k. 03. S h. 10 ,3  k.10% 
(6* h. H  Gaad). S fa. 16, 6  b ., 8  h. SU (8 h. 40 Aloit exc.) ra  RiboTe, 
OrannOBt e l & (b.7li. S 8 .11 h. S O a .,1 3  h. OS, S h.lO , B b. 15 .8  bj 
SOi.— Courtrai, Ypres e t Poperinghe (par Audenarde], 6  fa. 56. 8  k. 
36 n . ,  13 k. 0 S ,6 fa .l5 ,6  k . 4U e. — Courtrai, Teurnai et Lille (par 
G »adi,7  k .3 0 ,8 k.18, lO b.SO n., 11 h .08 ,6  k. i .— Bruges et Ostende, 
7 h . 15*, 8  h. 13 m ., 1» h. 99, 8 h . 10*. 6 h .’ , 6  h. i. — Liege et 
Var?iers, 7 k.lO C , 9  fa. 45* Ç. 11 h. C n , ,  1 h. 63, B h. „1S^ G, 
5 h . 53* C. 7 k. 45 C, 10 fa. 30* H s. — Loavaia. 6  fa. H . k- ©t © k- 
30 C. 7 k. tO C, 9  k . 90* M, 9 k. 43* Q, 9  h. 68 M, 11 k.

C. l S k .4 6  H .1  h . 9 S C , l k . 5 S C , 6 k . l f C , 6 k . S l ’H .B b .6 8 ‘. 
•  b. 56 M. . 7  k! 45 C. 8  k. 40 M, 9  h. 06 C. 10 h. 30* H  t .  — 
Iu-U-Cha»eUa 01 Cologae. 7 k . tO C .9 k .4 S * C .  l k . 5 S C .B h .  63* 
G. 10 h. 90* H . —  Spa. 9  k . 43* C, 11 k. C. 1 k . 61 C. soit.

LAEKEN poar B m elle», 8  fa. 4 9 ,1 0  ta  18 n a tia ,  i  ta  9S, 3  k . 46,
6 k. 4 8 ,9  ta 04, 9  ta  55 *olr.

ANVERS poor B m e lle i, 6  ta  58. 7  ta  05, 9  fa. lOT, 9  ta 50, 
U) h. 50* n a tin , 11 ta 35. 1 ta  i r ,  8  h . 16*. S k. 45. 4  k . 60. 
B ta 50, 6  k. 55*. 8  k . 15. 8  ta 45 ,10*  h. ». — C u d , Alost, Orteade, 
C ourin i, Tonraai, LUU. 5 t a 6 S ,9 h .5 0 m .  ( lS h .3 6 ] .3 ta  4 5 .4  ta 
50* ». (8 b. 45 Alost exc.). — Liégta V errien, 5 h . BS, 9  b. 16*,9 ta 
50 n .  IS taSB, 1 h. 17, 4  fa. 69, «  k. 66*. 8 ta 46 ,18  ta* a.—Aix-U-Cba- 
peUeet Cologne, 9  ta lB * ,9 ta B 0 n ..lS  taSB. 1 k.17’ 4  h. 50. 10 h.* i.

ALOST pour Bruxelles (par T am oade), 5  b. 1 0 ,7  k. 1 0 ,8  h. 38 n . ,  
8  h . 15 K»r. r a  Pour Bruxelles (par Deoderieeaw], 8  k. SB*. 7  ta 30, 
T h. 5 7 ,8  k. 37*. 9  h. 43. IS  b. OS n . ,  I  h. 14*. 1  k. 50*. 4 h . 47*. 
8  h . 83*. 8  h. 38. 8  k. 66 toir. — Nlaore et Ath, 6  h. 10, 7fa. 30. 
7 l i .6 7 n . . lS  ta OS, S ta 50, 5 h. 53, 8 b. 56 i.raT ernoade , 5  h.90,
7 h .9 0 .8 b . l0 n . ,  l t  fa. S8, 3 ta l5 .6 h .S 0 ,9 k .S 6 » .-G aB d ,C o u rtra l. 
Touraai «t Lille (Gaad seul B h. 06 n .  veodredi], (8 fa. 01* Gand],8 h. 34,
8 ta 65 matia, 11 h. S5. 11 ta  46, S h. 1 8 , 3  ta 46*. 6  h. SO.
6  b. 41 (9 k. 96 t. Gand).— Bruges et Osleada,8 h. 01*. 8  k . 3 4 ,8  h. 
63 n . .  1 1 1 5 . i l  ta 46. 3  b.46*, 6  k. M ,6 h .  41 s. — Lok«rea 5 ta SO,
7 k. 90, 8  h .4 0 B . ,1 9 ta S 8 .S ta  15, 6  b. Kl soir.

TERHONDB ponr Bruxelles et Anvers, par H aliies, 4 5  k. 86, 9  fa. 
44 na tin , 3  h. 3 7 ,6  k. 16 soir. —- Poar Brnxellu (par Alost], 7  k. 38, 
11 h. 33 matin, S h. S4, 5  fa. ST, 8 h. 06 soir. — Ninove et Ath, 7  fa. 31, 
11 b. 38 n . .  S fa. 1 4 ,5  ta S7. 8  b.06, lOh.fO s.—Alost, 7  h . 3S. 9  b. 55, 
11 h. 38 n a tia , S h. 14, 5  fa. S7, 8  fa. 06 toir. — Gand (par Wicfaelea), 
7 h. 3 0 .11  fa. 35 n a tia . S  h. S6. 6  h. 5 0 .5  h. 5 r .  10 h. 08 soir. — 
Par Alost, T ta 3S, 11 k- 33 n a tin , S fa. 11, 5  h. 17. 8  fa. 06 soir. — 
Bruges, Ostende, Courtrai, Tournai e t Lille, 7  b. 30 ,11  k. 35 n a tia ,
I  h. 96. 6  fa. 30, 5  h. 56* soir. — Lakeren, 5  k. 46, T fa. 67, 9  ta 
61 n a tia , 11 h. 5S, 3  b. 40. 6  ta 47 soir.

GAND pour Bruxelles (par Haïmes) 4 k. 50, 9  k. n a tia , S h. 40 
7 h. 19 soir. — Alost e t BruxeUes, 5  h. 53*. 6  fa. «A, 8  fa. 06% 8 h. 61,
I I  h . l3  n . .  11 fa. 45*. 1  ta , 4  h. 17*,5 h.03, 8 b .( f i ,  8 h .0 8 ,9 h. 18’i .  
r a  Anvers. 4 b. 50, 6  b. 40. 8  h . 06*. 8  h. 51*. 9 fa. n . ,  11 h. 45,

9fa.S8, 1 h. 05 dinancbe), 1 k. 90 ,4  h. 16, 7  b. 15 . — Braiae, Cfaar>
leroi et N t n a ^ r S o i ^ b m ] ,  5  ta 68, 8  h. 19, 9  h. 10, 11 h. 17 n . .

r u. u j B.
(S p o u  Gaad, Bruxelles, Anvers, 5  fa. 06*. 7  h. 13*, 7  h . 38, 
I,. 11 k .« il,3  ta 18 3 b. a v ,  4 ta.07% 6  ta (3 , 6  fa. 40 leir. 
le , 7  b. 17, 9  k. 14*. 10 h. 19, 10 h. 53 a u tia , 1  k. 43. 
5  k . 06*. 7  ta  98*. 8  h. 3 7 1.

I  ta 18 (5 h.
BRUGES 

9  h. 58 n , .
— Ostende, <n. i / ,  a  a , >*-, lu  a.
4 h. 48, 5  ta  08*, 7  ta  18*, 8  h. 37 s.

OSTENDE p o u  Gead, Bruxelles et'Aavers, 4  h . 39*.8 fa. 45*. 7 ta, 
9 h . 10 m, 11 b. 0 5 ,3  b. 01% 3 b. 0 8 ,5  h. 45, 8  ta 0 1 1.

COURTRAI pour Bruxelles (par Audenarde), 6  h . 4 3 ,1 0  h. 40 n . ,
3 ta 40, 6  k. 41 soir. — Gand, Bruxelles et Anvers (par Gand) 
(6 h .M  dinaacheGand ,6 h .4 9  (9 b. 3» dimanche tiand), 9  ta  57 n  .
I I  h . 36, 3  h . 46, 9  h . 44. —  Toaraai.T h. 15. 10 b. 4* n a tia , S h, 
56. 5  b. 31. 8  ta 33 (8 h. 10 par Honseron dimanche) soir.

TOURNAI pour Gaad, BruxeUes et Aaver», 5  h. 60 ,9  h. u4. l l h .  54, 9
k.47,5h. 60 ( lh . 18 soir pour Courtrai le» s a n e d i,d iM e J ie r tn « re < ti) .
-  Alh et Braxelles (Hidfe 5 ta 15% 6 h. 53, 8  h. OT, 11 k. M  matm, 
(S h. «  Ath), 8  h. 45», 3  k. BB, 6  h. 55 soir. — B raxelln qiMd) par 
benderleen?.. 5  k. 53, 6  h. 07, l l h .  31 m tm . 5 k. OT. 8  h. W  M t.  
ra  HoBS e t Vlamur, 8 h. 53, 8  fa. 07, 11 h. 31 m., 3  ta 1 7 ,6  k.B5 i.

8  ta  3 4 ,9  fa. 4«C, 9  h. 60 H . 9k . B5i^ H  h. 16C , 11 h .lS M n  , 11 ta 
SS U 4 k 48 C 1  h 10* C, 1  fa. 95 H» 3 k. 33 C» 3 fa- 48 M, 4 h. 
35* H 4  h. 38  IL 8 ta  30 0 . 8  ta M  H , 8  ta 15 C; soif. -  Aavwi, 
B h. BJ, 7  fa. 05, 9  fa. 5 0 ,11  fa.
4 k 38* 8 h. M , ioir. — Alost, Gaad, Osteada et Lille, 5  k. K5M, 
8 k ' KO H (11 k 18 C Âloil et Gsad), n a t .  (11 h. 36 Alott e t Gtad), 
1 ta  15 "  3  fa. 48 H . (4 h. 1«* M Osteada «t LUle), 4  h. 45 (d h. lÉ 
soir H. Oaad s ta len sil) .

VERVIERS ponr Liège, Braitdles et A aven, 1 h. 30*. 5  h. 35 H, 
8  b . SBC (10 k.; 16 A av e tie rc .],!!  h. 67% 11 b. 17, 3  b. 15*. (4 h. 
45, 6  h . HC, (9 k. 06 to ir, Liégej. — Otteade et Lille, 6 fc. 35 UC, 
8 b .8 6 C , 11 ta ,57 HC. I t a l B 'U  (4 h .4 5  e t 8  h. H , Gand.)

ATU pour Bruxelles (Midi) e tN anu r per Jarbise,G k.48 (7 ta 46poni 
Brazelles 10' h. 00 m ., 4 b, 19 '/ b.4R t .— Ninove, BrurnUei. Amit, 
lam o ad e , 6  ta 5 5 ,1 0  fa. 30 matin. 1 h . 41, 4  h. 66 (7 b. 66 acdr, Tor*

■onde « e .) ,  {9 fa. 05 Alott). — Bruxelles par Baghiea ,6  h. 51*J l  h . «• 
»  ta 65 n a tia , 19 h. 13, 4  k. 14, 4  ta 47, T h .  49 sou.
™ h - 10,7 h. 16 ,» h . ( f in . ,« h .  1 4 .6  fa. 46.
S» 1 ,  ?  “  Nlaove, AJoit, Ternoade et Bruxallei

® fa- (© fa. 9 6 1. Ternoade 
“ #•)»/* fa» Alort). — B m eilea (Hldll, 7  b . 0 4 , 9  b. Oi
«  t ‘ i n " / ’ i  fa- *6, 8  h. 09 s.raGaad p ario tteg h an

’i ? . '  a  L * fa- SY. 19»“ ré 9% »* fa- ??*®’®; “  Eaghien, Braine, Charteroi, H tn n r . 7  h , 04.
9 k, 61 ,1 0 h . 1 6 n .,1 9 ta 3 1 ,3 ta i6 (e fa .4 6 B B |h le a e lB ra lH ) ,9 lL 0 «  

I s l g n e  d «  M ld ll.

De B 8Ü X E U ,S5 pour Paris, 5  k . 4 0 .9  h. OBn., 1 b. 15, ib .S 5%  
S i. ■«55^®'*^!' Y fa **®“  ®* fa fa- 80 (7 fa. H e u ), 8  h. 66*
(9h.(W MoasLlOb 10 m ., 1 h . 1 6 ,3 ta3 ü % 3 ta  35, T ta  l9  (8 h. I l

r ré *  fa- 6  fa. M» 8 b, 15 soir. — Ath, T o n n a i. LUle i h  
/a rb lie .S  h. 4 5 ,8 b. 05 1 h. 15 (7 fa. 11 T onnai].— Atfa, Toaraal 
B  8 h* * fa* Y fa- *0’- fa fa- ao, 1 k. 3 0 ,6  h. 01, T fa.

j j P * R ^ ^ « B m e l l e i , 6 t a l 5 , 7 h . l O , i e t a n . , * h . 4 5 ,  8  h . 16

HONS ponr ^axeU ea, 4  ta 09* 7 h. U ,  8  h . 0 4 .1 0  h. 18 matin 
19 h. 55* ,3 fa. 4 0 ,4  h. 35 ,6  h. 41, rfh. 01 ,9  fa. O S 's . lc h a i  eroi ™ S liî 
n u s , 4 h. 40. 7 fa. 11. 7 h. 41 .10  ta 18. I I  h. n a tia . 11 h 49 4  u
36, 5 b . 10, 8h .01 ,8k . O Bsoir.ra Ath a t Tournai (6ta,A lh) n ’
8 h. 04, S b. 10. 6  h. 41. 8  k. 01* lo ir .-A lo ii, 'T erainde et oind* 
6  ta .B ta O i ,  10b . 18 n . . 3 b .  10 ,6  k. 49 soir. ©*“‘>»

CHARLEROI pour BraxeUes, 5 b . 90 (7h .l7 luB d i),7h  SB. 9  h  49 
M .,i*  n. s3  3 b.04,4b.30%  6 k .9 6 ,7 h .W » ,-  N a a u . l h  M* 8h 
8 h. 53, (9 b.. 31 lundi),9b. 43 10 b. 35*. 1 h. 05* 1 h 4 4 .8  b M*

£,%’ %‘ “A Z  t  Æ 'J . " " " '" '  ” ■

liad i) «  u. IX, o  a. 1 / ,  I ,  B- »< n  , s  a .io - , a  a, 40*. 4  h 57 B h ' an

l i i s n e *  ^ i i o d d d « H |
Da lU K tJE  U t j  e t Lléga, 3  ta  16* (4 k. 36 de Huy). 6  h 06.

I  ta Os, l i a . » , .  1 a S5*. 4  h. 10, 7  h. 50 11 h -jèt-Zlii ”  
Pour Diuand et Glret, 8*k. »  i Ifa. 10 n.*. 1 fc. M  5 ta « 8  T l  ~

LlKOir pov» Ray e l N a n u ,  3  ta  15. 6  9  ,  jn,- ,  % 'ra
I I  ta 30 de Longdox, 11  ta  45* de Gailleoiiat, 3  9S de’ U u r d u

H u j.8  h 10sàïî“ ‘‘̂ ’ “  *'■ fa fa- ■<« U a g d o s ' i . ;
DINANT p. Namat, 6  ta  5*, 16h .05  n . ,  l l t a * 9 , l  h. 1 5 .4  h 40 s
ANVBRS poar Gaad (4 k. 60 dc la Téte de FlaadMi ?  a  ik  a  k*

66% 40 h. 50 n . ,  a  t .  90, 3  ta 50, 7 b soir '^"■‘’»®l»Y k. 15, 8  h .

5  .“ T æ " ; , ) ; " " '  « .  10 . . m .

ANVERS pear R ott«rdan, 5  h 5 5 .7  ta  U  10 k en »  9  1. <a«
î  'V.':{.®b“-b*‘ l 7 ’r i T  I9.’ 9’ . a * j ' i ï :l t  f l ? j : - Æ a .V  'Il l ' ï
^ " i ^ t ^ ' n ' L ^ a v t Î L ^ ^  Y fa-19= * ta  31 « a tia  1 k .W .

5 h* to ™ K o“iei'î’ “’  * ""*  “ k. 30. 10 ta 15 n,. le. 11 k. 69, 
* î®*® üttlCBle» CI R t n u  (8 a uteit-sua.
4 fa..W, * k .  58. î t  k. 30 m 7 i  b. &  Groeatadael (19 b w O
K  ‘1?  fa ?* « k. 10(4 k. M  t e  OvlpeL
6 k., 7  h, 65 soir,— Pour L u e n b o a rg , 8  h. M , 19 h. 36*solr.

,  fa fa-ij* fa-» ‘ fa- *U» * fa 4û% 6 ta 46k
Kx P9';»/®«iéfaa*, » ta lU, H fa 04 n.,8ta
65 s.), 3 b . 10». d o te  B a:f«, (I tfa . d»Gr»(B««dte;).

L tf lE H E o rH O p e a r  I»«T»;W», (R b. d '4»U i),9  f a . iv  a .. 9  fa.M i 
BRUXELLES pour Ckarleroi e t G ivet, 9 k -  05, 1  b  bd . 

Loavkta poar AarKhot, Diuil, Uaiseit, 8  h. U7, 10 ta 10 m 1  h 90. 
5™“' - .  î®.'®- «» fe«®®e, 6h. BU, 8 h.‘,6l n . ,  | i  h  # 4 .3  IJ
5 1 ,7  k. 18 I.— Giret p o u  Chwlerol e t Braxclles 7 b. 05 11 h 16 n  
4 k .  34 soir. — CharlCTéi p o »  te u ra in  (K h. 38 de Lodeliaurtl 9  ta* 
43 n . ,  1 ta 41, 6  b. 11, 7 k. 17 ». —^HerealUali pour L iem  i t  A ^  
re ri, K h. 13, é  h. 54, 3  ta 10 soir. -  , Hasselt p o u  Diett L ou ,aia . 
Bruxelles e l A aren , 8  ta 04, 11 h. 48, 3  h. Ki, g T  48so“
7 Blaakeaberibe, 7 h . 90,. 16 h. 44 matiu, |  k. 40,

B LA N FBK B EK G H K poarSinges,8h.l8, 9  h. 15, H  k .4 8 m » i.u . 
6 b. soir. "

Imp. de P. KABERGHS, niG des Boîteux, 13 bis
mÜi msun «MCrM iuaaiéir>isp.iii.ii»ii'Aak-aPilwrwr»ia èe»iwsfnniwi.gii

Ayuntamiento de Madrid




